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Vinieterlo da Justiça o Négooloa
toriores

Directoria da CoutaWildade

Expediente do dia 17 de agosto de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda
expediç) de ordem :
• Pará que chiam pagas:
• A folha dos vencimontos da tripolação do
vapor Pereira Rego, em serviço extraordina-
rio do exame hygienico dos navios, desenfec-
çóes e condução de doentes para o hospital
ma.ritimo de Santa Isabel. durante o ames
findo, na importando do 950$046; 	 •

As contas:
De 1:933n60, de fornecimentos feitos ao

Museo Nacional nos mezes de junho e julho
ultimos;	 •	 •

De 3:600$, do aluguel da lancha a vapor
MU •id Augesta,empregada no serviço da visita
militaria interna do porto durante o mez
passado.

Para quo pela delegacia do Thesouro em
Londres, se indemnise o enviado extraordina-
rio e ministro plenipatenclario da Republica
em Pariz, Dr. Gabriel do Toledo Piza e AI-
molda, da quantia de 216$330 equivalente a
£ 10-14-1,a° cambio de 11 7/8 por um tele-
gramma que dirigiu a este ministerio sobre a
epidemia do cholera-morbus. • .

— Transmittiram-se ao Tribunal de Contos,
para os fins convenientes.as relações demons-
trativas das quantias arre. cadadas pelas dele-
gacias de policia, provenientes de multas,'
emolumentos e custas jadiciarias, de accordo
com o art. 11 da lei n. 76 de 18 de agosto
do 1892.

—
POLICIA. DA CAPITAL FEDERAL

Por acto de 17 do corrente, foram nomea-
dos os cidadãos Manoel Antonio da Costa
Pinheiro, Pedro Felippe Floret, Arthur de
Souza Araujo, Polia° Lopes da Silva e João
Alves. de Oliveira Cruz, para os cargos de in-
spectores da 2', 3, 6a, 7e e 10 secções da 3'
aroumscripção urbana„

Por pertarias da mesma data: 	 •
Foram exonerados os cidadão3 Nestor Pe-

reira Lima, Alfonso Nunes, Eduin Daosycdale
Filho, João Carlos Dias da Motta e Paulo
Francisco Bernardo da Costa dos cargos de
Inspectores da lb, 3', 6*, 7 e 2' secções da 3"
circurnseripção urbana, sendo o ultimo a
pedido ;

Foi temisferido da 10 para a P. secção da
meeme, circumscripaão 6 inspector seccional
cidadão João da-Cunha Ambla.

--
DIREOTORIA. SANITARIA

Requerintentos.despachalos
Dia 16 de agosto

Pharmaceutico Nazi mino José de Araujo.—
Indeferido.

Pharmaieeutico Carlos Ferre'ra da Rocha.
R N metta mas um f. asco do seu preparado
e Inj•celo anti-blenorrhagica '.afim de ser
satisfeito o pedido do Laboratorio do Ana-
lyses.

Pharmacentao Joaquim Gomes Xavier.—
Exitlio attestados de medicas, provanlo á
inoeuidade e calcula do e aty animoso.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 149 C—DE 29 DE JULHO DE 1893

Presta um auxilio pecuniario não excedente
de 10:000$ á aseociação denominada Insti-
tuto da Ordem dos Advogados Brazileiros
para a realisaçã,o da exnosição de trabalhos
juridicos em agosto do corrente anuo
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brasil.
Faço saber que o CongressoNaeionaldecreta

e eu sancciOno a seguinte resolução:
Art. 1." O Presidente da Republica pre-

stará, por contada verba—Eventuaes —do or-
çamento da, despeza do Ministerio da Fazenda
do exercido corrente, um auxilio pecuniario,
não excedente de 10:000$, á associação dono-
minada—Institaito da Ordem dos Advogados
Braziloiros—pare, o fim de ser malhada a ex-
pie:00,o de trabalhos juridicos que o mesmo
iwitituto pretende inaugurar em dias do mez
do agosto deste anno.

Paragrapho unico. Si o credito da verba
•indicada já não comportar a despene ora au-
torisada, se yá aberto credito supplementar
para a mesma.

Art. 2.° Ficam revogadas as dispeeiçõea em
contrario.

O ministro e secretario dos negocios fa-
zenda imita o faça executar.

Capital Federal, 29 de julho de 1893, 5" da
Republica.

PLORIANO PEIXOTO.

Pelisbello
swee.namsmee~

1/4Ã ¡sã PJER EXECUTIV9
Ministorio da Guerra

Por decretos de 17 do corrente :
Foram transferidos para o 25" batalhão de

infantaria o capitão do 350 batalhão da mesma
arma, Jo36 Luiz Buchelle e daquelle para
este batalhão ocapito Francisco Theophilo
Cardoso, para a . 2.4 companhia ;

Foi transferido para a 2" abuso do exercito,
de accordo com as resoluçÕae de 13 do junho
de 1888 e 22 de setembro de 1892, o alferes
alumno Joaquim Torrai Gonçal 'es, visto ter
sido qualificado desertor por sentença do
conselho de investigação a ente foi submet-
tido ;

Foi promovido ao posto de tenente, por an-
tiguidade, na arma de eavallaria,, o alferes
do 12^ regimento da 111 .031119. arma JO5i110 Al-
ves da Silveira ;

Concedeu-se graduação do posto de ge-
neral de divisão ao general de brigada An-
tonio Joaquim Bacellar

Foi transferido para o 14" batalhão de in-
fantaria o major (10 26" da mesma arma, Ca-
pitolino Coear Loureiro o daquelle para este
o major Franciee.o Ignacio Meirelles

Concederam-eo M. honras do posto de co-
ronel ao 1° cirurgião cauto reformado do
exercito ti:. Florencio Francisco Gonçalsres,
de capitão ao tenon: ..e. honorario Francisco
Manoel. de Siqueira o tto tenente-coronel ao
tenente do eXct 11rscio Go z.inã'o Coelho,
a esto pelos servicos preÁtado.4 ao exercito e
&luciles pelo.3pr.?:5!iltio3 na c onpaulia d. Pa-
ragitay.

Dirzetoria da instrução

Por portaria de 10 do corrente, foi no-
meado Eduardo -Vidal para o legar de ama-
nuense da Bibliotheca Nacional.

Expediente do dia 10 do agosto de 1393
Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda cópia

do decreto de 10 do corrente, que concedeu
jubilação com todos os vencimentos ao lente
cathedratico da Essola Polytechnica, Dr. Epl-
phanio Candido de Souza Pitanga, visto come-
Ur mais do 40 annas de °activo serviço no
magisterio, conforme declarou o decreto de 8
de março lindo, que lhe concedeu o aceres-.
cimo do 00 e/0 dos respectivos vencimentos,
accrescimo que, do accordo. com o 3° do
art. 34 do coligo do ensino superior, deve
acompanhar os vencimentos da Jubilação.

—Autorlsou-se:o director do 10 Externato do
Gymnasio Nacional a admittir o Dr. Eugenio
de Barros Raja Gabaglia e o bacharel Cofia-
tino Marques de Souza Filho a exames, este
de geographia do Brasil e ambos de historia
do Brasil, visto terem necessidade de provar
perante a Directoria da Esc-1a Militar habi-
litação cape dal nos 111031110S exames, afim de
inscreverem-se ene um concurso na mesma
escola.

Ilimintorio da Fazenda

Por titules de 10 do corrente, foram no-
meados :

José Ferreira Baltar para o cargo de
membro do conselho fiscal da Caixa Eco-
nomica do estado de Pernambuco; o ajudante
do ceadorario do Tribunal de Contas, Silvado
Antonio da Costa, para exercer interinamente
o logar de cartorario do mesmo tribunal, em-
quanto durar o impedimento do respectivo
serventuario, bacharel José Joaquim Ramos
Ferreira ; Adolpho Rama Ferreira para ex-
ercer interinemento o legar de ajudante do
cartorario do MOMO tribunal, emquanto o
respectivo serventuario, Silvem Antonio da
Costa, estiver substituindo o cartorario,
eharel Joeè Joaquim Ramos Ferreira;

O chimico de 31 classe do Laboratorio Na-
cional de Anayses, Julio Augusto de Agullar
Machado, para, o logar de chimico de 2* classe
do mesmo laboratorm ; e para o logar de chi-
mico de 3' cimo o pliarmaceutico João Alves
Baptista.

— Por títulos da mesma data, foram conce-
didas as exonerações que podiram

O pharmaceutico Christovão Buarque de
Iloilanla, do legar de chitnico de 2' classe do
Laboratorio Nacional de Analyses e Pedro
José Pereira Espinheiro, do cargo de presi-
dente do conselho fiscal da Caixa Economica
do estado de Sergipe.

—Por portarias da Mesma data; foram con-
cedidos 60 dias de licença, com vencimentos
na fôrma da lei, ao 20 escripturario da Man-
(lega de Corumbá, ostado de Matto Grosso,
Joaquim Jorge Nunes ; ao conferente da al-
fandaga da cidade do Rio Grande, estado do
Rio Grande do Sul,Galdino Cicero de Miranda
Junior ; do tres umes ao conferente da Alan-
dega do Manáos, estado do Amazonas, Ana-
cleto Langbeck Canavarro, e 60 dias, COM o
soldo a que tiverem direito, na férula da lei,
£103 guarlas: Aliluidega do Corumbá, es-
tado do Matto (Coeso, Abulo Antunes Maciel,
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-Leda do estado do Pará, Antonio Justino de
Castilho, e 90 dias ao da do estado do Ama-
zonas, Raymundo Perdigão, todos para U.e..
tarem de sua saude onde lhes convier.

— Por outra da mesma data, foram conce-
didos seis mezes de licença, sem vencimentos,
ao cartorario do Tribunal de Contas, bacharel
José Joaquim Ramos Ferreira, para tratar de
negocios de seu interesse.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 9 do agosto de 1893

Expediente do Sr. director
Cornmunicou-se
A' delegacia fiscal no estado do Matto

Grosso, de conformidade com o que solicitou
o Ministerio da Marinha em aviso n. 1.462,
de 4 de junho ultimo, que, por jogos de con-
tas se transfere para a mesma delegacia a
quantia de 162$545, réculio da ex-praça do
Corpo de Marinheiros Nacionaes José Jorge
do Espirito Sento, afim de ser entregue pela
Alfandega de Corumbá quando devidamente
reclamada;

Ao juizo de orpliãos do termo de Vassou-
ras, rine mandou se entregar a Virgilio Ro-
drigues Manso, filho do finado Pedro Frandsco
Manso, a quantia de 1:287$954 e não a de
1:294781. que requisitou aqaelle juizo em
oficio de . 11 de julho proximo findo, visto
importarem os juros do capital de 766$139,
contados de 27 de setembro de 1878, data do
emprestimo. até 12 de maio do 1893, em
584121 e não em 563$948, dos quaes já
anteriormente havia sido levantada a
Quantia de 33$306, restando, portanto,
521$815.

Declarou-se terem sido concedidos os se-
guintes ere,ditos

A' Delegacia Fiscal no estado do Paraná,
de conformi dade- esto o que solicitou o Minis-
terio da Guerra, em av,so de* 20 de julho pro-
ximo findo, por conta da verba—Exereicios
findos—do actual orçamento, o de 95$140,
para pagamento dao dividas : de 13:600 ao
2° sargento dosi Niefice da Silva ; 13$680 ao
cabo de esquadra Lucio Eufrasio Vianna ;
28$180 a cada um doe solded:s Salustiano
úesar e Joaquim Fevereiro da Silva e 11$500
as) ex-soldado João Antonio Pereira de
dastr ;

Alfandega do estado do Ceará, por conta,
da verba—Exercicios findos—do actual orça-
mento, os de 603$228 e 633$760. para paga-
mento de dividas de iguaes quantias de que
são credores Francisco Napoleõo & Comp„ e
Custodio Archanjo Soares ; constantes das re.
lações annexas aos °Meios da extiacta thesou-
raria de fazenda do mesmo estado, n. 12 de
9 de março de 1881 e n. 29 de 20 de abril
de 1891.

- Renietti.eram-se os seguintes titulo de-
claratorios

De conformidade com o que solicitou a
Directoria da Contabilidade da Secretaria da
Justiça, em oficio n. 2;581 de 21 de julho
proximo findo, os das pensões do montepio
creado pelo decreto n. 1077 de 27 de novem-
bro de 1890, que competem a Luiz Jorge da
Conceição o Manoel Jorge da Conceição, filhts
legitimados do De, Manoel Dantas, lente ca-
thedratico da faculdade de medicina do
mesmo estado, afim de serem pagas na dita
alfaúdega ; e

A' delegacia fiscal no estado do Paraná, de
conformidade com o que solicitou a Directoria
da Contabilidade da Secretaria da Justiça, em
oficiou. 2592 do 25 de julho proximo findo,
o da peue-áo do monte-pio, ereado pelo decreto
n. 1036, de 14 de novembro de 1890, que
compete a Eliza, da Costa Raposo, viuve do
Dr. José do Rego Raposo, inspector de saude
do porto do mesmo estado, falleeido a 19 de
fevereiro do corrente armo, afim de que
seja paga por a.quella deloga.cia a alludida,
Pensão.

— Recommendou-se
A's Alfandegas :
Da cidade de Porto-Alegre,que devolva,com

urgencia, a esta directoria o peocesso que
acompanhou a ordem n. 17. dirigida á ex-
tineta thesouraria de fazenda de estado do
Rio Grande do Sul em 16 de fevereiro deste
anuo, afim de que possa-ser realisado no Tbe-
souro Federal o pagamento da divida de exer-
cicio findo, na importancia de 120$100, que
fora autorisado por aquella ordem, conforme
solicitou Theodomiro de Araujo e Silva, .em
requerimento datado de 26 de abril ul-
timo.

D) estado de Pernambuco, de conformidade
com o que solicitou a Directoria da Contabi-
lidade da Secretaria da Industrie, em oficio
n. 231, de 31 de julho proximo findo, que
providencie para que na mesma alfandega
seja, recebida asteantadamente de uma só vez,
a joie para o montepio errado selo decreto
n. 1045, de 21 de novembro de 1890, com que
tem de contribuir o engenheiro Candido Ro-
cha de Andrade, ajudante da insrectoria do
20 districto de portos maritimas.

A' do estado do Pará que informe, com
urgencia, qual o numero e (laia do oficio a
que váu aunexa a relação em que se acha
comprehendida a divida de exercicio findo da
importancia de 108$386, de que é credor o
alferes do 31° batalhão de infantaria Justino
José de Souza, ou que destino tese o respe-
ctivo processo, cuja divida, :segundo informa
o Ministerio da Guerra em aviso de 27 de
fevereiro de 1891, fora liquidada pela ex-
tineta thesouraria de fizonda do dito estado
em 4 de dezembro de 1889, conforme consta
da verba lancada na caderneta do mesmo
oficial; afim de satisfazer o pagamento da-
quella divida ao citado alferes, solicitado em
requerimento datado de 15 de fevereiro do
corrente anuo;

A' da Parahyba, de conformidade com o
que solicitou o Ministerio da Justiça, em
aviso n. 2235 de 15 de junho ultimo. que pro-
videncie para que ao juiz ds direito Augusto
Emilio da Fonseca Gaivão, declarado em dis-
ponibilidade por decreto de 10 de março deste
anno, visto não ter sido aproveitado na or-
gaoisação judiciaria do dito estado, seta pago
o respectivo ordenado, a contar de 1 do refe-
rido moa de março, data em que deixou o
°xereteio na comarca de Princeza, e e mq uanto
estiver em disponibilida !e

A' delegacia fiscal no estado de S. Paulo,
de conformidade com o que solicitou o Minis-
terio de Justiça em aviso n. 1371 de i de
abril:deste anno, que providencie para que
na mesma delegacia seja pago ao juiz de di-
reito Antonio Augusto Nogueira da Gama,
declarado em disponibilidade por dscreto
1$ de outubro de 1891 o respectivo ordenado,
a contar da data, em que deixou o exercicio
na comarca da Boa-Vista, no eetado do Pa-
raná, e °niquento estiver em disporlibilie
dade.

— Autorisou-se a Alfandega do Ceará a
mandar . receber slo ex-auxiliar de 2° classe
do prolongamento da Estrada de Ferro de Ba-
turnté Joaquim Fontenelle Bezerril, actual-
mente servindo na contadoria da dita via-
ferrea como simples jornaleiro, as quotas de
annuidade com que houver de contribuir, a
contar do mez de junho do corrente anno em
deante, para o montepio apeado pelo decreto
n. 1045 de 21 de novembro de 189); visto
communicar a Directoria da Contabilidade da
Secretaria dá Industrie, em officio n. 230 de
31 de julho ultimo, ter sido deferido o reque-
rimento do mesmo ex-auxiliar, em que so-
licitou permissão para eontirmar a contribuir
para o citado montephi.

Dia 10

Expediente do Sr. director
Rometteu-se á Alfandega do estado Te Per-

nambuco, de conformidade com o que solici-
tou o Ministerio da Justiça, em aviso it. 2547
de 2.0 de julho proximo findo,a guia de trans.
ferencia de pagamento dos vencimerlos do
chefe da commissão incumbida da coostruc-
cão do lazareto no mesmo estado tone ite-co-

ronel Dr. Entonio Geraldo de Souza Aguiar,
deixando de remetter as dos demais membros
da dita commissão, como foi solicitado, por
não terem elles sido pagos pelo Thesouro
Federal.

— Communicou-se :
A' Alfandega do estado da Bahia, para 03

fins convenientes, de conformidade com o que
solicitou a directoria da contabilidade da se-
cretaria da Industrie, em oficio n. 314 de 31
de julho ultimo, que por portaria de 22 do
mesmo mez, foi exonerado a seu pedido, do
logar de auxiliar technico de la classe da
commissão de melhoramentos do rio S. Fran-
cisco, lrineu Olympio de Oliveira, e promo-
vido no referida vaga o de 2 ! classe da dita
comrnissão João Pinto de Souza ;

A' do estado de Pernambuco, para os fins
convenientes, de conformidade com o que so-
licitou a direcetria da contabilidade da secre-
taria da Industrie, em oficio n. 316 de 31 de
j alho proximo findo, que por aviso de 1 da-
que!le mez, foi incumbido o engenheiro
Animo Ray Picaluga Cintra de examinar,
em commissão, os serviços contractados com
os concessionarios do garantia de juros para
para a fundação de engenhos centraes no
mesmo estado.

— Recommendou se :
A' Alfandega do estado de Pornambuco,

que, com urgencia, informe si podem ou não
ser cedidos os dons cofres de ferro que foram
da extincta thesouraria de fazenda do mesmo
estado, e no caso afirmativo por que preço,
visto solicitar o Ministerio da Industrie, em
seu aviso n. 109 de 28 de julho ultimo, que
sejam cedidos aquelles cofres á administração
dos correios do citado estado.

A' do Maranhão :
De conformidade com o que solicitou o Mi-

nisierio da Jostiça, em aviso n. 2635 de 31
de juLio ultimo, que providencie para que
continuem a ser pagas as consignações meti-
saca de 20$ a Guilhesmina Rosa da Silva Gui-
marães e de 15$ a Emitia Aurora de Sá To-
ledo, por conta dos voncimentos do tenente
da brigada policial desta capital Joaquim Fa-
çanha;

De conformidade com o que solicitou o Mi-
ni ,terio da Marinha em aviso n. 1584 de 18
de julho proxirno fiado, que providencie para
que, por jogo de contas, seja transferida para
a Alfandega do Pará o peculio pertencente á
ex-praça do corpo de marinheiros nacionaes
Dionysio José dos Santos, cumprindo que com-
munique áquella repartição logo que se effe-
ctuar a transferencia .— Deu-se conhecimento
á Alfandega do estado do Pará.

— Declarou-se
A' directoria de contabilidade da secretaria

da Industrie,, em resposta ao seu oficio n.215
de 22 de julho proximo findo, que o titulo de
pensão do montepio concedida ao interdicto
Francisco Nunes Teixeira de Mello, que en-
viou com o oficio n. 338 de 16 de setembro
de 1892, foi remettido á extincta thesouraria
de fazenda do Ceará, com a ordem desta dl,
reeteria, n . 102 de 29 do Mo mez,

A' Alfandega do estado de Pernambuco, de
conformidade com o que solicitou o Ministe-
rio da Guerra, em aviso de 9s4 de julho pro-
xlmo findo, ter sido concedido á mesma al-
fandega por conta da verba—Directoria Geral
de Obras Militares—do dito ministerio e do
actual orçamento, o credito de 10:000$ afim
do occorrer ao pagamento das despezas que
ge tem de fazer oorn a conclusão das obras do
arsenal de guerra e quarteiS de °avaliaria
naquelle estado ;

A' do Ceará, ter sido concedida á mesma
alfandega, por conta da verba—Exercícios
findos—do actual orçamento, o credito de
2:837$490, para pagamento da divida de igual
quantia de que o credor Sebastião da Costa
Leitão, constante do processo que veiu ara
nexo ao seu oficio n 123 de 18 de maio do
corrente ao no, e que se lhe devolveu para
final liquidação ;
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A' Delegacia Fiscal no estadorde 003,82,
de  conformidade com o que solicitou o Minis-
terio da Guerra, em aviso de 6 de agosto do
anuo passado, ter sido concedido á mesma
delegacia, por conta da verba—Exercidos
findos—do actual orçamento, o credito de

. 669$996, para pagamento da divida clegual
•quantia de que é credor Deladro Rodrigues
i da Silva, na qualidade de cessionario de clivar-
! eos sentenciados do presídio de S. José dos
; Martyrios, constante do processo que se lhe

rei:nenen para final liquidafto;
A' Alfanclega da cidade de Maceió, no es-

tado das Alagbas, para os fins convenientes,
que a importancia de 4:800$ distribuida á
mesma alfa.ndega pela ordem do Thesouro
Federal, n. 23 de 26 de junho proximo findo,
por gastos da verba—Auxílios á agricultura
—do Ministerio da Industria e do actual orça-
mento, é segundo consta da respectiva tabel-
la explicativa do dito orçamento destinada a
subvencionar a escola central de ensino gra-
tuitotulto a meninos desvalidos dequella cidade; o
bem assim que, de conformidade com o que
solicitou o Ministerio da Guerra, em aviso
de 19 de julho proximo findo, ter sido
comedido aquella altandega por conta da
verba—Directoria Geral de obras militares—
do mesmo ministerio e do actual orçamento,
o credito de 5:0002, para attender ás despesas
com a conclusão das obras do novo quartel
no citado estado;

A' Delegado Fiscal no estado de Matto
Grosso, em resposta ao seu officio n. 145 de
28 de junho ultime, que deve proceder em
relação á quantia de 1862667, saldo da impor-
tando. de 3:2002, transfeeida do Ti:tesouro Na-
cional para a extinota thesouraria de tun-
da do mesmo estado, pela ordem desta dire-
ctoria de 6 de outubro de 1891, pelo modo
recommendado na circular do Ministerio da
Fazenda n. 53 de 14 de janeiro deste anno;

De conformidade com o que solicitou o Mi.
nisterlo da Marinha, em avise n. 1694 de 29
de julho proximo lindo, ter sido comando a
mesma delegacia por conta da verba — Com-
bustível — daquelle ministerio e do actual
orçamento, o credito de 16:2042320, afim de
ser posto 'na Alfandega de Corumbá. para at-
tender ás despesas da referida rubrica.

A' Alfaridefila de et:da+) da PftrailYba;
Em resposss á consulta que faz em officio

n. 269 de 30 de junho ultimo, que nenhum
pagatnento pôde fazer ajuizou em disponibi-
lidade sem ordem prévia do Ministerio da Fa-
zenda, que as tem ezaedido logo que são soli-
citadas pelo Minieterio da Justiça, ao qqal os
ditos juizes se devem dirigir; •

De conformidale com o que &digitem o Mi-
nisterlo da Natio, em aviso n. 2385 de 5 do
julho do cerrente anno, ter eido concedido á
mesma alfandega, por conta da verba — Ex-
ercidos findos — do actual orçamento, o cre-
dite de 1; 148$820, para tnernq das sse
(tilintes dividas: de 1:11 .0 a Manoel Gene

RÉCÉBibtelk

Requerimentos despachados

. Dia 17 de agosto de 1893

Joaquim Lucio Caetano da Silva—Satis-
/aça a exigenda.

José Benicio de Azevedo.— Idem.
Manoel Marques da Costa Braga.—Idem.
CorrOes. & Comp.— Não ha que deferir, em

vista da informação.
Eduardo Augusto do Amaral Junior.—

Idem.
Jesuino Gil Moreira.—Fica multado em 302

e marco o prazo de oito dias para pagamento
e licença.

Antonio Francisco de Almeida.—Deduzam-
se teca mexes no 2° semestre do exercido de
1892, e 10 semestre do corrente exercido.

Miguel Maria Porto.—Deduzam-se quatro
meses no 24 semestre do exercido de 1892.

Joaquim da Siva Gomes.—Elimine-se.
Alfonso Pereira Barros.—Idem.

mAnio OPPTCIAII

Campos 8: Lopes. —Idem .
Padre João da Matta Tarlé.—Transfiroese.
Francisco Borges Linha.res.—Idem.
José Lourenço da-Silva.—Idem.
Maria Angelica de Jesus Lopes—Idem.
Maria Angelica de Jesus Lopes.—Idem.
José Pinto Lopea.—Idem.
Amaria, Ferreira Vianna.—Idem.
Manoel Vaz Ozorio.—Idem.
Evaristo Rodrigues do Naseimento.—Idene.
Julio Agathan Sebmam.—Idem.
Manoel da Costa Leite.—Idene
Francisco José de Bittencourt. —Idem.
Francisco José Rodrigues.—Pago o imposto

de subrogação, transfira-se.

Agosto E91 3~1

gratuito, quando houver vaga e si satisfizer as
exigencias regulamentares, o menor 1 I euriquo
Pereira de Souza, filho do 2' tenente da ar-
mada nacional Jacintho Pereira de Souza, ia •
fallecido, conforme pede sua mãe Candeia
Malheiros de Souza.

— A' Repartição de Ajudante-General :
Determinando que se expeça ordem para,

que o alferes do 32° batalhão de infantaria
Antonio Pereira Leitão da Silva, que se acha
com licença para tratamento de s tule no es-
tado do Ceará e foi proposto polo. com man-
dante da escola militar do mesmo estado para
coadjuvante do ensino pratico, so recolha no
respectivo corpo logo que, termine a mencio-
nada licença.

Permittindo que o pharmaeeutieo ilo
classe do exercito Aristoteles Alfonso Itoriz
aguarde, no estado de Minas Gemes, ror] formo
pediu, a decisão do governo sobre o resultado
da inspecção de saude a que foi subinettido.

Concedbndo as seguintes licenças:
De trai; meses ao alumno da Feeola Militar

do Ceará Maximiliano Cícero Juvenal Betemos
para tratar de sua mude no estado de Santa
Catharina, avista do termo de inspecção por
que passou em 11 de Inlho findo, correndo,
porém, por conta propria, as despezas de
transporte ;

Ao alumno da Escola Militar do Ceará Jorío
de Castro Lima e Almeida Sobrinho para as-
signar-se, de ora em deante, João de Castro
Almeida, conforme pediu.

Para no anno proxiino vindouro, se nutri-
eulareni, si houver vagas e satisfizerem as
exigencias regulamentares:

Na escola militar da capital, paizanas Ci-
eero Emulo de Atenazes e. Jelese Ferreira ;

Na Escola Militar do Ceará, paizanos Tra-
jano Carneiro de lioltanda Chacon, Eliziario
Grande de Arruda e Torquato Gomes Carcaz,
devendo este assentar praça práriamente e
ficar desde j6. á disposição do cournneedante
da escola.

Prorogando por 00 (line a lieeAca coai que
se acha. na estado da Bailia, tara tratamont
de saude o 2' sargento do 51 batalhão do arti-
lharia Francisco Falia Bahia Junior ;

Tranetbrindo para o 2e" Int-1111ln do infen-taria o 2* cadete 2' sargento (In Pl/ (1.n. MCRI1111
arma Jayme Aqgnsto Vdlas Ti,ms e para mu
dos cortas da exere, i t.), 6. vi. ti. do :ou miio
propediment s4 e conrortne pai ,. o director do
arsenal de guerra desta capital, o seldado do
corpo de operarios militares do mesmo autuai
Eduardo Casar de Oliveira,

Mandando:
Declarar az 65mmandante do 1° distriete

M iltat, em solução ao seu officio n. 088 de 11
de julho findo dirigido a essa repartição, que
é approvada a nomeação que fez do capitão
do 15° batalhão de infantaria Francisco de
Moura Casta para sarvir de secretario intee
lano do mesmo commando ;

Engajar por mais dons annos, com destino
ao 2' batalhão de engenharia, o soldado do
26° batalhão de infantaria, addido ao 32 4 da
mesma arma, Tiburcio Valeriano dos Santos,
uma vez que seja ¡acode apto na Inspecção
a que deve ser submettido ;

Inspeccionar de saude o 2' cadete 2' sar-
gento do 2° batalhão de artilharia e alumno
da escola pratica do Exercito nesta capital
Odorioe Vieira- da Cunha ;

Pôr á disposição do commando da Escola.
Militar do estado do Ceará o soltado Arnaldo
Machado Vieira, que se acha á disposição do
da desta capital

Dar baixa do sarviço do exercito, por inca-
panidade physica ao 2° sargento do 20" bata-
lhão de infantaria, addido ao 5' da mesma.
arma, Thomé Augusto de Sonza.—Fizeram-se
as necessarias communenções.

Dia 14

1 Ao Sr. ministro da fazenda:
Reiterando a solicitação feita em aviso de 6

de julho ultimo, com relação á distribuição
do credito de 29:000$ á Alfandega de Porto
Alegre, por conta do a 27—Diversas despesas
e eventuaes e transporto de tropas—afim do
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pique de Sá, e de 30$ a Je !vim) Nunca Pe.
rara, constantes dos processos que se lhe re-
mete:liam para final Ilquida.ção.

:

liKinisteTio da Guerra

• Expediente do dia 12 de agosto do 1883
Ao Sr. ministro da fazenda: - .
Declarando que, pertencendo a exercício já

encerrado a divida de 2:330289, cujo paga-
mento é reclamado por Adolpho Pefia
proveniente de ganem por dias fornecidos
ao 3° regimento de (avaliaria, deve a Alba-
dega de Porto Alegre processar aquella divida
nos termos do decreto n. 10145 de 5 de ja-
neiro de 1889, remettendo a este ministerio
o respectivo processo, afim de que á vista
della se possa resolver definitivamente sobre
o referido pagamento:

Solicitando providencias afim de que sejam
pagas as seguintes contas :

A Carlos Moreira de Abreu na importando.
de 1302, proveniente de uma passagem con-
cedida ao cadete Theophilo Martins Cruz, de
Porto Alegre a esta capital no vapor .4thayde;

A Belmiro Nunes de Oliveira na de I:095$,
de 3.650 killogranimas de serragem prepa-
rada que forneceu a fortaleza de Santa Cruz
da barra do Rio de Janeiro em julho findo ;

Ao Lloyd Brazileiro na de 3:8752700, de
despesasfeitas no lazareto da ilha das Flores
ein Montevidóosem virtude de quarentena im-
puta aos paquetes Santos, Desterro e Porto
Aleire; e, à vista dos process $ do divida de
exarados findos as. 13.036 a 13.01a que se
ramagem, á Cooperativa Militar do Brun na
de 1023, 40 diffacrleas de consignações que
lhe 'foram estabelecidas,

—A Repartição de Quartel-Mestre General,.
approvand.o o contracto, cujo termo acam-
panhou o officio n. 2.656 de 10 do MeZ nada-do commandante do 6° iStriet0 dila,
gido á Cqqtadoria Geral da Guerra, celebrado
entre o da Stuartilaão e fronteira de Uru-
guayano, q Victor Pereira da Silva para o
aluguel, pelo preço de 60$ mames, de uma
casa destinada a servir de lazareto para ae
praças atacadaa de varida, devendo, porém,
ao mesmo ceoltracta aeere3Q3ntar-40 a olausula
de que vigorara atie deeembro proximo futico
e poderá mer renovado por um mino, si assim
convier ao governo, sem alteração de nino.— Ao director geral de ignkta militares, de.
terialtlealdai q ealliestia, com urgenoia, a este
ministario, para ser enviada ao da fazenda,
cópia da planta do antigo forte de Itapema,
no estado de S. Paulo, planta que, segundo
'consta, existe nega repartição.

-.- Ao director 'do arsenal de guerra da ca-
pital, declarando, em resposta ao seu officio
is. 238 de 29 do mez ando, que fica autorizado
a mandar abrir coneurrencia para os con-
certos - de que necessita a lancha a remoa que
existe nesse arsenal.

— A' intendem:sia da Guerra, mandando
ternecer, com urgencia, ao arsenal de guerra
desta capital, com destino á companhia de
aprendizes patetices do mesmo arsenal, o far-
damento constante do pedido que se envia,

— Declarou-se ao director do referido arsenal
que não pôdeser effectuado o fornecimento do
que se refere aos amos de 1891 e 1892, nts:
acharem-se encerrados os exercida], acamem
entretanto essa directoria Perdetter, caso seja
insufficiente o de que trata o mesmo pedido,
uma outra, nota, afim ser feito por conta
do actual exercido.

— Ab coimando do Collegio Md jtar, man,
dando admittir nesse oo1le0o, como atuemo
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iccorrer ao pagamento da despeza feita com
iassagens de pessoal, material, cavalhadas,
ttc.,,durante o corrente exercicio.

Solicitando providencias para que, na Alfan-
lega do Rio de Ja.neiro,aejalll despachadas livres
le i direitos, á vista do respectivo conhecimento

emharque que s:ra, oxhibido pela Intenden-
as, da Guerra, 58 caixas contendo armamento,
iendo seis com á marca G-1—M—G contendo
'usis e variais accessories, uma com a mesma
riarea cantando cartuabos e 51 com a marca

M. contendo cartuchos carregados, vindas
Ia Europa no vapor Santos,

— Ao director do arsenal de guerra da ca-
tal, mandando entregar aos negociantes

lesta praça Gerber S4 Comp., conforme requi-
sita o chefe, de policia, as seis caixas contendo
14 carabinas Mannlieher e cartuchames para
ts mesmas, que se acham recolhidas nesse
arsenal.

Ao commando do Cone& Militar decla-
rando, para os fins cónveni entes, que o capLão
Manoel Antonio da Cruz Brilhante que, como
instructor desse collegio, exerce tombem o
cargo de auxiliar do serviço, deve perceber
per esse acerescimo de trabalho a 'mesma gra-
tificação que teem os professores incumbidos
das turmas em que foram divididos os Cum-
s:103 do P anno.

—A' Repartição de Ajudante General:
Approvando a proposta que faz o inspector

geral do serviço sanitario do exercito do te-
rente-coronel graduado medico de 2, classe
Dr. Raymundo de Castro para exercer o lo-
gar de inspector do material e do major me-
dico de 3 , classe Dr. Pedro Gouvéa para o
de assistenta da inspectoria geral, durante:o
impedimento dos respectivos serventuarioà
que foram incumbidos de oeganisar as bases
de um laboratorio de microscopia e ba,cte.s
Teologia nara ó 'serviço medico militar.

Commu" ideando que por telegramma desta
data se autorisa o commandante do 7° dis-
trieto militar a mandar servir no 2° batalhão
de artillattia o :ilíacos de commissão Antonio
Maria do Espirito Santo, que deverá parca-
-ber vencimentos de official.

Concedendo:
Ao tenente-coronel Geographo de Castro e

Silva, aos majoras Trietão Sucupira de Alen-
car Araripe e Antonio Constantino Nery, ao
capita) José da Alencar Araripe e -ao 1° te-
nente Claudio da Rocha Lima, por menagem
a eidadeale Balam, capital do estado do Pará.

Licença para, no anno proximo vindouro,
se matricular na Escola Militar do estado do
Ceara, si houver vaga e satisfizer as exigeu-
elas reaulamantares, ao soldado Alvaro Fon-
tenelle, qua se acha á dispósição do comman-
do lia mesma escola.

CiaseiSicando no 12' regimento de cavalla-
ria o tenente Alvaro de Souza Portugal, ui-
t ementa pa movido

ni lidando:
Coa lunar a servir no 10 s regimento de

eavs liaria o capitão ajudante do 9" da mes-
ma arma João José da Luz.

Addir ao 9° batalhão de infantaria o te-
nente do 31° da mesma arma João Candido
de Souza Saiam.

D:a 16 •

Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Srs.
Deputados transmittindo, para gerem presen-
tes á mesma cantara. os papeis em que o te-
nente-coronel phermaceutico de I° classe
graduado do exercito Cesinio Pacheco, ex--
preparador de caimica do Laboratorio Pyro-
teehnico do Campinho, reclama contra o pre-
juizo qua allega haver sornado quanto ao
vencimento fixado para esse emprego pelo
decreto do Poder Executivo n. 1893 de 10 de
noveinly e Ele 1880 expedido em virtude da
autorisação conferida pelo decreto legislativo
n. 3008 de 14 de outubro do mesmo anno.

—Ao Sr. ministro da industria,viação e obras
publicas-remettendo os termos das inspecções
do sande a que foram submettidos em 10 do
corronte o official da secretaria da Estrada
de Ferro Central do Brazil João Carlos Pe-
reira Couto e o carteiro de 1° classe do Cor-
reio Geral desta capital Clemente Borges do
Araujo.

— A' Repartição da Q;lartel;Mestre Gero-
ml mandando declarar ao conimaudaute do
2^ dietricio militar, para os flui convenientes
e am deferia! cinto ao req stern sento do ser-
vento do arsenal de guerra do estado de Per
nambueo Leandro do Roario Correia Lima,
que alli se acha coma cozinheiro da compa-
nhia de aprendizes artifices, que ao mesmo
serveata deve ser abonada a gratificação de
que trata a ultima parte do dtereto n. 534 do
28 de junho de 1890, a contar da data desse
decreto.

— Ao comrnando do Collegio Militar, dcela-
rando que é approva,da a modificação que
propoz no (banam das alumnus desse colleg,io,
e que consiste no guarnecimento de cadarço e
collocação de duas carcellas nos flancos, e bem
assim que fica autorisado a celebrar contracto
com Vicente da Cunha; Guia; arães para for-
necimento do fardamento para os mesmos
alumnos, marcando-se-lhe o prazo de seis
mezes para a respectiva entrega, visto ser a
sua proposta a que mais vantagem offerece.

A' Intendencia da Guerra, mandando for-
necer, cosa toda a urgência

'
' a fortaleza de

Santa Cruz da barra do Ria de Janeiroo ar-
tigalde que trata apedido que se envia.

— A' Repartição de Ajudante General,
Concedendo as seguintes licenças
De tres mezes, para tratamento de saude,

onde lhe convier, ao 2° cadete 20 sargento do
2^ regimento de artilharia Alfredo de Aquino;

Para, no anuo proximo vindouro, se ma-
tricular na Eseola Militar do estado de Ceará,
si houver vago e satisfizar as; exigências re-
gulamentares, ao 2 cadeia do 8 1 batalhão de
infanria Emygdio Pomaeu de Barros, que
,ficará, desde já. á dasposiçio do comandante
'da mesma escola.

Transferindo para a Escola Militar do es-.
tado do Ceará a:minara:ui sycons que o alumno
Francisco Mame de Lins aa'anderley frequenta
as aulas da desta capital.

Nomeando o capitão do 22° batalhão de in -
fantaria Augusto Fernando de Almeida Bran-
dão e o alferes alumno Benedicto Christalino
de Carvalho, este sul -alterno da 1 2 companhia
.de "alaninos e aquaae official ás ordens do
cominando da E:cola 'ISIIIitar do estado do
Ceará.

Mandando :
Pôr á dispesição do cominando 'ala 'escola

militar desta capitado aoldado do 23' batalhão
de infantaria Jose de Souza Vaz e do
terá:* da, Industrio, Viação e Obras Publicas.
afim de praticar na E s trada de Ferro Cent ral
do Brazd, o amante de corpo de estado-maior
de I a classe Ettelides' Rodrigues da Cunha.

Dar passorni , desi a capital ao estado da
Bahia, ao capitas) medico de 4i classe do exer-
c:to Dr. Man-ei Pedra Vieira, de cuja impor-
tancia se lhe fará carga para indemnisar os
cafres publicas na aártnaada lei.

Inspeccionar de sande o soldado do 1^ bata-
lhão de artiL aria, de' posição Antonio de
Souza .Diss • ---F i zerai a-se asa'nscessa rias ; com-
municaaõea.

Requerinzentos .clespachados

General de divi: ao graduado reformado
Manoel Francisco Searas, major João Justa
niano da Rocha, tua os' medico de 3 . classe do
exercito Dr. José de ;Miranda Curio, 2 s te-
nent 3 Marets Pradel de Azambuja, musico
Artaur José do Merae4e'' ex-praça ¡.Caetano
Maria da Fonseca.--Indeferldes.

Paula Victoria. — A' pretençã.'o do sup-
plicante se oppõe e art. 165 doaregulamento
vigente.

Ex-praest, Manokil José dalRocha.—INão ha
que deferir.

Carlos Conteville, Organise nova conta
de accordo com as indicações do coronel in-
tendente da guerra.

Por portarias do 16 do corrente, foram
nomeados para a Repartição Geral dos Tele-
graphoe :

Secretario, o 1° escripturario Eduardo Dei-
duque;

1 0 escripturario, o segundo- Pedra Luiz
Drago ;.

23 secretario, o amanuense Henrique Pe-
reira de Oliveira.

Por outras de 17:do corrente:
Foi nomeado o engenheiro Antonio Augusto

de Moura para o logar de chefe da commissão
de melhoramentos do rio Parnahyba, perce-
bendo os vencimentos crie lhe competiram.

Foram removidos :
O enzenheiro Raymundo Arthur de Vascon-

cellos do jogar de ajudante da commissao de
melhoramentos do rio Parnallyba para o de
ajudante do districto telegraphico do. estado
do Plaulay;

O engenheiro João Paulo Ferreira. Dias, do
legar de ajudante do districto tolegraphico do
estaao do Piauhy para o de ajudante da com-
m i ssão de melhoramea 'ais do rio Parnahyba,
percebendo os vencimeni;os que lhe compe-
tirem.

Foram concedidaslas:seguintes licenças: -
Ao telegraphista de 1° classe da Repartição

Geral dos Telegraphos João de Souza Coroo-
roca, de seis meus, em prorogação da com
que se acha, com metade do ordenado, para
tratar de sua sande onde lhe convier;

De um mez, com vencimentos nasisfórma da
lei, para tratar de sua saudei onde lhe'con-
vier, ao telegeaphista, de 2' classe da Reparti-
ção Geral dos Telegraphas ()atavio Ferreira
Nobre ;

Ao inspector de 3° classe da Repartição
Geral dos Telegraphos Aurelio Maciel Aranha,
de 80 dias, com vencimentos nt fórma da lei,
para tratar de sua sautle onde lhe:convier,

Ministerio da Industria, Viação e .0braa
Publicas — Directoria Geral de Viação — 2s
secção —!N. 127 — Rio 'de Janeiro, 17
agoeto de 180a.
• Em adaitamenta ao aviso n. 60 de 7 do
abril ultima, deelaro, para vossa intelligencia
e das-ida observancia, que a autoriaação dada

Soutitern Dras:l:an. Rio Grande do Sul.
C'oowa-j, ii:nited;para levar á'conta de

custeie da Estrada de Ferro do Ferro do Rio
Grande a Baga as deapazaa com aeq uiSição dos
15 vagões cobertos deve ser entendida á conta.
do3 saldos que foremsverificados entre a re-
ceita e deeptiza da alludida estrada airn:Ildotsa
annos consecutivos.

Sande e fraternidade— A. F. Paula Souza.
— Ao inspector geral dçeetradas de ferro,

Directoria Geral dc IninstrI4

Expediente do aict 16 de agosto de 1893

Foi declarado sem"effieito o despacho de 19
do junho do corrente anno, que autorisou o
Banco Evolucipnistai'a vender 2.000 hectares
de terras já demarcadas no estado de S. Paulo,
visto ter ficado averiguado que o mesmo banco
nenhuma familiaaaocalisoulnas terrenos que
adquiriu.

Dia 17

Remelteram-se ao governador do estado da
Sabia os documentos, plantas e cadernetas
de campo relativas á medição do territorio,
effectuada pela Companhia Norte-Mineira no
valia no Jequitinhonha, naquelle estado, para
o fim de ser expedido á mesma companhia o
respectivo titulo de propriedade, logliNue te-
nha sido recolhida aos cofres da União, na
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• Derecterte. Geral .Cae Ohraz Pub1ic:9.e

Expeliente do dia 17 de agosto de '1893
Communicou-se ao director geral dos Tele-

graphos que o governador da Parahyba, de-
- clarou que aquelle estado concorre com me-
. tade da despeze, a realisar-se com a construc-

çã,o de unia linha telegrephica para a cidade
de „Areia, afim de que tal melhoramento
possa realisar-se no corrente exercicio.

—Remetteu-se ao presidente de Minas Ge
raes cópia do acto dá encommencla feita pela
counnissão de compras deste ministerio na
Europa; de um gazometro destinado á Escola
d e Pharmacia de Ouro Preto.

—Autorisou-se o director geral dos Tele-
graphos a mandar admittir, como praticantes
de teleg,raphia, o 1° sargento do 26° batalhão
de infantaria José Alvim de Athayde Camara
e o 20 sargento do. 140 batalhão da mesma
arma João Arinando Vieira de Lemos, sendo
este na estação da capital do estado de Per-
nambuco e aquelle na da capital do de
Alagas.— Communicou-se ao Ministerio da
Guerra.

INTENDENCLA-ENICIPÁL
Conselho Municipal

Do conformidade com a resolução do Cone
eelho Municipal, tomada, em sessão de 12-de
junho do corrente , anno, promulgo e mando
que ee publique a presente resolução do
mesmo conselho, de 18 de maio de 1893, ve-
tada pelo ex-prefeito municipal, cujo veto foi
rejeitado pelo Senado Federal.

O Conselho Municipal resolve:
Art.' 1.° As nomeações dos directores das

repartições, archivistas, porteiros e ajudantes
porteiros são da livre escolha do prefeito, de
accoedo com a lei organica, por serem consi-
derados cargos de confiança.

Art. 2.° As nomeações dos chefes de secçãe,
1" e 208 officiaes sfix) sujeitas a accesso, em
que só prevalecerá o merecimento e só no caso

• de igualdade de merecimento se recorrerá á
antiguidade.

Art. 3.° A's nomeações dos chefes de secção,
1 0° e 20, officiaes, precederão informação do
director sobre o merito, zelo e aptidão de cada
um e consequente proposta, fundada nas
razões que actuarão para isso. •

Art. 4 •0 Ninguem poderá ser nomeado para
amanuense e escripturario em qualquer re-
partição, sinão mediante concurso.

Art. 5.° O concurso versará sobre as se-
guintes meterias

1°, leitura e analyse logica e grammatical
de trechos em portuguez ;

2", exercidos de composição em portuguez,
geographia e historia do Brazil, orthogra-
pine, redacção de estylo de actos officiaes;

3°, arithmetica completa.
Art. 6.° Os candidatos apresentarão na se-

cretaria, durante o prazo de inscripção, os
seus requerimentos , instruidos com do-
cumentos que provem ter de idade 19 annos
completos, pelo menos, e bom procedimento,
podendo apresentar quaesquer outros rela-
tivos ás suas habilitações e serviços.

Art. 7.° Os concursos só serão valdos até
ao provimento da , vaga ou vagas para que
tenham sido annunciados.

Art, 8." Os empregados das repartições,
antes de entrar em exereicio, prestarão nas
mãos do director promessa de bem servir, as-
signande logo o termo da posse.

Art. 9. 0 • Os empregados de contlanca
(art. 1°) poderão ser livremente demittidos
pelo prefeito, de accordo com a lei organica,
salvo quando tiverem sido escolhidos dentre
os chefes de Secção o houverem completado
pelo menos dons annos de serviço, caso em
poderão ser demittido a bem do serviço pu-
blico, si incorrerieid em faltas, não puniveis
pelo rosco código.

Art. 10: Os demais empregados que tiverem
mais de cinco annos de serviço, só serão de-
mittidos depois do terem soffrido as penas do
art. 11 a quando estiverem incursos nas pe-
nas previstas no codigo e depois de serem le-
galmente processados.	 •

Art. 11. Os empregados munieipaes são
sujeitos ás seguintes penas, nos casos de ne-
gligencia, clesebediencia, falta de compareci-
mento, sem causa justificada por oito dias
consecutivos Ou por quinze intercalados du-
rante o mesmo mez ou em dons mezes segui-
dos : 1°, simples advertencia ; 2°, reprehen-
são ; 3', suspensão até 15 dias com perda de
todos o vencimentos.

Estas penas serão impostas pelo director da
repartição, sendo lançados no livro do ponto,
levadas aos assentamentos do empregado, para
que pesem por ocasião das promoções.

Art. 12. O effeito das suspensões é a perda
do todo o vencimento ; excepto quando se tra-
tar de pronuncia em crime de responsabili-
dade ou de medida preventiva. Nestes casos
o empregado perderá a gratificação e na pro-
nuncia perderá tombem metade do ordenada;
que lhe será restituido si for absolvido.

Art. 13. Os empregados das repartições
municipa,es serão substituidos em caso de im-
pedimento ou falta :10, o director pelo chefe
de secção mais-antigo e na falta deste Pelo
1° °Meia' mais antigo ; 2°, os chefes 'de see r

-ção pelos Pe officiaes da respectiva secção e
da falta destes 'pelos mais antigos embora-cio
outra, pelo 2° officio). da mesma secção em que
se der o impedimento ; 3°, o porteiro pelo seu
ajudante.

Art. 14. Competirá ao substituto todo o
vencimento do.emprego, si o substituido nada
perceber ; e, 'no contrario, a respectiva gra-
tificação que ancumulará ao vencimento in-
tegral do emprego proprio, até a importancia
total do emprego do substituido.

Art. 15. O empregado que exercer interi-
narrente o logar vago, perceberá todo o , ven-
cimento deste.'-

Art. 16. 03 elrepregados de todas as re-
partições municipaes não podem exercer mais
de urn emprego na Municipalidade.

Art, 17. O empregado que faltar ao ser-
viço soff .erá perda total ou desconto noseseus
vencimentos nos casos seguintes:

1 0 , o que faltar sem causa justificada per-
derá todo o vencimento

2", perderá sómente a gratificação o que
faltar por motivo de molestia, sendo prevado
com attestado medico, nojo e gala de casa-
monto e excedendo as faltas por molestia de
tres em cada mei ;

3°, o emprégado que comparecer depois de
encerrado o [pendo, justificando a demora,
perderá metade da gratificação.;

40, o empregado que se retirar sem licença
do director, antes de findos os teabalhos, per-
derá todos os vencimentos, e sómente.a grati-
ficação o que obtiver esta permissão ;

50 as faltas contar-ee-hão pelo que constar
do iivro do ponto, no qual assignarão todos
os empregados, durante o primeiro quarto
de hora antes do eeseediente e quando ter-
minareM os trabalhos ;	 ,

60, as faltas serão abonadas pelo director.
• Art. 18. Os einpregados das • repartições
municipaes serão aposentados, quando inha-
bilitados para desempenharem as suas func-
ções, por motivo de molestia.
•Art. 19. A aposentadoria garante o orde-

nado por inteiro ao empregado que tiver 30

Agosto (2 29	 020

OU mais annos de serviço o proporcional aos
annos para 03 que tiverem menos de 30,
comtanto que tenham- tres de effectivo exer-
-cicio no legar que occuparem, descontando-se
as faltas ou licenças, ainda mesmo por motivo
de molestia.

Paragrapho unico . O empregado que ten-
tar mais do 43 annos de bons o relevantes ser-
viços, poderá ser aposentado pelo conselho,
com 'todos os vencimentos.

Art. 20 Serão contemplados com serviços
uteis para a aposentadoria e addicionados aos
que forem feitos á intendencia, os que o eia-
pregado houver em qualquer tempo prestado
as repartições publicas, exercendo empregos •
retribuidos.

Art. 21. Perderá a aposentadoria e empre-
gado gins for convencido, em qualquer tempo,,
por sentença passada em julgado, de ter, em-
quanto, se achava no exercido de seu em-
prego, commettido os crimes de suborno ou
peita, ou praticado actos de traição ou do
abuso de confiança.

Art.-22. Não estão comprehendidos nesta
lei os empregados de secretaria, do conselho,
da Inspectoria de Hygiene e da Instrucção
Publica Municipal que toem regulamentos
especiaes, assim como tombem os flecaes e'
guardas municipaes que são, pela lei orga-
nica, agentes immediatos do prefeito.

Art. 23.'Revogam-se as disposições em con-
trario,':,

Sala .dae sessões do consslho' municipal, 7
de- agosto dó 1893.'—Dr. Antonio Dias For-
reira, presidente.-	 .	 •

REDACÇA0
,	 -

• Sieepullteuraos Chinezas

Era em Tiefitsin, por um dia de inverno.
Do alto dos baluartes onde ia dar nreu passeio
habitual, estendia-se uma planicie aniarelle-
cente,sem limites. 0 PU-h° gelado desenhava-
se immovel entre suas margens desertas,
sob polidos raios do sol. A espaços, na ex-
tensão soturna e plana, panes g,e1 1ar.o.e, em
cujo seio 4luctuavam ilhotes razos, brillievam
tão fracamente, que quasi as confundia cora
a terra de suas ribanceiras.

Ao longo,pescadores quebravam o gelo para
harpoar o peixe que vinha á tora, mas no
ar baço, eno fundo indiciso do horisonte,seue
perfis mal se destacavam e pareciam vaporo-
sos, comquanto na atmosphera frigida não
houvesse vapores e nevoeiros. Nos planos
mais longiquos, alguns renques de arvores
desfolhadas perfilavam-se vagamente cone
pequenos inter valos.

Entre essas lagoas e e-ssas arvores, a terra
estava juncade de sepulturas ; contavam-se
por milhares de milhar nos campos, nas mar-
gene do rio, na orla .das estradas, a perder de
vista.	 7,

Luz pardacenta, uniformemenfe esparsa,
envolvia qual véo de tristeza, qual mortalha
amarellenta,essa planicie totalmente mie, da
qual nada , emergia, onde não se divisiva o
menor reSquiciodo vida e que se prolongava
muito além para liste entre os gelos do Pe-
tchile.	 •

Era a impressão mais commovente que até
então experimentara desde minha chegada ás
terras do extremo Oriente, impressão quasi
sinistra, forçando-me a pensar, em meio do
todas essas cousas mortas, que, si a natureza
é poderosa .e benefica para crear, é tambem
impiedosa para destruir. Até aonde a vista
podia alcançar, não se destacava nada que
pudesse consolar : não encontrava siquer essa
poesia silenciosa„ essa serenidade grandiosa
que constitue o caranteristico dos steppes
russos sob seu manto de nave, e involunta-
riamente meditava nessas existencias vul-
gares, nas quaes tombem. nada ha dó vivo,
das quaes nenhuma recordação se desperta,

a praxe em vigor, a importando cor-
respondente, e depois do acoute' .dos, me-
diante a publicação de edital annurelando a
entrega das terras medidas, os interesses- de
terceiros, formalidade essa que deixou de ter
Jogar no inicio dos trabalhos de medição.

—Determinou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios que piovidencie no seetido do ser in-
speccionado pela junta medica militar o 2° of-
/leiais:1a mesma repartição, João Maria, Val-
ladares, que requereu prorog,ação do licença
por dous inezes.

•
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p. li aborrecimento, pela banal-
lacte, pala m ..-diocridadc, e cuja passado é tão
'reci, ta i vaga, tão safara quanto a planície
'aberta pela gelo qua se desenrolava perante
fim até ao mar,

a., 1 mee, em direcçãa da cidade, ou-
a iamase sons d.e musica estranha, de rythmo
erra) O syucapad de melodia grave e ve-
ada.; crain flautais, tamborins e gongos.

Approxiinava-se um cortejo Amare, ca-
ininha.va na minha direcção,-e em breve pude
observal-o m iudernente

Abriam o prestas) dons homens trazendo á
aabeça clispea de feltro, do qual . pendia sor-
lida pluma desencrespadas trajavam tunica
arara: "'-3:aevatri pelo caminho pedaços de
Panei do ouro e de prata para aplacar os
naaos aspirja-is erran tes pela estrada.

'Seguiam-se-lhes os ITIUSICO3, e depois destes
as famuloa desfraldando bandeiras de seda
bordada azuea e brancas, e parasoes de setirn
Violeta; outros areados carregavam em pa-
liolas uma, casar ha de papel, vestimentas fe-

mininas bambem do papal, e semelhantes a
to:aetes da boneca, modelos minusculos da
carruagens tiradas por mulas ,tudo em cartão,
urna cadeirinha e uni arsenal completo do ob-
i,cctos de uso dom . suco, pequenos e sarapin-
tadas como brinquedos de criança.

Em saauida Jiriba a familia, da luto fecha-
do, isto é, tranjando amplas e compridas
capas brancas o na cabeça cliapóo preto SOM
a paa,amanaria, habitual. Choravam em altos
brado, aegundo o ritual, e alguns affectavam
ale mal pa ler ter-se eia pé, como o prescreve
o ceremoni a I tradiccional doe funeraes.

si esquias que vinha apas era carregado por
oito ereodos : sua dimensão era enorme, mas
tendo por uteco ornato um panno desbatado
de reta azul e ouro, porquanto o enterro era
simples, e a morta que levavam para a mo-
rada eterna partencia á classe media da so-
ciedade.

Em vo:ta do catafalco, bonzos vestidos de
einzenao ou de amarelo, com a cabeça raspa-
da, spalmadeavam em lingua que não coma
1)NAIPIldialn orações thihetanas e invócaçõas
piedosas ao divino Buddha.

Em suas litanias, porém, algumas palavras
eetain a miado :sapateias, e eu as reconhecia:
era a Orasse mystica que através toda a Asia
murmuram incessantemente os crentes bud-
dhistati : Oa mini pwlind !toma, ! « Salvo, pe-
eola divina encerrada no lotus !...» 04 Matai
puimd hwtni

Uma fila de carroças cobertas de fazenda
'branca fechava o prestito: na frente de cada
carro, as mulheres da familia e carpideiras
alugadas vinham acocoradas gritando e pro-
ferindo lamentações que coritrahlam em me-
donhas caretas seu rosto, pintadas de cosme-
ticos e azuladas pelo frio. &Alto calavam-se,
recuperando ares de perfeita indiferença,
soprando seus dedos transidos de frio, con-
versando cm alta voz de um carro para outro,
n,pontata'o para milhafres que fendiam o ar
com vao rapido, amedrontados, com gritos
estridentes, corno ei ac tivessem perdido na
immensidade do céo. E, bruscamente, 'Lambem'
cilas recomeçam suas lamentações e seus
]nomos lugubres.

03 proprios parentes da morta não mostra-
vam uma nota de emoção sincera, uma só
lagrima verdadeira em todas as suas con-
tora& s.

Era dor inteiramente ficticia,e cada into-
nação, cada gesto, era estudado e segundo o

.Além disso, o fallecimento daquela que
carpiam, devia datar de duas ou troa semanas
pelo menos, e a dor da familia tivera tempo
para se acalmar. Com efeito, é uso, no 1m-
perlo do Meio, que os carpas sejam enterrados
muito tempo, algumas vezes semanas o até
mezes dapois da sua morte.

Na previsão do longo estadio que deveria
ter na casa que habitava quando viva, a de-
funta deveria ser sepultada com attençõe,s
me t jaz dosas. Ainda mais os ritos exigiam que
elle fosse cuidadosamente adornada para a
tumba. Vestiram-a com suas mais ricas rou-
pas, seus vestidos de gala, de seda,com ramos
de fiaras bordadas, passamanarias e dragões

faritasticos tecidos no estofo. Seus pés muti-
lados foram envolvidos em atilhos de linho
uma ca,bellereira compoz o eclificio complicado
de seu penteado cheio de afinetes de ouro,
b wholetas de filigrana de prata e flores arta
fiCiaCA; estenderam urna camada no alvaiade
era suas faces macilentas, aollaram moscas
pretas nas teinporas e no queixo, coloriram
com encarnado seus labios enmagrecidos pela
derradeira enferaaidade, e enceararam as
tinhas das mãos em longos estojos de ouro.
Assim adornada e vestida, envolveram-a em
duas mortalhas brancas e outra vermelha, e
depositaram-a ein seu caixão, sobre uma ca-
mada, de cal viva. Finalmente, sobre seu
corpo, os parentes e amigos deitaram amule-
tos e folhas de acarus, no intuito de conjurar
os mãos espiritos.

... Chegado que foi a um sitio, onde os tu-
'nulos eram enl menor namero, o prestito
parou: desca.nça,ram o catarata° no chão, e os
assistentes formaram circulo.

Deu-se começo á derradeira cerimonia dos
funera.es; não se havia aberto nenhuma cova,
porquanto, segundo o uso da China do norte,
o esquife ia ser depositado simplesmente sobre
o sólo e coberto par insignlIcante camada de
terra. A espessura do calaão e ,as fendas to-
rnadas por massa impediriam que os gazas da
putrefacção se communicassem ao exterior.

Logo depois, os parentes e as mulheres vie-
ram, cada qual por seu turno, prosternar-se
junto do caixão e fazer á alma da defunta as
tece reverencias do ritual; ao mesmo tempo os
sacerdotes buddhistas coar inuavam sempre a
psalmodear, porém em tom mais alto e era
Miamo menos lento, suas litanias funebres,
entrecortadas pela eterna invocação: —
m oid p mdmd h.)tertz ! «Salve, parola divina en-
carrada no Lotus ! » Ace,enderam varetas de
incenso, de benjoim e de almiscar, cujo per-
fume tapido espandiu se em nuvens azuladas

atrnosphera hibernal.
Em meio dessa paizagern de inverno, dessa

natureza ingrata,pobre e ?Ude pára o homem,
a cerimonia buddhica produzia singular con-
traste. Eu pensava nas paragens em que
nasceu a doutrina de Çaaya. Mouni e de onde
parecia jamais dever afastar-se, tão apro-
priada parece ella para o quadro gigantesco
da lndia, para as raças sonhadoras que ald
estanceiam, para as castas que ahi viviam
opprim idas.

Nesse clima cuja flora e fauna são exube-
rantes de seiva e de vida, onde o homem
sente-se amesquinhado, pela o,nnipotencia da
natureza, onde pesava oateora sobre raças
inteiras a mais acabrunladora das oppressões
sociaes, a religião buddirica era na verdade a
unica que podia satisfazer aos anceios dessas
almas saturadas de soffrimentds, ás exige ri cias
de imaginações inebriadas de infinito, apai-
xonadas de ideal.

Por que singular destilo os formosos sonhos
mysticos areados nas margens do Ganges
pelo divino Çakya Mourri desappareceram da

gião em que foram evocados, e a doutrina
liberrima por eles laspirada foi desen-
volver-se na China, no seio de um povo cujo
espirito e temperamento recusava-se a com-
prebendar seu symbolismo elevado, e que
deveria pouco a pouco transformal-a, dimi-
nuir-lho o caracter, rebaixal-a a vulgares
praticas da idolatria, a vagas superstições"
Ll...Mas,repentinamente, ateou-se um grande
fogo : queimavam a casinha e os vestidos de
papel, as carruagens de cartão, a minuscula
cadeirinha, e todos 03 pequenos utensilios
ou simulacros de objectos que vinham nas pa-
diolas.

Esse diminuitivo de casa, esses carros e
todo asso enxoval de boneca, que assim se
evaporava em fumo, ia satisfazer ás necessi-
dades materiaes da defunta, no outro mundo,
onde ela penetrava para sempre, mundo te-
nebroso, no qual. para dirigir seus primeiros
passos, era-lhe mister a luz dos cyrios que
ha pouco tinham acendido e que vacillavam
ao vento, mundo sobrenatural e invisivel para
onde vão todas as cousas animadas do nosso
mundo real e tangivel, quando seus elementos
componentes se dissoli

VIla ia recomeçar agora nova vida, ou mu-
lher ela ia continuar sua vida de outr'ora.
Della subsistiria urna especie de fantasma,
reunindo os lineamentos do sua personalidade
physica e os traços de sua physionornia, mo-
ral, sombra colorida animada de vida indecisa
do sonho, imagem apagada do que ella foi
outeora,e por as,,im dizerurn segundo exem-
plar do seu corpo e de sua alma.

Eram essas, pensava eu, as idéas que nesse
instante assaltavam ao espirito dos assisten-
tes e fluctuavam em sua imaginação; eram as
velhas crenças, sempre vivazes na China,
onde ainda se deparam com as ingenuas con-
cepções das raças primitivas. Perpetuaram-se
através da longa serie de seculos, e nada as
modificou, nem os dogmas religiosos das pri-
meiras épocas historicas, nem as doutrinas
positivas do periodo philosophico, nem o scep-
ticismo dos tempos modernos.

Adquiriram com essa continuidade impor-
tancia preponderante, influencia poderosissi-
ma sobre as almas, de modo que a preoccupa-
ção da vida futura, o cuidado de regular seus
funeraes e de garaniir para si as honras de
além-tumulo, sobretudo o temor de ficar sem
seaultura ou de ser enterrado contrariamente
aos rituaes — tornaram-se entre os chinezes
o pensamento quotidiano e o mais persistente
empenho.

RENDAS PUBLICAS

5.301:4313404
400:4493959

------
5.701:781$363
4.488:2803557

642:1153314
38:5303673
_--_------

680:6453987
750:6973686

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 17 de
agosto de C.: 93 	

	 27:1483600
597:9603496Idem dos dias 1 a 17 	

-Telegramma — Recebemos o se-
guinte:

CURITIBA, .16. — Foi hoje solemnemente
instalado o congresso legislativo.

O primeiro vice-governador Dr. Vicente
Machado leu a mensagem na qual aprecia os
motivos que justificam a actual reunião do
congresso em sessão extraordinaria.

Para membros da mesa efectiva foram
eleitos: Manoel José de Faria e Albuquerque,
presidente; padre Alberto José Corrêa e Bal-
dwino de Almeida Tagius, primeiro e segun
do vice-presidentes; José Corrêa de Freitas, Dr
Octavio Ferreira do Amaral e Silva, José Car-
valho de Oliveira e Arsenio Gonçalves Cor-
deiro, primeiro, segundo, terceiro e quarto
secretaries.— Josd Corrêa, 1 0 secretario.

Pagadoria do liChetsouro—Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas: pessoal do
Jardim Botanico, operarios do 1° districto das
obras publicas; no dia 19 o 2° e 3° districtos;
no dia 21 o 4° e 5° districtos e no dia 22 o 60,
(em SantaCrig.)

(Continisa.)

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

aendirnento dos dias 1 a 16 de
agosto de 1893 	

	

deas do dia 17, até ás 3 ha	

Em igual periodo de 1892..

RECEBEDORIA

Rendimento 'os dias 1 a 16 de
agosto de 1893 	

Idem lo dia 17 	

Em igual periodo de 1892..
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Total da matança 	  336 rezes
Abateram mais:

Luiz Carnuyrano 	 .... 63 carneiros
Domingos T. Azevedo Junior

& Filho..., 	 	 17	 porcos
Peso total verificado 	  70.300 kilos

O preço da carne de va,eca, em S. Diogo,
será de $800 o kilo ; da de carneiro, 1$100 o
da de porco, 1$100.
, O preço - da de vacca nos açougues, de
accordo com o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será de $900 o kilo.

Correio-Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetas:

Pelo Rei de Portugal, para Santos, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 11/2. ditas com
porte duplo até ás 2, objectos para registrar
até á lidem.

- Amanhã:
Pelo Bahia, para Bahia, Lisboa, Rotterdam

e Hamburgo, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditos com porte duplo e para o exte-
rior até ás 10, objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Pelo La France, para Teneriffe, Marselha,
Barcelona, Genova e Napoles, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o exterior até ás 10, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Itab ira, para Santos, Paranà, Santa
Catharina. e S. Pedro do Sul, recebendo Im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2, objectos para registrar até á lidem.

Repartição Central Meteo.
rologica- Resumo meteorologico da Es-
te.c.ão do morro de Santo Antonio :

No dia 17 de agosto do 1893:
Horas Bar ome t ro Tempo- Tona° Humidade

altura correcta ratura do vapor	 relativa
9 a...	 769,28	 19,5	 14,56	 87,5
1/2 d.	 i68,04	 20,5	 14,13 . 81
3 p...	 766,50	 20,5	 15,30	 84

Estações, dia 16, 9 :
Rio Grande- Não veiu communicação.
Desterro- Não veiu communicação.
Therm. abrigado :

Maxiraa 	 	 22,2
Minima 	 	 16,4

Evaporação á sombra Ps,3.
Chuva 20m,5.

EDITAES E AVISOS
Guarda Nacional

ORDEM DO DIA N. 2
A revista que passei, como commandante

interino desta brigada, ao 11 0 batalhão,
deu-me ensejo de, mais uma vez, testemu-
nhar o preparo e disciplina deste batalhão a
cujo commandantsinterino, major Gaspar
de Souza, louvo, beira como aos officiaes, in-
feriores e gua•rdas que nelle formaram."

Aos officiaes que fizeram parte do meu
estado maior fado sentia' 03 bons serviços
restados, pelo que igualmente os louvo.
O incidente de que foi victima, o 2° sar-

gento da 4' companhia Eugenio Saint Jean, e

IL)IATZIO OPPICL.A.L
ifyilialliMIMI.04n4U11.*•••••••nnn••nasra

cujos soccorros deviam ter sido prestadas
pelo cirurgião do corpo que, sem motivo
justifica,vel; deixou de acompanhar o bata-,
lhão; muito contristou este cominando, , que
determina seja censurado o referido cirur-
gião na forma da lei.

Quartel da 4 s brigada de 'infantaria da
guarda nacional da Capital Federal, 16 de
agosto de 1893.-Ricardo Constatino Vieira
Junior, coronel commandante interino,

- .
;Escola 1Polytechnica

INSCRIPa0 PARA EXAMES DA 2" ÉPOCA DO ANNO
LECTIVO DE 1892

De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da
Gama, director da escola, faço publico, para
eonliecimento dos interessados,que,de accordo
com oSe,visos de 14 de março ultimo e 15 do
corrente mez, se achará aberta nesta secre-
taria, de 18 deste mez a 6 de setembro pro •
ximo, a inscripção para os exames das ca-
deiras 0 aulas dos diversos cursos desta escola
e respectivos exercidos praticos, relativos á.
ssgunda época do anno lectivo de 1892.

Faço tarnbem sciente que de 8 a 12 de se-
tembro serão dados os talões para pagamento
das taxas de exames, os quaes deverão ficar
entregues na secretaria até o dia 13 do mesmo
mez, comprovando ter sido feito o respectivo
pagamento;

Igualmente serão recebidos, na fórma das
disposições regulamentares em vigor, de 18 do
corrente a 6 de setembro proximo, os reque-
rimentos. dos candidatos a exame dos prepa-
ratorios necessários para admissão do pri-
meiro anne do curso geral : al febra, geometria
e trigonometria rectilinea e desenho geometrico
e elementar.

São dispensados de requerer inscripção os
alumnos matriculados quanto ás matarias a
que se referirem suas matriculas, banta.ndo
que façam na época devida o pagamento da
2' prestação das respectivas taxas.

Findos o, prazos acima indicados, ningusm
será mais admittido á inscripção, nem a paga-
mento de taxa, s .1vo rnotivb provado de força
maior,deixando de ser incluido nas relações
de exame quem não tiver satisfejto em tempo
as preseripções acima estabelecidas.

Secretaria da Escola Polytechnica, 17 -de
agosto de 1893. - Bacharel TM Joaquim de
.3.1iranda _Horta, secretario.	 (.

Directoria Geral das Rendas
iPublicas

AFORAMENTO DB TERRENOS

Tendo Luiz Vicente de Araujo pedido por
aforamento 11 ,metros de terrenos, na rua
D. João VI, na 141 secção de fóra, na Fazenda
de Santa Cruz, Obrigado a cumprir as instruo-
ções de 30 de outubro de 1891 o decisão de 29
de maio ultimei em virtude das quaes tem
de fazer dentro',em tres annos edificação, que
pelo menos tenha o valor do terreno, convi-
da-se as pessoas que pretenderem o referido
terreno a requterem ao Sr. ministro da fa-
zenda, por inter adio desta directoria, ou da
superintendencia da mesma fazenda, no prazo
de 30 dias, cOrlados desta data.

Directoria Geral das Rendas Publicas do
Thesouro Federal, 12 de agosto de 1893.- F._
J. da Rocha.	 (.\
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N. 4, Manoel Pereira de Souza Barros.
8, José Martins Agra

N. 16, Alexandre Pereira da Costa, s
N. 18, José Antonio de Castro Caminha.
N. 26, Manoel Cardoso da Fonseca.
Ns. 28, 30 e 32, João José Vaz.
N. 48, José Joaquim Trinas.
N. 50, lIdeffonso Silveira Vianna. •
N. 54, Manoel Joaquim Nicoláo Pereira.
N. 58, Antonio Manoel Faria Fonseca.
N. 64, Francisco Claudio da Silva.
N. 66, José Augusto da Silva Freitas. .
N. 72, Ignacio Francisco G0111C3 Guima-

rães.
Travessa de S. Diogo :
N. 1, Antonio Barcellos Barbosa.
N. 11, José Joaquim Barroso.
N. 13,-o mesmo.
N. 15, Antonio Francisco Vargas Junior.
N. 21, Julia Amalia Couto.
N. 23, a mesma.
N. 10, Manoel Joaquim Carvalho. •
N. 12, Rosa Carolina de Carvalho e
N. 14, Antonia Luiza, da Conceição.
N. 16, Manoel Rodrigues Pereira.
Travessa Aguiar :
N. 7, Antonio Silveira Mendes-.
N. 2, Jeronyrno Pinheiro Almeida Valle.
N. 16, José Pedro Pereira.
N. 26, Francisco Borges Coelho Junior e ou-

tros.
N. 28, Adolpho Christian° Dezusart.
Travessa Pinheiro :
Ns. 8 e 10, José Pereira Barros Sobrinho.
N. 14, o mesmo.
N. 22, Francisco Moreira Barbosa.
N. 3•), Manoel da Ronha Moita.
N. 18, José Cardoso Fontes.
Travessa Brito Teixeira :
N. B 1, José Bernardino Machado.
N. C 1, Domingos Agrello.
N. D 1, José Moreira Souza.
N. 1. Amuelo Prauteloso José Angelo.
N. 3, José Francisco Andrade Filho.
N. 5, Antonio José Machado.

Travessa Silva Bayão:	 • "
Ns. I, 3 e 5, Da,vid Moreira Rego.
N. 2, Mansel e Antonio, menores.
N. 4, Abilo Antonio Rodrigues.
N. 6, Maria Rosa Ferreira.
N. 10, Antonio Pinto Villar
N. 12, Domingos Fernandes Grillo.

Ladeira do Faria:
N. 13, Antonio Gomes Vinhaes e outro.
N. 15, -Antonio Gomes Vinhaes e outro.
N. 17, Antonio Joaquim Dias Braga.
N. 23, Cempanhia de Transporte de Café e

Mercadorias.
N. 27, Francisco Jog Gomes Brandão.
N. 29, Domingos Jose . Gomes Brandão Ju-

nior.
N. 31, Domingos José Gomes Brandão Ju--

nior.
N. 33, Dr. Ta.vancr,
N . 35, Dr. Henrique Th. Correia de Sá.
N. 18:Alfredo Julio Lopes.
R. 14. o mesmo.
N. 20, Antonio Augusto Mattos Caminha.
Ns. 28 e 30, Mano31 Cardoso da Silva.
Ne 35e 38, o mesmo.
N. 44. Antonid Domingues Andrade.
N. 60, Virissimo de Souza Machado.
N. 64, 'José de Oliveira Lopes.
N. 64 A, Albino Teixeira Aragão.
N. 62, José de Oliveira Lopes.
N. 10, Domingos José Alfonso Leite.
N. 12, José Francisco Ferreira.
N. 14, Manoel Ferreira Pereira.-
N. 48 A, Antonio Souza Teixeira..
N. 76, Domingos da Cunha.
N. 50, Jeronymo Alves da Cruz.
N. 80, Antonio Joaquim Teixeira.

Ladeira do Barroso
N. 1, Maria Paulina do Nascimento.
N. 3, Domingos Campos.
N. 11, José Antonio Bittencourt.
N. 13, Manoel Moreira Garcia.
N. 15; João Antonio Rodrigues.
N, 17, Manoel Santos Villar.
N. 21, Manoel da Costa Rezende e outros.
N. 23, Domingos Caetano da Cosia.

Escala r'olytechnica - Tomou
posse hoje do logar de lente cathedratico de
physica geral, perante a congregação desta
escola, o Sr. Dr. Francisco Antonio Carneiro
da Cunha, nomeado por decreto de 12 do cor-
rente.

Matadouro de Santa Cruz-
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:
Joseph Alkaim 	  70 rezes
Francisco Cardoso Machado 	  63 »
Manoel Cardoso Machado 	  • 62 »
Domingos Theodoro de A. Junior

& Filho 	 	 	  46	 »
Charles Hue Junior & Comp	  40 »
Candido Coelho A vila 	  30 .»
Luiz Camuyrano
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Relação dos predios que foram augmentados
no valor locativ° para o exercido de 1894
Travessa das Partilhas :
N. 1, Visconde de Tocantins.
N. 3, mesmo.
N. 5, mesmo,
N. 7, Antonio 4a Costa Barros Pereira das

Neves e outro.
N. 23, Dr.

 outro. 
nymo de Freitas Guima-

rães.

outros.



N. 17, Bento Soares Quintas.
N. 27, Anua Elvira de Araujo Albuquer-

que.
N. 29, Cecilia Augusta Silva Sampaio.
N. 33, Manoel Moreira Garcia.
N. 35, o mesmo.
N. 43, Antonio Alves da Silva Porto.
N. 57, Luiz Marques Carvalho de Oliveira.
N. 61, José Augusto de Menezes e outros.
N. 67, Manoel Araujo Lopes Barbosa.
N. 69, João Lopes Barbosa.
N. 81, João da Gama.
N. 79, Avelino Sancho.
N. 83, Antonio de Azevedo Junior.
N. 87, Francisco Moreira Duarte Mattos.
N. 99, Manoel_Martins Aguiar e outro.
N. 103, Manoel Araujo Lopes Barb
N. 109, Domingos José Affonso Leite.
N. 111. o Mesmo.
N. 115, Joaquim Tavares Nogueira.
N. 131, José Cardoso Fontes.
Ns. lal A e 133, Manoel Francisco de Castro

Martins.
N. 2, Luiz de Magalhães.
N. 8, Ildefonso Silveira Vianna.
N. 12, Antonio da Costa Flora.
Na. 22 e 24, Manoel Antonio Pereira.
N. 28, José Pereira de Barros Sobrinho.
N. 30, José Marinho Bastos.
N. 42, Manoel Pereira Caralto.
N. 46, José Souza Lima.
N. 50, Antonio de Amorim.
N. 54, Manoel de Araujo Lopes Barbosa.
N. 56, João Manoel Gonçalves dos Santos.
N. 58, José Lopes Barbosa.
N. 60, José Francisco Lopes.
N. 70, Avalino Sancho.
N. 72, Francisco José Vicente Abranchera
N. 78, João Antonio Menezeo.
No. 80 e 82, Francisco da Gama.
N. 90, Affonso Franeisco Graça.
N. 94, José da Cruz Rolão.
N. 86, José Jacintho Costa.
N. 88, Antonio José Teixeira Motta.

Ladeira da Madre de Deus :
N. BI, Maria Evangelista da Cunha.
N. 7, José Maria Alves.
N. 11, Manoel Jorge Henrique Silveira.
N. 2, Fernando Aleixo Pinto Souza.

Rua Affonso Celso:
N. 1, Joaquim Leite de Castro.
N. 3, Custodio José Gomes.
N. 15, Anua Maria da Gloria.
N. 17, a mesma.
N. 2, José dos Santos Ribeiro.
N. 4, Silvestre Ferreira da Silva.
N. 6, Manoel Pereira Quadros.
N. 12, Manoel José Cardoso.
N. 16, Rosa Emilia do Livramento.
N. 20, Antonio Pereira Maciel.
N. 22, Joaquim de Souza Baptista.
N. 24,0 mesmo.
N. 26, Olegario Pinto Ferreira Moradinho.
N. 28, Bernardino Gonçalves.
N. 32, Gonçalves Araujo Vianna.
N. 34, João Pereira Rego.

Rua do Pinto:	 -
N. 11, José Bernardo Pereira Soares.
N. 5, Man,oel Venoso Pago.
N. 7, o mesmo.
No. 8 e 10, Manoel da Silva.
Ns. 120 14, o mesmo.
N. 18, Joaquim Pereira.
Ns. 24 e 26, João Coelho Gomes Sobrinho,
N. 34, Antonio dos Santos Marques e outro.
N. 42, José Gaspar da Rocha Junior,
N. 44, Antonio Moreira de Souza.
N. 48, Luiz José Maria Gomes.
N. 50, o mesmo.
N. 52, Anna Maria da Gloria.
N. 54, a mesma.
N. 56, Antonio Joaquim Osorlo Leal Fer-

reira.
N. 58 A, Manoel Valioso Pago.
N. 60. José Gaspar da Rocha Junior.
N. 66 e 68, José Luiz Fernandes Villela.

Rua Vida! de Negreiros:
N. 1, Antonio L. Loureiro.
Ns. 3 e 5, Joaquim Antonio de Carvalho.
N. 29, Miguel Domingos_Rodrigues,

Ns. 31 e 33, Antonio José Peixoto -3raga.
N. 37, Rodrigo Pinto Bastos.
N. 45, Antonio José Peixoto Braga.
N. 47, José Pinto de Oliveira.
N. 49, José Vieento Segadas Vianna.
N. 51. Antonio José Peixoto Braga.
N. 69, Julio. Alves Moura, e outro.
N. 63, Deslinda M. Andrade.
N. 2, Berna rdino Ferreira Teixeira.
14. 4, Joaquim Soares Diaa.
N. 6, Francisco Antonio Pores Carrapatos°.
N. 8, José Carvalho de Brito
N. 24, Beanardino José de Oliveira Bastos.
No. 300 32, José Gaspar da Rocha Junior.
14.34, Antonio do Almeida Costa.
No. 33, 38, 40, 42, 44, 46 e 48, José Gaspar da

Rocha Junior.
No. 5') e 54, o mesmo.
No* 58 e 60, Maria Evangelista da Cunha Gui-

marães.
Rua Marianno Procopio:

Ns. 3, 5 e 7, Eugeoio Dainasio.
N. 7 A, Antonio RabelIo Santos.
14.9, Manoel Francisco de Oliveira.
N. 11, Fiorentino, e Isabel, Menores.
N. 13, João Rodrigues.
N. 15, José Palmira e outros.
N.4, João Fernandes.Fontes.

Rue, Barão de Angra :
N. 12, Luiz Painplona, Corte Real.
No. 24 e 20, Manoel José Borgas.•

Rua Monte Alverne :
N. 7, Maria Josephao
N. 23, Antonio José Ribeiro Araujo.
N. 21, Luiz Coelho Teixeira.
N. 17, Antonio José Ferreira.
N. 11, Pedro Pinto Vinagre.
N.39, rilanoel Chrisostomo Borges.
N.77, Bento Barbosa Vianna.
N.55. Alexandre ecoar de Oliveira.
N.67, Manool Cardoso Jorge.
N.27, Antonio Gomes Martins Aoautes.
N.A 2, Manoel Joaquim Martins.
N. 2, João Corrêa Pacheco.
N. 6, João Pinto Monteiro.
N. 10, João Pinto Monteiro.
N. 16 A, Alfredo Garcia. •
N. 20, Alexandre C. de Oliveira.
N. 16 E. Guilherme M. Prata.
N. 32, Migdel Soares Cavan Has.
N. 26, Antonio Pinto Rego.
N. 38, José Ferreira Costa.
N. 3, João Guilherme A. Haberlard.
No. 38 A, 33 B e33 C, José Ferreira da Costa.

Rira Attilia:
N. 5, José Carvalho de Brita.
Ns. 11 e 13, Manoel Soares Ley.
N. 19, o mesmo.
N. 23, Ayre.s Martins Teixeira.
N. 27, Joaquim Rodrigues da Silva.
N. 29, Antonio Narciso Sarmento.
N. 2, Joaquina ROA Braga Carrãb.
N. 4, a mesma.
Ns. 20, 22 e 24. Antonio José Ferreira.
N. 6, Joaquiva Rosa Braga Carrão.

Rua Capitão Seona:
N. 37, Antonio Torquato de Brito.
N. 39, Antonio Ignacio Moraes.
N. 39 A, José Pereira de Barros Sobrinho.
No. 27 e 27 A, José Paira Linhares.
N. 23, o mesmo.
N. 16, Manoel Ferreira Costa.
N. 2, Luiz Gomes da Silva.
N. 12, João Martins Coelho.
N. 18, Manoel Ferreira. Costa.
N. 20, Antonio José Moreira.
N. 26, Luiz Moura Bastes.
N. 2 F, José Parreira de Barros Sobrinho.

Rua Conselheiro Leonardo:
N. 2, José da Costa alorsdra.
N. 4, Antonio Rodrigues da Silva.
N. 6, o mesmo.
N. 9, Antonio José Ferroira.
Rua Barros Sobrinho
N. 9, José Pereira de Barros Sobrinho.
Rua Conselheiro João Cardoso.
N. 1, Antonio Cargueira Motta.
N. 13, Castorina Capret, 	 -
Ns. 3 e 5, José Pereira de Barros Sobrinho.
N. 11, Adelaide Eugenia Guimarães de Oli-

veira.
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N. 6, José Pereira de Barros Sobrinho.
N. 12, Luiz Gomes da Silva.
N. 18, José Pereira de Barros Sobrinho,
N. 20, José
N. 22, José Silveira.
N. 24, Manoel Vieira Jacques.
No. 28 o 30, Joaquim de Oliveira Braga.
No. 32, 34, 36. 38, 40, 42 e 44, José Pereira

de Barros Sobrinho.
N. 48, Joaquim Venoso da Silveira.
Rua Saldanha Marinho:
No. 5, 7 e 9, Joaquim Leite de Castro.
N. 11, Joaquim Rodrigues da Veiga.
N. 13, Leonardo Pereira Bastos'.
N. 29, João Barbosa da Silva.
N. 25, Antonio Luiz do Rego.
N. 27, ,João Barbosa da Silva.
N. 31, Manoel da Silva Ribeiro.
N. 23, Domingos Carneiro.
N. 35, José Minora Tavares.
N. 8, Luiz Honorio Petel.
N. 12, Antonio José do Araujo.
N. 16, Manoel Francisco de Oliveira.
N. 26, Manoel Ferreira Pires.

Travessa Souza Pinto:
N. 5, Gonçalo Soares Cravo.
N. 7, Anna jeaquina Dias.

Travessa Pinheiro:
No. 8 e 10, Jose Pereira de Barros Sobrinho.
N. 14, o mesmo-
N. 30, Manoel da Rocha Motta.
N. 18, João Cardoso Fontes.

Tra,vessa Carneiro Leão:
N. 2, Francisco Co ri-ia Mello.
N. 3, José Martins Silveira.

Travessa Capitão Senna:
N. I, Antonio Ferreira Buttlier-

Recebedoria, 14 de agosto de 1893.- O
encarregado do lançamento, Euelides A.

Alfas-adegai da lalo de Janeiro

Edital com praz.° de 30 dias a. 15

Pela inspectoria destaIAlfa.ndega seatat
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serein " r relu etad as para consumo, os
soas donos ou conlanatarios deverão despa-
chal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, dolo este, serem vendidas por sua
conta, nos termos do tit. 5' cap. 50 da Cesso-

lida das Leis das Alfandegas, sem que lhes
fique direito de allegar contra os effeitos
desta venta.

Sem marca : 1 caixa sem numero, proa
cedente de Santos, no vapor italiano- Las
Palmas, descarregada no armazem n. 6 em
9 de janeiro de 1893, não consta do mani-
festo.

Marca AGC caixa n. 171, procedente do
1-lavre no vapor francez Villa d.e Monteviddo,
aesCarregada no animem n. 6 em 11 de ja-
neiro de 1893, consignada a Amaral Guima-
rães & Cosop.

Marca BFG : 1 caixa n. 7, da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor, descarregada no
ara,azom n. 6, na mesma data, consignada a
Bastos & Fernandes Guimarães.

Marca -BS- : 1 caixa n. 49, procedentes
de Liverpool no vapor inglez Aconecioua, des-
carregada no armazem n. 6 em 14 de ja-
neiro de 1893, consignada é, Companhia F.
Tecidos Alliança.

Marca -C- : 2 caixas n. 17, procedentes
de Santos no vapor fra.ncez VillO de- S.
colas, descarregadasdescarregadas no armazem-n. 6 em 17
de janeiro de 1393, e não consta do mani-
feste.

Masca, CC : 1 bani de quinto , sem numero,
pra raaen te da mesma parte no mesmo vapor,
descarregado no armazena n. 43 em 17 de ja-
neiro de 1893. não consta do manifesto.

A mesma marca : 1 caixa TI. 1.163, da
mesma procedencia no mesmo vapor, descar-
regado, no armazem n. 6 em L7 de janeiro do
1893, não consta do manifesto.

Marca KW: 1 caixa, sem numero, proce-
dente de San tos no vapor P-ancez Miada 8 .Ni-
colas, desearee.gada no armazem n. 6 era 8 de
agosto de 1893, não consta do manifesto.
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.À mesma marca: 2 ditas na. 7.017 e 7.921,
idem. Idem.'

Marca MFB: 1 dita n. 699, idem. Idem.
Marca SG&C; 2 ditas ns. 7;477 o 7.879.

idem, Idem.
Marca A-- 129 - C: 1 dita n. 193, . idem.

Idem.
Armazem n. 12- Marca VW&C: 1 caixa

437, repregada, Idem.
Marca V&C: 1 dita n. 1.679, idem. Idem.
Vapor francez 0077(10.
Armazem n. 10- Marca AF-RO: 1 caixa,
. 45, repregada. Manifesto em tradução.

• Marca AB&C : 2 ditas na. 6.211 e 6.202,
idein. Idem. -.
.• Maca C&PL : 1 dita n. 163, avariada e re-

-p regada: Idem.
Marca CC&B :1 dita is. 1, idem. Idem.
Marca OPA : 1 dita n. 2, idem. idem.

• Marca CF: 1 dita n. 12, idem. Idem.
• Marca DC&C : 1 dita n. 37,375, idein. Idem.
, A mesma marca : 1 dita n. '4.972, idem.

Idem. •
•Marca DI-W : 2 ditas na. 30 Ci 18, ava-

riadas. Idem.
,.Marca	 1 dita n : 270, idem. Idem:
"Marca MAC :- 1 barrica n. 55; • repregada.

Idem.
Marca MG : 3 caixas na. 176, 177 e 178.

idem; Idem.

Állfandega do Rio de Janeiro
Eiital

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhechnento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e faltas; devendo seus donos ou
consig,natarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito:

Vador ,allemão Koeln.
Trapiche Vaper- Marca A-C-I29 -C: 1

caixa, repregadaa Manifesto em traducção.
Lettreiro Tulda,: 1 dita, com falta. Idem.
Marca W: 2 ditas, idem. Idem.
Lettreiro Joceplia: 1 dita, idem. Idem.
Marca HM: 3 ditas, idem. Idem.
Marca AAC: 1 dita, idem. Idem. , •
Marca MCC: 1 dita, idem. Idem.'
Marca CMC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca VPC: 1 dita, 1 dita, idem. Idem.
Marca JMM: 4 ditas, idem. Idem.
Marca B&.L: 7 ditas, idem. Idem.
Marca CAC: 2 ditas, idem: Idem.

• Marca PS: 2 ditas, idem. Idem.
A mesma marca. 3 ditas, vasias. Idem.
Marca AC: 9 ditas, idem. Idem,
Vapor francoz Coionia.
Docas Pedro Il - Marca M&E: 1 quinto,

vasio. Manifesto em traducção.
A mesma marca: 2 ditos, com alta. Idem.
Marca SFC-JACC: 1 decima, idem. Idem.

•Marca TPF: 1 quinto, vasio. Idem.
Marca BM: 1 decimo, com falta, Idem.

•Vapor italiano C lati° Cesari.	 . .
Trapiche da Ordem-Marca AG: . 1 barril,

corá falta Manifesto em .trwluccão.
Marca	 2 ditos idem. idem.
Vapor inglez Bellaura.
Trapiche Dias da Cruz-Marca CCI: 33 bar-

ris, va,sando. Manifesto em traducção.
A mesma marca :2 ditos, vasios, idem. idem.
Marca CM : 2 barricas ns. 7,287 e 7.289,

repregadas, idem. Idem.	 -• -	 • ••	 -
Marca CPCV-RC : 2 barricas, com -falta;

Idem.;
Barca portugueza. Quiteria.
Trapiche Dias dá Cruz-Marca AHN : 2 cai-

xas, com falta. Manifesto em traducção.
Marca JJGC- Pombal: 8 quintos, vasioa;

idem. Idem.
A mesma marca; 13 ditos, Noim faltaidem.
A mesma marca : 5 ditos, idem. Idem.

• A mesma marca-EFP: 1 dito, vasio, idem.
Idem. 1 • •

A mèsma marca JM Antonio Leme: 1 dito,
com falta. Idem.

Marco JJGC-UT : 1 decimo; idem. Idem.
Lettreiro Machado, Pereira: 1 quinto,idem.

Idem, •	 -
Trapiche da ordem-Marca ZR&C: 12 ditos,

idem. Idem.	 .
A mesma marca-JPAC : .3 ditos, V(1810E2,

idem. Idem.	 -
A mesma marca: 6 ditos, com falta, idem;

Mein.
Marca ,IPAC-Rato : ditos, vasios, idem.

Mem.	 :.
Marca AS&C: 3 ditrs, com falta, idem.blem.
Marca MJ&C : 1 dito, vasio, idem. Idem.

- Marca Monteiro Lima-S&C : 1 dito, com
falta. Idem.

Marca FAO : 1 dito, idem. Idem.
A mastim marca: 2 ditos, vasios,idem.Idem.

•Marca BF : 1 dito, com falta, idem. Idem.
Marca JFFG : 2 ditos; idem. Idem.
Marca ZR.&C : 1 decimo, idem. Idem.
Marca •SF&B : 1 dito, idem. Idem. •
Marca Mello Filho & Costa : 5 caixas, idem.

Idem.
Marca. JGR : I dita, idem. Idem.

• Lettreiro Manoel Leurenço de Almeida.: I
dita, idem. Idem.	 --

Marca VP&C : 1 dita, idem Idem. --
Marca M: 1 dita, idem. Idem.
Marca CWM : 1- dita, idem. Idem.
Álfaaidega da Rio de Janeiro, 16 .de agosto

de 1893.-0 inspector, Alexandre A.	 Sai-

DIA 17

• Vapor francez Colonia.
Docas Pedro II-Marca FA: I caixa, repre-

gada. Manifesto em traducção.
Marca CIB:'1 dita n. 544. idem. Idem.
Lettreire Le Gust - SC: 2 ditas, - idem.

Idem.	 •
Marca MB&C; I dita, idem. Idem.
Marca C-C-A; 1 dita, idem. Idem.
Marca A: I ,dita, idem. Idem.
Armazem n 12-Marca DB: 1 dita n, 336,

idem. Idem. k

Marca D&F-- Ta: 1 dita n. 110, idem.
Idem.

Marca G: 1 dita n. 34, idem. Idem.
Marca M: 2 ditas na. 181 e 196 idem.

Idem.	 .
Marca QT&C: 1 dia n. 20, Mesa. Idem.
Marca AF&C: 1 dita n. 5.495, avariada.

Idem.
Marca CBJ&C : 1 dita 11. 2.386, Mem.

Idem.	 •
Marca TB&SC: 1 dita n. 3.861, repregada,

Idem.
Marca GS&C •: 1 dita n. 1.329, _idem.

Idem.
Marca JTS: 1 dita 11, idem. Idem.
Marca D-CM&C: I dita n. 6.909, idem.

Idem.
Marca G&C: 4 ditas na. 224, 227, 228 e 231

Marca, PD : 1 dita n. 567, idem. Mem.' -
Marca M-S-22-C : 1 dita 590, idem:

Marca 99 : 1 dita n-. 194, idem. Idem.
Marca, RD : 1 dita n. 1, idem. idem.
Marca SP-G : I dita n. 7, ,idem. Idem.
Marca S : 2 ditas na. 6.725 e 6.726, idem.

Idem. -	.	 •
Marca TS-B : 1 dita n. 557, idosa. Idem.
Marca AC- --•-C : 1 dita n; 109, idem. Idem.
Ma,rca • AB&O : 1 dita n. 565, idem. Idem.
Marca BG-AJB : 2 ditas na, 1.088 e 1.039,

idem. Idem.
Marca CP&C :1 dita n. 4.68, idem. Idena.
Marca CO&C: 1 dita n. 290, idem. Idem.
Marca EM&C : 1 dita n. 2:622, avariada e

repregada. Idem.
Marca GV&C 1 dita n. 6.292, idem, Idem..
Marca JLF&C: 1 dita n. 3.069, idem. idem.
Marca ,IS : 1 • dita ri, 105, idem. Idem.
Marca JMC : 1 dita n: 121, idem, Idem. -
Marca PR : 1 dita n. 108, idem. Idem.
Marca PSQ : 1 dita n. 81, idem. Idem.
Marca A-129---C-O: 1 dita n. 357, idem.

[deus.
Vapor allemão Curityba.
Armazena n. 10 - Marca F- 34 -Bi : 1

caixa n. 3.108, repregada. Manifesto em trai.
ducção.

Marca HR (4: C: 1 dita n. 7.608, avariada.
Idem.

Marca CS & C - R: 1 dita n. 460, repre-
gada,. Idem.

Marca CIPO - H : 1 dita n. 1.713, repre-
gada. Idem.

Marca FS & C - H : 1 dita ri. 2.067, re-
pregada. Idem.	 .

Marca, : 1 baila, avariada. Idem. '
Marca CP: 1 caixa n. 5.317, quebrada.

Idem.
Armazem do despacho-Marca JBF: 12 di-

tas, com falta e reprega-la. Idem. •
Armazem n. 11 - Marca : 3

ditas na. 1.252, 1.231 o 1.2e2, rojaregadas.
Idein.

Marca MWC: 3 ditas na. 4,7 e 10, reprega-
das. Llein.

Vapor allemão Santos.
Armazein das . amostras - Marca LOS: 1

caixa, idem, repregada. Manifesto em tra-
ducção.	 -

Lettreiro Frederico Pordo: 1 encapado, roto*
Idem. .

Marca ENV: 1 caixa n. 143, repregada..
Idem.

Marca CS & O: 1 dita n. 68, repregala
Idein.	 •

V apor :Alemão Itaparied.
Armazein -n. 11 - Marca AJCN: 1 caixa

Marca MAC: I amarrado do pás n.22, pro-
cedente de Southampton no vapor inglez
Trent, descarregado no armazom n. 6 em
19 de janeiro de 1893, não consta do Tupi-

	

festo.	 •
Marca JWC : 1 engradado procedente de

Marselha na barca dina,mai•quaza Tercera,
descarregada no armazena n. 6 em 22 de ja=
neiro de 1893, não consta do manifesto.

Sem marca: 8 saccos, seus numero, proce-
dente do Rosario novapor allemão F. H. Lqr-

descarreg,ados no armitzein n. 6 em 17
de julho de 1891, não consta -do mani-
festo.

Marca FS : 1 pacote n. 5,• procedente de
Bordéos no vapor francez Orênoque, descar-
re,gado_no armazem n. 6 em 22 de dezembro
de 1892.

• • Marca •CSC: 8 caixas na. 107 a 114, proce-
dentes de Santos no vapor portuguez
descarregadas no armazem n. 6 em 24 de ja-
neiro de 1893, não consta do manifesto.

Marca FV : 100 amarrados, sem numera,
procedentes de Hamburgo no vapor allemão

- • -Rosario, descarregados no armazem n. 11 em
1 de março do 1892, consignados a Ober &
Ekmann.

Marca LAH : 1 caixa n. 3.661, procedente
de Hamburgo no vapor ademão Rosario, des-
carregada no armazeno n. 11 em 2 de março
de 1892, consignada á ordem.

Marca EOPB: 16 caixas na. 5.147 a 5.162,
procedente do Havre no vapor francez Entra.
Rios, descarregadas no armazena n. 11 em 3
de março de 1892, consignadas á Empraza de
Obras Publicas do Brazii.

Marca TAC : 1 dita n. 106, procedente de
Bordéos no vapor francez Charente, descarre-
gada no armazern n. 11 em 4 de março de
1892, consignada a Thomaz Alves de ar-

	

- valho.	 •
Marca C: 2 caixas na. 7044 e 7045, proce-

- dentes do 'lavro no vapor francez Colonia,
descarregadas no armazem II mil 15 de março

• dá 1892, consignados á ordem.
Marca FR: 1 caixa n. 316, da mesma pro-

•" cadencia, no mesmo vapor, descarregada no
mesmo armazem, em 12 de março d.e 1892,
consignada á F. Ruch.

Marca GMC: 4 caixas na. 2533 á '2536, 'pro-
cedentes do Hamburgo no vapor allemão
Santos, descarregadas no armazem 11 em 26
de março de 1892, não constam do mani:esto.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de agosto
de 1823.-0 inspector, Alexandre A. R. Satta-

mini.

avariadas. -Idem'. .
Marca GTF-F: 1 dita n. 1.910, repregada,

idem
Marca JP&C: 1 dita n. 24, avariada. Idem., n; 3.240, repregada .Mani festo em tradução.
MarcaKC-R: 1 dita n. 143, repregada. I Marca CF oe C - R: 1 dita n. 8.253 idem.,	 .

Idem.	 Idem.
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Marca C: 8 ditas na. 9, 10, 12, 16, 2, 4, 6 e
13, idem. Idem.

Mares CV-M-PF : 1 dita n. 173, idem.
Idem.

Marca DCF: 5 ditas, idem. Idem.
Marca FJM & C: 2 ditas ns. 1.930 e 1.194,

Fiem. Idem.
Marca FS & C-K : 1 dita n. 4.061, idem.

Idem.
Marca GS&C: 1 dita n. 1.427, idem. Idem.
Marca JLF & C: 1 dita n. 3.628, idem.

Idem.
Marca. MW & C: 1 dita n. 8.338/1, idem.

Idem.
Marca 1111C:1 d;ta n. 1.111. idem. idem.
Marca MRM-K: 1 dita n. 863, idem. Idem.
Vapor alienai() Itaparica.
Armazem n. 11-11B&C: 1 caixa n. 6.145,

repregada. Manifesto em tra.ducaão.
Marca SN&C: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca 10,2 ditas na. 4.595 e 4.526, idem.

Idem.
Marca WJ: 1 dita n. 20.110. idem. Idem.
Despacho-Marea CHC: 1 fardo n. 102, roto

e cem falta. Idem.
Armazem n. 11-Marca AV&C: 1 caixa

n. 1.287, repregada. Idem.
irea BR-L&CI: 1 dita n. 18, repregada.

Idem.
Marca CSC: 1 dita n. 938, idem. Idem.
Marca BA: 1 dita n. 121 idem. Idem.
Marca CP&C: na. 5.711 e 5.737 avariadas e

repregada.s. Idem.
Marca FG&C-E&G: 1 dita n. 3. rearegada.

Idem.
Marca H&C: 1 dita n. 8.958. idem, Idem.
Marca HBV: 1 dita n. 9.227, idem. Idem.
Lettreiro Au Bois Marchd : 1 dita n. 1.526,

liem. Idem.
Marca MMC: 2 ditas na. 3.494 e 3.499, ava-

riadas e repregadas. Idem.
Marca PC&C-LR: 3 ditas as. 4.423, 4.422

e 4.459, repregadas. Idem.
Marca RP&C : 1 dita n. 420. idem. Idem.
Marca S&C: 1 dita n. 8.054, repregada e

avariada. Idem.
Marca W&I : 1 dita n. 9.017, repregada.

Idem.
Marca ASAJ: 1 dita n, 149, idem. Idem.
Marca IIS&C: 1 dita n. 229, idem. Idem.
Marca 1289: 1 dita n, 1.289 idem. Idem.
Marca W-J-F : 1 dita n. 255. idem.

Idem.
Vapor °alemão Koeln.
Armazem n. 11- Marca AJA: 1 caixa n.

1.438. reprogada. Manifesto em tradueção.
Marca ARC: 3 ditas ns. 4.958, 4.937 e

4.857, idem. Idem.
Armazeni da estiva-Marca AI!: 1 barrica

n. 1,694, idem. Idem.
Artnazem a. 11- Marca BF: 1 caixa n.

9.173, idem. Idem.
Marca CICP: 5 ditas ns. 118, 121, 88, 68e

120, idem. Idem.
A melma marca: 5 ditas na. 88, 104, 91,

112e 107, ideia. Idem.
A mama marca: 5 ditas na. 104- 90, 110,

92 e 109, idem. Idem.
A mesma marca: 5 ditas as. 99, 123, 87,

69 8 81, idem. Idem.
A mesma marca: 5 ditas ns. 03, 66, 66,62,

108 e 119. idem. Idem.
A mesma marca: 6 ditas as. 111, 75, 114,

80, 85 e 82 idem Idem.
A mesma marca: 5 ditas na. 116, 74, 72, 67

e 78, ideai. Idem.
A mesma marca: 5 ditas ns. 73, 77, 71, 83

o 124, idem. Mem.
Marca FM&C: 3 ditas as. 1.844, 2 610,

• e 2.608, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas na. 1.848, 2.611 e

260, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 2.612, idem.

Idem.
Marca FL-BF: 2 ditas as. 100 e 99, idem.

Idem.
Armazem da estiva- Marca CA-BA&C:

20 ditas, idem. Idem.
Armazein n, 11- Marca Gal&C-K: 2 ditas

ns. 2.915/1 e 2.915/2. ideia. Idem.
Marca. HL&C: 2 ditas I13. 8.795 o 8.797.

idem, Idem.

Marca HM ,: 3 ditas as. 757, ' ,58 o 759,
idem. Idem.

Marca IIGP: 4 ditas na. 2.630,2.701 e 2.702,
idem. Idem,

Marca JCC: I dita n. 1.582. Mera Idem.
Marca RC-R: 2 ditas as. '7.9:37 e 8 019,

Fiem. "'dam.
Marca ItC: 3 ditas as. 8.754, 8.756 e 8.757,

idem. Idem.
Marca T&C: 1 dita n. 1.722, kem. Idem.
Marca CUL 3 ditas na. 1.404, 1.420 e 1.421.

idem. Idem.
A mesma marca: 4 ditas na. ...422, 1.403,

1.486 e 1 499, idem. Ideai.
A imana). marca: 2 ditas ns. 1,490 e 1.491,

idem. Idem.
Marca W-W&C: 1 dita n. 2.415, idem.

Idem.
Marca W&C-P: 2 ditas na. 1.497 e 1.498,

idem. Ideia.
Marca W1: 1 dita a. 8.293, idem. Idem.

Marca CP : 1 dita, a. 973, idem. Idem.
Marca II-C-D : 1 farda. n. 2224, ava-

riado. Idem.
Marca ENV&C : 1 caixa, n. 75, repregada.

Idem.
Marca E&CA ; 3 ditas, as. 7306, 7321,

7302, idem. Ideai.
Marca E-X : 1 caixa, n. 1431, idem.

Idem.
Lettreiro Ferro : 2 ditas, as. 151, 152,

idem. Idem.
Marca FL&C-R: 1 fardo, n. 101, avariado

Ideia.
Marca T-FS&C-ACL : 2 caixas, na. 394,

390, reprega.das. Idem.
Marca FTC- F 1 dita, n. 703, idem.

Idem.
Marca CJ : 1 dita, n. 754, idem.
Marca GRJ : 2 ditas, na. 1639, 1843, idem.

Idem.
Marca H : `aditas, na. 4750, 4332, idem.

Idem.
Marca IIB : 1 dita, n. 2 idem. Idem.
Marca HS.Sce : 1 dita, n. 10, idem. Idem.
Marca L&C- F : 2 ditas, na. 1288, 1411,

ideia. Idem.
A mesma marca : 3 ditas, na. 1413, 1285,

1410, idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditas, na. 1284, 1227,

idem. Idem.
A mesma marca : 1 fardo, n. 1831, idem.

Ideia.
Marca MN&C-R0 : 3 caixas, na. 2309,

2303„2307, idem.
A MC$1119, marca : 4 ditas, na. 2311, 2316,

233, 2310, Tepregadaa. Idem.
A mesma marca : 3 ditas, as. 2342, 2325,

2323, avaaiadas. Mem.
A mesma marca : 2 ditas, 2325, 2355,

idem. Ideai .
Marca alP 2 ditaa, na. 1465, 1451, idem.

Idem.
Marca OP&C : 3 ditas, ns. 2738, 7211,

7249, idem. Idem.	 . m
A mesma marca : 1 dita, n. 7209, ide

Idem.
A mesma marca :2 ditas. as. 2326, 2728,

idem. Hem.
Marca OP&C: 3 ditas, as ..2725, 7227, 7263,

idem. Idem.
A mesma marca : 3 dita", na. 2737, 7199,

idem8 Idem.
Marca PB&1 : 1 dita, n. 1571, idem. Idem'
Marca PC-M : 2 ditas. na . 3175, 3483,

idem. Idem.
Marca J 66 11-L : 1 dita, n. 501, idem.

Idem.
Vapor inglez lIogarth.
Armazena n. 15 - Marca AX: 2 caixas no.

91 e 93, reprega.das. Manifesto em traduc-
ção.

Marca A: 1 dita n. 18, idem. Idem.
Marca AC&C: 2 ditas as. 3 e 4, idem.

Idem.
Marca CPSA: 4 ditas as. 133, 185, 162 e

168, idem. Idem.
Marca CV-M: 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Marca DV: 1 amarrado n. 30. idem.

Idem.
Marca Fe: 2 caixas na. 423 e 417, idem.

Idem.
Marca GMB&C: 1 dita n. 8, idem. Idem.
Marca 1113800: 7 ditas na. 30, 34, 9, 42, 28,

26 e 45, idem. Idem.
Marca FC0: 1 dita n. 8, idem. Idem.
Marca PB&I: 2 ditas na. 14 e 11, idem.

Idem.
Marca IRT: 1 dita n. 1399, avariada e re-

pregada. Ident.
'Marca SA: 8 ditas as. 2737, 2739 o 2735,

repreaadaa Idem.
Marca WIt-GAC: 1 dita n. 13, idem.

Idem.
Marca X: . dita n. 4, idem. Idem.
Marca M-19 0: 3 ditas na. 151 el56, idem.

Idem
Marca AMC: 1 dita n. 1, idem. Idem.

i'ea CtisA: 4 ditas as. 124, 165, 132 e
13:, ideia. Idem.

a mesma marca: 5 ditas as. 128, 134, 162,
154 e irn, idem. Idem.

Marca Watt 1. (to, idem,. Idem.

Vapor inglez Betlaera.
Armazem n. 9 - Marca B F: 1 caixa

n. 2a6, rapregmla. alaniatst ) em tradueção.
Marca 11(.3&C: 1 dita n 33, idmn. Idem.
Marca C&M : 1 dita n. 145, idem. Idem.
Maoca CF-D1 I : 1 dita n.idem. Nein.
Marca FA-&O: 2 ditas as. 7.304 e 7.307,

idem. Idem.
Marca FMB-F&B: 1 dita r. 3.055, idem.

Idem.
Marca H: 1 dita n. 4.716, itera. Idem.
Marca 1E51: 1 dita n. 522, além. Idem.
Marca L&.C-F : .1 na. 1.211, 1.226, 1.412

e 1.216, idem. Ideia.
Marca LN & C: 1 dita n. 7.983, idem.

Idem.
Marca 11P: 4 ditas, na. 1..182, 1.467. 1460

e 1.456, idem. Idem.
A masma marca : 4 ditas na. 1.469, 1.472,

1.477 e 1.459, idem. Liem.
A mesma marca: 3 ditas as. 1.452, 1.449

1.471, avariadas, Idem.
Marca SOE: 1 dita n. 7.605, idem. Idem.
Marca OP&C: 2 ditas as. 7.203 e 7.205,

repregada. Ideia.
A mesma maraa : 3 ditas as. 7.201, 2.711

e2.710, avariadas. Ideia.
Marca PG&C: 1 dita n. 102, avariada.

Idem.
Marca R&C: 4 ditas as. 9.1, 929, 921 e 9:.2,

idem. Idem.
Marca ZZ-Z: 3 ditas as. 8.539, 8 541 e

8 542, avariadas. Idem.
Marca R&C: 3 ditas na. 937, 930 e 932,

idem. Idem.
Marco 1W-Gil: 2 ditas na. 2 e 3, idem.

Idem.
Marca KC --. H : 1 dita n. 119, idem.

Idem.
Marca RO - K: 1 alta n. 2, idem.

Idem.
Marca SM-R-W: 4 ditas na. 2.977, 8.759,

8.59a e 8.798, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 8.675, idem.

Idem.
Marca C-SNIL: :aditas as. 2.971 e 2.951.

idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditasns. 2.977 e 2.960,

idem. Idem.
Marca AAC : 1 dita n. 4.048, ideia.

Idem.
Marca AR : 1 dita n. 4.044. idem.

Idem.
Marca AC-C: 1 diaa. n. 3.650, idem,

Idem.
Marca BG&C-HM: 2 rardos as. 101 e 102,

idem. Idem.
Marca BF : 1 caixa, n. 9194, rapinada,.

Idem.
Marca H -BM --G : 1 dita, n. 2069, idem.

Idem.
Marca C&51 : 1 fita, n. 2059, idem.

Idem.
afireaCR&C-BS : a' ditas, as. 106, 107,

idein . Ideia.
Mar. a C&M-RJ : 2 ditas, na. 22, 23, idem

Idein .
Marra	 : 1 dita, a. 974, idem. Idem.

a CCC - F 1 dita. n. 116, idem.
Id+ ia

Maraa CR&C-BS 1 dita, a. 109, idem.
Idem.
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Marca DV: 6 amarrados ris. 23, 29, 16,
15, 26 e 12; idem. Idem.

A mesma marca: 3 ditos ns. 13, 21 e 28,
idem. 'dein.

Marca IIB&CC: 5 caixas ris. 46,.49, 48, 47 e
19, idem. Idem.

A mesma marca: 6 ditas ns. 21, 17, 22, 16,
27 e23, idam. Idem.

Marca JLF&C: 3 ditas ris. 5035, 5097, 5063,
idem. Idem.

A mesma marca: 1 dita n 5068, idem.
Idem.

Marca PV&C: 1 dita ri: 1, avariada e repre-
gada. Idem.	 .

Amesma, marca: 1 dita n. 8, idem: Idem.
Marca QD&C: 3 ditas ris. 48. 49 e 52, idem.

Idem.	 -	 .
Marca SMR: 4 ditas ns. 1247, 1265, 1262 e

1231, repregada. Idem.
Marca CWR: 2 engradados as. 5 e 8, idem.

Idem.
Marca X: 1 caixa sem numero. idem.

Idem.
Vapor inglez Tagus.
Armarem ri. 3. - Marca ARC: 1 barrica

D, 157, repregada. Manifesto em traducção.
Marca AN&G: 2 caixas, idem. Idem.
Marca APC-HCH: 2 saccos rotos. Idem.
Marca B&L-IICII: 2 caixas, repregadas.

Idem.
Sobre agua.-Marca BL&C: 2 ditas, idem.

Armarem n. 3.-Marca D&C: 2 ditas, idem.
Idem.

Lettreiro Dr. Hemninger: 1 dita, idem.
Mem.

Sobre agua.-Marca DSIM: 2 ditas, idem.
Idem.

Amuem ri. 3.-Marca FMB-LBF: 1 dita
n. 297, idem. Idem.

Marca FFV&C: 2 ditas, idem. Idem,
Marca CCU-PM-114,-,C: 3 ditas,

Idem.
Sobre agua.-Marca CIC: 3 ditas,

Idem.
Marca CXC: 2 ditas, idem. Idem,
Marca JFC: 5 ditas, idem. Idem.
Marca JCVM: 1 dita, idem. Idem.
Armarem ri. 3.-Marca M-S&C: 1 dita

ri. 12, idem. Idem.
Sobre agua.-Marca SJP&S-IILH: 2 ditas,

idem. Idem.
Marca TB: 3 ditas, idem. Idem. .
A mesma marca: 3 ditas, idem. Idem.
Armazem n. 3-Marca TL&C----HCII: 2 sa.c-

cos, rotos. Idem.
Marca WR: 1 caixa. n. 172, reprega.das.

Idem.
Marca MRS: 1 dita n. 100, idem. Idem.
Marca SY: 1 dita n. 6.095, idem. Idem.
Marca CC&C-F : 1 dita n. 112, idem.

Idem.
Marca X: 1 dita ri. 7.731; idem. Idem.
Marca APC: 1 dita n. 158, idem. Idem.
Marca CFC-RO: 1 dita n. 5.287, idem.

Idem.
Marca CO&C-RJ: 1 dita n. 2.861, idem.

Idem.
Marca CF --- RJ: 1 dita n. 3.973, Mem.

Idem.
Marca AN&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca II: 1 dita n. 117, idem. Idem.
Marca II-G: 1 dita, idem. Idem.
Marca CO&C: 2 ditas ris. 341 e 380, idem.

Idem.
Sobre agua-Marca CX&C: 1 dita, idem.

idem.
Marca JFC: 2 ditas, idem. Idem.

	

Marca JFC: 2 ditas, idem. Idem. 	 -
Marca 11=0-J- & -C: 1 dita, idem.

Idem.
Armarem n. 3-Marca SM&CRJ: 1 dita

n. 5.538, idem. Idem.
Sobra agua-'Marea TB-L: 3 ditas, idem.

Idem.
Vapor inglez Clyde.
Armazena das amostras - Marca VCSIC: 1

caixa n. 2, avariada e repregada. Manifesto
em traducçao,

Lettreiro L. Wagner & Comp. 2 ditas, idem.
Mein.

Letreiro Waslter Chrisliason: 2 volumes,
idem. Mem.

Marca A.I&G: 1 caixa, idem. Idem.
Marca TB: 1 pacote, avariado. Idem.
Lettreiro Carvalho Meyer & Comp.: 1 caixa

n. 4, idem: Idem.
Letteeiro Y. Rudger Esg: 1 dita ri. 50,

idem. Idem: -
Vapor inglez Bellova.
Armarem ri. 14 - Marca GS&C: 1 caixa

ri. 3.012, repregada . Manifesto em traducção.
A incsma marca: 3 dita s , idem. Idem.
Marca BF: 1 dita n. 9.168, quebrada. Idem.
Marca CM-X: 2 ditas ns. 25 e 26, repre-

ga.das. Idem.
Marca MN&C-RO: 1 dita ri. 2.080, ava-

riada e repregada. Idem.
Marca QD: 1 dita n. 68, idem. Idem.
Marca RC--WIL 2 ditas ns, 1 e 2, idem.

'Idem.
Marca EII: 1 dita ri. 1.977, idem. Idem.
Vapor belga Mashelyne.
Armarem n. 10-Marca G: 1 caixa, repre-

gada- Manifesto em traducção.
Marca PL&C: 1 dita ri. 29, idem. Idem.
Marca AAS: 1 dita ri. 239, idem. Idem.
Patacho nacional Cabral.
Armarem 'n. 6-Marca DCC ou L-MMC: 1

caixa n. 3.206, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Alfandega , do Rio de Janeiro, 17 de agosto
de 1893.- O inspector, Alexandre A. R. Sat--
tantini.

'Escola Naval1
Do ordem do Sr. contra-almirante director

faço publico que as provas de habilitação para
os candidatos á carta de piloto de navios do
commercio terão jogar sabbado, 19 do cor-
rente, á hora habitual.

, E-icila Naval, 16 de agosto de 1893. -
O secretario, Lucidio Augusto Pereira do
Lago.	 (•

Intendencia da Guerra
O conselho de compras desta repartição re-

cebe propostas no dia 18 do corrente, até ao
meio-dia, para compra dos artigos abaixo es-
pecificados:
29.571".50, panno azul regular para farda-

mento.
1 050" panno encarnado para divisas.

, 278" panno carm rim fia° Rara divi
-.SaS.

93" panno branco fino para div;t7,2.8.
6.001".60 panno azul regular, encorpado,

'para ponches.
6.008" baeta encarnada para ferro de

- ponchos.
33.195" algodão morim para camisas com

0,71, pelo menos, de larg
24.939" algodão branco encorpado para

ceroulas, com 0.71, pelo menos,
de largura.

13.007 112,59 algodão branco trançado para for-
ros o bolsos.

3.478" algodão mescla para camisolas.
2.365 borlas de lã encarnada.
740 ditas de lã camarim.

Todos estes artigos serão fornecidos de
prompto.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras dos artigos que
pretendem fornecer, sendo as das fazendas em
toda a largura, assim como as gire não forem
feitas de accordo com o art. 64 do regula-
mento, escriptas com tinta preta, em dupli-
cata, com referencia a um só artigo, numero,
marca das amostras e, finalmente, declara-
ção de sujeitar-se o proponente á multa de
5 0/,, no caso de recusar-se a assignar o re-
spectivo contracto.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1893.- Pelo
secretario, o 1 0 official Joaquim Zozimo .Ri-
beiro,

Directoria Geral da Industria
PATENTES DE INVENÇÃO

1.625, José Alves de Almeida.
N. 1.626, Adolpho Sidow e Philippe Dick.
N. 1.627, Elisiario Castanho.
N.. 1.628, William Van Vleck Lidgerwood.
N. 1.629, Henrich Meilleckre.
N. 1.630, Walter Charles Church.
N. 1.631, William Van Vleck Lida;erwood.
N. 1.632, \Vaiam Dundas Scott Moncrieff.
N. 1.633; Eugenio DiIermando da Silveira.
Convido aos Srs. concessionarios acima

mencionados a comparecerem nesta directo-
ria geria', no dia 19 do corrente, ao meio-dia,
para assistirem á abertura dos respectivos in-
volucros.

Directoria Geral da Industria, 17 de agosto
de 1893. - O director geral, Thomaz Wallace
da Gama Cochrane.

n•••=11,n•

E. de Ferro 'Central doDrazil
ESTAÇÃO MARITIIIIA

Recebimento de mercadorias -

De ordem da directoria se faz publico que,
no dia 19 do corrente, serão recebidos a
despacho, na estação ma.rithna, generos ali-
menticios de primeira necessidade, exce-
ptuando farinha de trigo ; e no dia 21 inflam-
maveis para as estações de Norte, Penha,
Ita.quera, Lageado, Poá e Gua,yó.

Escriptorio do trafego, 17 de agosto de
1893., - .T. Rademaker, chefe do trafego.

•-=[

Repartição Geral dos 'Tele-
graphos

Acha-se inaugurada a estação telegraphica
da cidade de Vassouras, no estado do - Rio de
Janeiro.

A taxa dos telegrammas para a referida •

estação é de 70 réis por palavra, a partir
desta capital.

Capital Federal, 15 de agosto de 1893.-
Alvaro de Mello Coutinho de Vilhena, director
interino.	 (•

-

Acha-se inaugurada a estação telegraphica
da cidade de Palmyra (João Gomes), no esta-
do de Minas Gemes.

A taxa dos telegrammas para a referida es--
tação é de 70 réis por palavra, a partir desta
capital.

cjnital Federal, 14 de agosto de 1893.-Al-
tiara cla ' ralo Coutinho	 'Vilhena directorl'
interina'	 (.

.,nn•nn

1Prereitura do District:o
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que esta repartição no dia 19 do corrente, ao
meio-dia, recebe propostas, que serão entre-
gues e abertas em presença dos proponenes,
no_gabinete desta directoria para a reconstruc-
ção de urna muralha á rua Maná, em Santa
Thereza, de conformidade com o orçamento
existente nesta repartição, onde os interessa-
dos poderão tornar esclarecimentos.

O deposito prévio para garantir a proposta
e a assignatura do contracto é de 5 V. da
quantia de 18:968$a83, em que está orçada a
mesma obra.

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas por unidade -de preço e algarismo
escripto por extenso, bem como a indicação
de suas respectivas residencas, devendo as
mesmas propostas ser apresentadas em carta
fechada. •

idem.

idem.

•

Lettreiro Soutto Maior & Comp.: 2'ditas,
repregadas Idem.
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• A Thesouraria da Prefeitura recebe os res-
:lectivos depositas aih meia hora antes de pe-
sem abertas as propostas.

Os proponentes deverão observar e cumprir
sse dispos-~ da resolução de 19 de feveroiro
de 187.4.

Directoria de obras, 10 do agosto de 1893.
-.---EttrAdes Bras. 1° oficial.	 (*.

~MD

rartzeroaa DZ OBRAS

D, ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
blico, para conhecimento doe Interessados,
atm esta repartição, no dia 18 do corrente, ao

recebe proposism, que serão entro-
sa= e aberta em presença da proponente*
no gabinete desta dum:orla, para a recon-
struação de um trecho do parapeito da la-
deira do Durão, de conformidade com o orça-
mento existente nesta repartição, onde os
inttwasiados podarão tomar esclarecimentos.

O deposlto právio para garantir a proposta
e a aimIgnatura do contracto 6 de 5 il. da
quantia de 854724, et11 que tatá orçada a
mama obra.

Os proponentea deverão apresentar suas
propostas par unidade da preço aseripto por
=tenso e em algarismo, bem como a Indica-
ção de, SitAS respeotivaa residencial, devendo
as ZUMBISS propostas ser apresentadas em
cartas fechados.

.A.Theziousaria da Prefeitura recebe os res.
P3SIVÕS dei.- tos até meia hora antes de
serem abertas as propostas.

03. proponentes deverão observar e cum-
prir as disposioefos, da resolução de 19 de
fevereiro de 1874.

Directoria de obras em 10 de agosto de
1193.-.-Eadycles Brat, 1° Olaia.	 (.

onizeroali. DO roxisamurro
De ordem do cidadão Dr. prefeito do Di-

strict° Federal, aço Publico, para conheci-
mento dos interessados, que Catta Preta,
Marinho & Werneek requereram tantos de
aforamento dos terrenos de marinhas da rua
Frema n. 1; por isso, segundo o decreto n.
4105,de 22 de fevereiro de 1868,convido todos
aqublies que forem contrarias a ems pretenção
a apresentar-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos qae provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderã, resolvendo o Dr. prefeito cOmo
for de direito.
•Directoria do Tombamento, 3 de agosto de

1893. — O director, Litit Antonio /fatiar?.
da Andrade.	 (.

,111=MMINIC

DIRETORIA. DO TOMBANNTO
De ordem do cidadão Dr. prefeito do Dis-

trict° Federal, faço publico, para conheci-
mento doa internados, que D. Maria doe
Remedas Marcondes, requereu titulo de Mb-
rauxento do terreno de Marinhas, na prelo de
Botafogo n. 154; Por isso, segundo* decreto
n. 4,105, de 22 de fevereiro de 1868, aonvido
a todos aquelles que forem contraries a cisa
preterição a apresentar-se nesta reparti
no prazo de 30 dias, com documentos que
provem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderás resolvendo o MOMO
prefeito como fee de direito.

Directoria do Tombamento, 1 de agosto
de 1893.—Luis Antonio Naçarre de Andrade.

(.

=azarou& no rossetazzerro
De ordem do cidadão Dr. prefeito -do Di-

strict° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. ~Janne
Fortunata Maya Duarte requereu-titulo de
ateramento doa terrenos de marinhas á prata
de Santa Luzia n. 51 • por-Isso convido, se-
gundo o decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro
de 1868, todos aquelkoi que forem contra-
rio* a essa prateação a comparecer nesta te-
partição,no prazo de 30 &asma documentos
que provem seus direitos, findo o qual, a na-
nhuma , reclamação se attenderis réaolvendo
o Dr. Prefeito como for de direito.

Dieectoria do Tombamento, 3 de agosto de
1893.-0 director, Luis Antonio Navarro de
Andrade.	 (,•

DIRETORIA DO :TO)1BAMENTO

De ordem do cidadão Dr. Prefeito do Dis-
trict° Federal, convida-se a D. Maria José de
Castro Oliva ou seus herdeiros, para compa-
recerem nesta repartição no prezo de 30 dias,
dam documento/ quo prove •n o direito que
lhes Odete ôo dommlo util de terrenos á rua
Pedgo Amorico.

Directoria do Tombamento, 4 de agosto de
1893.-0 director, Luis Antonio Navarro do
Andrade. •(.

! DIRETORIA DO TOMBAMENTO

De ordens do cidadão Dr. prefeito do Dia.
triste Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Atedia Bravo
Borges requereu titulo de aforamento do ter-
reno de acereseidos fronteiro ao predio e. 196
da rtaa da Saude; por isso, segundo o decreto
n. 4.105, de 22 de fevereiro de 1868, convido
a tope aquento que forem contrarias a essa
prateação apresentar-se nesta repartição,
no prazo de 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, liado o qual a nenhuma
reclamação se atteaderá, resolvendo o mesmo
prefeito como for de direito.

Directoria do Tomamento, 1 de agosto de
1823. —Lois Antonio .Naoarrods Andmde. ).

Iffileen

imusarous DA. APSRIAÇIO

Do ardem do Sr. prefeito do District° Fe-
deral, previne-se aos Srs. commerdantes das
toguemos de S. Christovam e do Engenho
Velho que o prazo para a • afetes:Só, revista
dos poços, !nelidas e balanços daaditas fre.
guanos principiará no ida 1 do =az de agosto
e terminará no dia 31 do mesmo =az, incor-
rendo na multa da respectiva postura aguei-
les que deixarem dose apresentar no referido

Frteetorla da Aferição, I de agosto de 1893.
—O director, Antonio Trova*.	 (.

•

e 166 ;
Para tapar 03 terrenos, de (*enfermidade

Coei o § 2° tit. 3° da soo. 1*, no prazo de oito
dites, sob pena do 20$ de muita:
_Souto Carvalho, Junto ao n. 20 e Guina-

ra iNs. esquina da de Copitulino.
Pfscalies.ção do 10 distrleto 'do Engenho-

Nóvo, 14 Ge agosto de 1393.--0 fiscal, Egytlio
"mandes Figueira.	 .	 .)

.	 - • 10 DISTRICT° .
;Ignorando esta liscalisação quem • sejam os

proprietarios dos terrenos &Motos as ruas
-Alice em frente ao n. 9, Guimarães junto ao
n. 6 A, General Carvalho junto aos na. 4, 7,
fn 22.30, Souto Carvalho juntosos na. 11 e
170 Santa Rita junto á venda DEÃOS dons. la-
dos, convida os seus donos a taparem os
Mesmos no prazo de oito dias.

Pindá o prazo Mimas correra a despem doe
tapamentos por conta dos proprietarlos.

Fiscallsofflo do 1* districto da. fregueziado
Engenho Novo, 14 de ssIxoto de 1893.-0
fiscal, Syydio Fernandes Figueira;

Freguezia do Engenho &ovo
1° districto

Qg proarietarios e moradores das casas e
terrenos abaixo mencionado* estão Intimados
a limpar asrespectivai testadas, de aceordo
com o § I° tit. 3° da soe. 2° do codigo de pos-
turas,no prazo de troa diaasoh pena de 10$ de
multa:

Ruas Magalhães Castro
'
 Conceição

na: 19 e 21 e Vinte Seis de Maio tequine da
de Magalhães Castro ;

-Para aterrar os seus terrenos de conformi-
dade com o § I* tlt. 3° da eco. i s, no prezo de
oito dias, sob penado 20$ de multa:

(0E040 n. 94 e Alies na. 16, 18 e 20;
para lagar' a frente de seus predlos, no

prazo de 15 dias, como determina o § 13° tit.
1 0 da set. 21, sob pena de 20$ de multa :

Iinte iatntro de MaiO na. 26 e 33, Maga-
tro ne  24, ta, 34, 36, 38, 40, 52, 54

('

20 DISTRIOTO.

03 próprietarlos dos terrenos( a;balio men-
°Raiados ficam intimados para, no prazo de
15 dias, mandar murar e limpar po entediai
destes meámos terreuos,de amrdO core o § 5*
da postura de 15 de átombro de 1892 e § 14

titulo 30 e seção 2°: •
Ruas : Conselheiro Ferraz deado o n. 4 até

o número que faz frente is rua Dr. Lins de
Vesconcellossprinelpiando do is. 22 até o consto
da rua Dr. Dinue-Estrada Meyer rs travessa
do Cabuça pegado ao n. 9, Lins da Vágicon‘
cotios entre os na. 77,79 e 81, á mesma rua;
em frente ao predio n. 30: Mangueiras,
versos 'lotes; e Bela Vista, junto ao n, 65 ;•
ViavoClandlo, unto da rua Pinheiro, rua
Pinheiro canto do Dr. Peçanha da Silva, Mi-
guel Fernandes canto da rua I hino; Pedro
Alves Cabral, canto da Chrfstclvão Colombo,
Madre de Deus entro osns 4 e 6, Pedro Alves
Cabral canto dado Miguel Angelo, Baldraeo
junto ao ri. 2; D. Antonio diverso* lotes enjoe
donos ignora-se, Fortunato de Brito idem,
Magdalena idem, Dias da Cruz idem, Duque.
Estrada Meyer idem, Claudina idem, Augusta
idem, Dr. Dias da Cri= idem, Dr. Dias da 511
va ideia, Adetdde idem, Conceição idem,
Aquidahaan idem, Ooyaz terreno Mondo
frente com a rua acima, orna Lueidlo
Ignora-se seu dono. travessa GuimargeS ter-
remo junto ao n. 5, bem como o outro em
tento ao numero adira, Meuá terreno junto
ao n. 6, e n. 2 esquina da rea Pedro Alves
Cobrai, Miguel Angelo um terreno entre os
na. 3 e 5, um dito entre asna. 5. e 7, outro
entre os na. 22 e 24, outro dito junto ao 2,20
esquina da rua Miguel Cervantes, um dite
junto aos na. 32 e 34.

Insealisaçao- talisixicto da freguesia do'
Engenho Novo, 14 de agosto de 1893,-0 aM
Antonio de &Joeira Perto Junior. 	 (*

ED1TAES

Tribunal Civil e Criminal

calcust oosnamous, .

De citapla aos accionistas da Companhia de
"iriaggo Ferroa a Inuoia1 do reededia8 é Ara-
guaya abaicoo descriptos, paru dentro dc uns
mez,gue correrd da primeira isitblicagdo deste
satisfazerem as respectivas entradas das quo-
tas correspondentes as suas acenes e que se
acham em atixtso, sob as penas da Jei
O Dr. Salvador Antonio Monte Barreto de

Áragão, joie da Cansara Commereial, etc.
Faz saber que por parte :da MIO/Manta

Companhia de Vloolto Ferra e Fluvial de To-
cantins e Aragraya e em virtude de &atri-
buição do pre_sidente desta comua, e tribunal,
fokitte dirUida a petição do teor seguinte:.

°Rem. Sr. presidente da Camara Coni-
niereial.-A Companhia deViação Perra e F111-
Via( do Tocantins e Araguaya, requer a V. Ex.
a distribuição da, presente acção de notificação
de COMMISSO leira que o meritissimo juiz a
quem competir ordene a citação edital dos ac-
cionistas constantes da relação junta sob n. 1
para sofrerem o processo de cominho° nos
termos do decreto n.434 de julho de 1891. A
suppliante requer que se passe os- editaes
para serem publicados na fôrma da lel é
exhibe publica temia da acta de asseintléa
geral em que foi resolvida a efectividade do
commisso. Z. it. M. Rio 15 de lisvereiro.de
1893. Heitor 13. Cordeiro, advogado, Em
cuja petição proferiram-se ols. despachos
seguintes:

Relação dos ~Unistes da Companhia Viacito
Ferres e Pluvial de Tocantins e Araguaga
Antonio C. Chaves Faria, 1250 acoties,
°/..,.5:000$; A. Oulmarãee, 100 acsidee, los
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•
400$; A. Guimarães, & Comp. 100 acções,
2 °/,„ 400$: Affense Servulo de Souza Guedes,
50 .acções, 2 m/., 200$; Affonso Delamare` 50
acções, 200$; Agostinho Corrêa, 500 acções,
2:000$; Alberto Bezamat, 350 acções, 1:400;
Alberto Ferreira Leal, 25 acções, 2 V., 100$;
Albino Manoel Pereira, 10 acções, 2 °a, 40
Albino Pereira da Rocha, Paranhos, 2:000.
2 'I" 8:000$; Albino Teixeira Aragão, 1:500$;
2 oI, '6:000$; Alvaro Rodovallio Mantendes
Reis, .500$; 2 elo, 2:000$; Americo Nunes
Duarte - da Costa, 50 acções, 2 °se 200$;
Antonio Azeved,o, 204 acções, 800$;
Antonio Fernandes da Silva, 20- acções,
2 ejo, 8'4; Ant07310 Gonçalves - Dias, 10

• -acções; 2 sie, 40$; -Antonio Gomes Vieira
de Castro, 100 acções, 400$; Antonio
Maria Soares de Paula 100 acções, 2 0/.
400; Antonio Nunes Pires, 500 acções 2 0/0
2:000$; Antonio de Padua Assis Rezende, 100
acções 2 e/. 400$; Antonio de Souza Aguiar Ju-
nior, 200 acções2°/. 800$; Augusto de Olivei-
ra e Silva , 2.00 acções 2 "/. 800$; Augusto Co-
trim Moreira de Vasconeellos 103 acções 2 e/.
400$; Aureliano de Castro Silva, 50 acções

, 2 °/„ 200$; Banco Central; 1.250 acções 2 °).
5:000$; Banco Industrial e Mercantil do Rio
de Janeiro, 1.000 acções 2°/. 4:000$; Banco
da Lavoura do S. Paulo, 5.000 acções - 20/.
20:000$; Benjamin Ferreiro Guimarães 100

. acções 2 °/. 400$; Bernardo José de Souza Car-
valho Brandão, 125 aeçoes 2 °Á, 503$; Bernar-
do Martins de Siqueira, 100 acções 2 "J. 400$;
Casbniro Augusto Monteiro -- Salgado, 100
acções 400$; Casimiro Salgado & Comp. 100
andes 2 0/0 400$; Carne,ro& Serra, 100 acções
20/0 400$; Cesar de Almeida, 100 acções 2 n/.
400$; Custodio Olivio de Freitas Ferraz 1.250
acções 2 n/. 5:000$; Ensino de Saint Doais,
1.840 acções 2 °/,, 7:360$;- Eduardo ima-

' ekson, 100 acções 5 °/0 400$; .Elyseu
Firmo Martins, 100 acções 403$; Ernesto
B. Machado da Silva 100 acções-2 0/. 400$;
Estevão Ribeiro de Assis Rezende' 300
acções 1:200$; Firmino José de Pinho 150
anões 2 0/. 600$s Francisco de Azevedo M.
Caminhos 200 acções 2 °/. 800$; Francisco Al-
ves Barroso 200 acções 2 e/. 800$; Francisco
CaSOMil'O Alberto da Costa- 1250 a •Vdes 2 V.

• 5:030$; Francisco Etnilio de Selma Araujo 50
acções 2 0/0 200$; Franeisco E. Murtinho 200
acções 2 s/. 800$; Francisco Jose Monteiro
Bastos 100 acções 2 0/0 400$; Francisco Mar-
cellino Pinto 1000 acções 4:000$; Francisco
Marcellino de Souza Aguiar 100 acções 2 °/.
4003; Francisco Pereira Ayres da-Costa 100
aeçoes 400; Frederico cl'Avila 100 acções 2 °10
400$; Frederico de Freitas - Sampaio 50 acções

0/0 200$; Galdino do Souza Soares 50 acções
2 e/o 200$e Gregorie José 'de Abreu Filho 1.000
acções 2 0/. 4:000$;. Guilherme Augusto da
Silva Guimarães Junior- 50 acções 2 e/o 200$;
Ulrick Delforge -50 acçõeà 2 0/, 200$; Henri-
que Ribeiro G. Braga 200 acções 2 °/. 800$;
.Henrique de Villeneuve 100 acções 400$;
Herinalio Joppert 200 acções 2 °/. 800$; J. • C.
Piedade & Comp., 50 acções de 200$; Joanne
Paes Leme Damasceno,250 acções, 2 0/,,,1:000$;
João Caetano de Oliveira e Souza, 100 acções,
2 01e 400$; João Monteiro de Bastos Telles-,
50 acções, 2 °/,, 200$; João Velloso de Oli-
veira, 200 acções, 800$e João Gonçalves
da Silva Viantia, 200 acções, 2 °se 800$ ; João
Ferreira Pinto, 50 acções, 2°1.200$; João José
de Andrade Pinto, 504 acções, 2 °ia, 2:000,
João Bento Vidal, 500 acções, • 2-°s„, 2:000,
José da Fonseca Barbese, 250 acções, 21.,
1 : 000$; José A. Mendes. da Silva, 100 acções,

°1°, 400$; José JOão Torres, 100 acções, 2 1,
400$; José João Torres, 100 acções, •2 °1„400$ ;
José da Rocha Ronaariz, 25 anões, 2 °To, 100$;
José Baptista Quintanillia,25 acç6es,2 01°,100$;
Jose Telles de Menezes, 125 acções, 2 °I„, 500$;
José Caetano da Piedade, 50 acções, 2 °I.. 200$;
José Ribeiro Neves, 100 . acções, 2 °To, 400$
José de Gouvéa. Mendonça, - 200 acções, 2 os,"
800$, Joaquim Fernandes da Costa, 50 acções,
2 0 1 0 ,  200$; Joaquim Alves de Magalhães Mello,
100 acções,2 np„40 ;$; Joaquim de Souza Torres
5 acções, 2 os., 20$; Joaquim Duarte Miartinho,
100 acções 400$ ; Jaaquim Guimarães, 100
acções 20/o 400$; Joaquim Pereira da Motta,
50 acções 2/? 200$; Joaquim Machado de Mello,
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pre à residir nesta cidade do Rio de Janeiro ;
pelo -„que quer o supplicante Mover contra a
supplicada a competente acção de divorcio
por , abandono -voluntarie da, domicilio conju-
gal prolengade por mais de dous anima con-
tinues : art. 82 §- 3° do decreto 181, de 24 de
janeiro de 1890, e . por isso pede que V. Ex. se
digne de distribuir esta ao Dr.juiz da ça,mara
que deverá tomar conhecimento do feito ; ao
qual requer ser admittido o supplicante a
justificar achar-se a supplicada, em legar in-
certo e não sabido íno estado de Pernanibuco
par a . o fim íde ser citada por editaes para na
primeira audienc,ia, deste juizo vir- offerec,er .
a presente acção, ficando logo citada para to-
dos os termos e netos iudiciaes até final sen-
tença -e sua execução, sob pena de revelia.
Declara, o supplicante que acha-se em seu
poder, desde a data de 26 de agosto de 1882,
o unisto filho do casal, de nome Paulo, que na-
quella .época contava quatro mezes de idade,
contando boje 11 annos completos. Neste *soa-
tido, sendo D. e A. esta P. deferimento. E.
R. Mcê. Rio, 14 de agosto de 1893. O advo-
„,eado,Asse Gonçalves Pedreira Ferreira. E sen-
do presente (má Dr. presidente dà Camara Ci-
vil este despachou pela fôrma,. seguinte : Des-
paclue Ao juiz Dr. Thome Torres. Rio, 14 de
agosto de 1893,—Costa França. Depois devia
ter o Dr. juiz dos feitos-despachado a petição
pela forma seguinte: Despacho: D. A. justi-e
fique„, marcando _o escrivão dia e- hora. Rio',
14 de agosto de 1803. —T. Torres. -

 D.' a P. Cabral, em 14 de agosto de 1893.
J. Conceiçao. E tendo o supplicante produzido
a sua prova testemunhal, subiram OS autos
á conclusão, sendo ouvido o despacho do teer
e . fórma. seguinte : Despacho. Vistos. Julgo
peocedente a justificação do tausencia da • sup-
plicada D. Marianna Ferraz de Abreu pas-
sem-se editaes com o prazo de 20 dias para
citaçãó -da 'resma pagas as custas ex-causa..
Rio, 17 de agosto de 1893.— Tholnd Joaquim:
Torres. E pois justificou o deduzido em sua
petição lua ma,ndei passar e presente edital,
pelo qual cito, chamo e requeiro a D. Ma-
rianneeFerraz de Lima - e Silva afim de que
venha 4. primeira audiencia deste juizo que se s
fizer fiado o dito termo, fallar aos termos de
uma anão ,ordinaria por divorcio, sendo as
audiencias ás segundas e quintas-feiras, ás
10 1/2 ;horas, á rua da Constituição n. 48,
para prose,guir-se a sua revelia em todos os
demais termos 'da causa. E para que chegue
a noticia de todos mandei passar o presente,
que será afilxmlo nos teares publicos o do
costunie, publicando-se um delles. Dado e pas-
sado nesta dita Capital Federal, aos 17 de
agosto de 1893. E eu, 1)rocopio Gama Cabral
Venoso, subscrevi e— Thomd haptiln. Torres.

62 Preteria

De eita,ulo com o prazo de 20 dias •

O Dr.'Enéas Galarão, juiz da 6' Preteria. do
Districto Federal, etc.

Faço Saber aos que o presente edital virem,
que, correndo por este juizo um processo por
crime do effensas physicas leves, em que é
autora a justiça, e ré Florinda Maria da Con-
csição, e não tendo-sido possivel encontrar-se
a mesma ré, apesar das diligencias emprega-
das, mandei passar o presente edital, por
meio dó qual fica a mesma citada a com-
parecer resta preteria, á rua do Cattete n. 7,
depois do fulos o3 20 dias da lei, isto é. a 2
de setembro proximo futuro, ás 11 heras da
manhã;afitel de se Ver procesear e julgar ,pe-
rante a Junta Correecional desta preteria-,
sob• pena de, não cemparecendo,_ ser preces-.
sada o julgada á sua revelia. -- 	 •

E para que chegue ao conhecimento de te-
dose especialmente da referida Florinda,Maria
da Conceição, se passou o presente, que será
publicede no Diario Official e afilando no le-
gar. do costume pelo porteiro das audienclas
deste juiZo, que lavrará a certidão do estylo,
para 'ser junta ao respectivo processo. Dado
e passado nesta-cidade do Rio de Janeiro, aos
12 de agosto de 1803. E eu, Pedro Rodrigues
Silva, escrivão, o subscrevo. — Endas Galeao.
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202.200$;Pedro Lopes da Costa, 100 acções2 °A)
400$; Rodolphe- Chapot Prevost, 20 acções
2 0/0, 80$; Romanguera. & Comp., 500 acções,
2000$; Rodolphe de Moraes Ceutinho, 200 ac-
ções, 2 °/., 800$; Raymundo Breves -de Oli-
veira Roxo, 402 ames, 2Vo, 1:608$; Resina
Mickel viuve de A. Mickel, 50 acções; 2 "1°.
209$; Souza l'Telles, 50 acções, 203$;. Thomaz
Vila Verde, 50 acções, 2 0/0, 200$; Trajam),
Antonio de Islot!aes, 925 acções, 2 0 1., 3:7003;
Ulysses Cardozo, 150 anões, 600$; Virgilio
Moreira de Rezende, 100 acções, 400$; Vis-
conde de Carvallutes, 1.250 acções, 2 0/0 5:004;
39,927 acções, 159:7033. Em virtude- do des-
pacho acitne transcripto se passou o ¡regente
edital pelo iteor do _ qual são citades 03
aCei0OiStaS acima mencionado:à para sei-
enoja de que no prazo do um mez a contar
da data da primeira publicação deste, são
obrigados a satisfazerem á s< Companhia de
Viação Ferrea, o Fluvial de Tocantins e Ara-
guaya, as entradas era atraso do chama-
das, visto não o . terem feito por oceasião
des, ditas chamadas sob pena de serem essas
acções declaradas em commisso e vendidas
em pablicoi leilão pelo preço da cota-
ção na oecasião deste, por conta e risee dos
citadot, pare pagamento dos seus debites a
mesma companhia, potlendo adita companhia
declarar perdidas e apropriar-se das entradas
feitas e exercer contra os eitades os direitos
derivados:de Suas responsabilidades, nos ter-
mos da lei vigente a. esse 'respeito, caso não
sejam vendidas as ditas ações por falta de
compradores. tanto nos termos da petição
acima transcripta e da lei. eE para -constar o
chegar a noticia aos ditos accionistas e de
todos, se passou ' o presente o mais tres de
igual teor, que serão publicados, dez vezes
durante um 'luz, no Diario Official, jornal do
Comrnercio e felhaa de maior circulação nesta
capital, sede da companhia, e affixados
fórma, da lei: Dado e passado nesta Capitel
Federal, aos 7,de agosto de 1893. E eu, Hen-
rique José Lezary, escrierão- o subscrevi. —
Satvador A. Moniz Barreto de Aragao. 	 (•

•i :CAMARA...CIVIL

De cita0o -a ausente com o prazo de 20 dias
'

O Dr. Thome Joaquim Torres; juiz da Ca-
mara Civil do 'Tribunal Civil e Criminal da
Capital Federal

Faço saber abe que o presente editai de ci-
tação a auseete com o prazo de 20 dias virem
que pelo supplica.nte Luiz Alves de-Lima e
Silva, Me foi feita a petição do teor e fórina
seguinte: Petição.—Exm. Sr. Dr. presidente
da Caseara Civil. Diz Luiz Alves de Lima e

brazileiro, residente 'nesta capital, que
se tendo casade a 4 de dezembro de 1880 com
D. Marianna. Ferraz de Abreu, que por isso
tomou o nome de Marianna Ferraz de Lima e
Silva e come desde 26 de agosto do 1882 a sua
referida' mulher separou-se do supplicante
estabeleceu residencia no - estadd de Pernam-
buco, nunca volteai ao domicilio conjugal,
nem mesmo se avistou neste deçurso de 11
anhos' com o supplicante que continuou sem-



.:0	 isexea-teira e a

I'retoria
De citaçao com o prazo de 30 dias a Victorino

Elms Villaça da Gama, herdeiro da finada
D. Adelia Lucia Renten Ottiot,para o fim
abaixo declarado.

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
ia 12e Pretoria nesta Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital de cita-
elo com o prazo de 30 dias virem que por parte
de Luiz Guiot lhe foi dirigida a petição se-
guinte: Illm. Exm. Sr. Dr. pretor

Pretoria: Diz Luiz Guiot que, tendo falle-
cido sua mulher D. Adelia. Lucia Remen
Guiot, veiu a este juizo, assignou termo de
inventariaaste de seu casal e declaração de
herdeiros. São estes todos maiores; succeden-
io, porém, que a herdeira Luiza.Guiot, ca-
gada com Wetorino Eives Villaça da Gama
acha-se abandonada de seu mar ido ha cerca
de 12 annos sem que dello noticia tenha, e
não haveria.° sentença que os divorciasse, e
assim carecendo de ser ouvido como cabeça
de casal, sae os termos para poder proseguir-
se nos termos do mesmo inventario cit•r-se
editalmente o citado Villaça da Gama, para
como cabeça de seu casal, vir á ia audiencia
deste juizo louvar e ver lonvar peritos que
proceeam a avaliação dos bens do acervo de
traia finada mãe e sogra a inventariada, no-
meando-se-lhe curador. si dentro do prazo do

que será accusado era andiencia. não
aceudir á intitneçao, pena de lançamento e
proseguimento ulterior dos termos do inven-
aario até final jnagameato e partilh i a sua
eevellia representado por seu curador. Na
forma requerida e psra os effeitos legaes pede
a V. Ex. despacho—E R M. Rio de Janeiro,
is de agosto de 1893. Franc isco Byrt--g rdi-to de
Mira, procurador nes autos Estava in-
utilisada uma estampilha de duzentos réis.
Na dita petição exareis o despache seguinte:
passe/lese ,as editaes com o prazo de 30
dias. Preteria. 8 do agosto de 1893.—Gaba-
g7ia. Em virtude (1,.-) dito dewpacho se passei
o presente pelo qual é cita,le o supplicado
ausente Victorino Eives Villaça da flama per
cabeça:de sua mulher D. LuizaGuiot, filha da
finada D. Adella Lucia Remen Guiet, para
vir P aud iencia deste juizo que se seguir
ao praae de 30 dias, que será assignado em au-
ajeeeia, louvar:se e ver leuvar peritos que
procedam a avaliaaão dos bens do acervo da
lana finada, sob pena de lançamen'A si não
accudir e de lhe ser nomeado curador que o
represente e cem o qual pacsigam a sua re-
velia os termos de inventario da referida
finada sua sogra, até final partilha e julga-
mento. E para constar passar-se-hão deus edi-
taes, que serão publicados no Diario Official

e affixados no l egaa do costume pela &lidai
de justiça que serve de porteiro, o qual de
sua atfixação lançará a competente certidão.
—Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1893. Eu

abriel José do Rosario, escrivão, °subscrevi.
~-Julio de Barros Roja Gabaglia.

:01 Pretoras-a

O Dr. ToramatO Baptista de Figueiredo,
pretor da 20% Preteria da Capital Federal.

Faço saber aos que o presente edital virem
que por esta preteria foram arrecadados,
arrolados e postos em arrecadação os bens
deixados for Ivlartinho de Almeida, que
era natural da costa d'Africa e que Silo-
-_!eu sem herdeiros presentes; pelo que con-
vido aos herdeiros, successores do dito
finado e todos aquelles que tenham direito
aos mesmos bens a vir habilitar-o no
prazo de 30 dias. E para que chegue á noticia
de todos se passou o presente, que será afane
do no legar do costume epublieado tres vezes
no Diario Officio/. Dado e passado nesta 20%
Preteria da Capital Federal, aos 12 dias do
mez de agosto de 1893.—E eu, José Feliciano
Godinho, escrivão, o escrevi. — Torquato
Baptista de Figueiredo.

Comarca de Jzthil
O tenente-coronel Antonio Nardy de Vas-

coeeellos, juiz de direito supplente em exer-
cido da comarca de Jaha, etc., etc.

Faço saber aos que o presente edital, com o
prazo de 90 dias, virem que,por parte de Joa-
quim de Toledo Piza e Almeida Junior, me
tara feita e dirigida apotição do teor seguinte:
Illm. 'Sr; juiz de direito supplente em exer-
cicio. Diz Joaquim de Toledo Piza e Alinda&
Junior, residente neste municipio, por seu
procurador advogado abaixo aasignado, que
é senhor e legitimo possuidor de partes da
fazenda denominada Figueira tambem conhe-
cida por—Figueira,, Macacos, Limeira e Ter-
ras Aneexas—situada 'neste mesmo munici-
pio, e que ainda se acha indivisa, e como
quer o supplicante por fim a essa, communhão
e separar o seu do quinhão doe demais censo-
cios, por meio da com peteate acção—sementai
clivWuado—para esse fim se propoem provar:
1 0 Que a mencionada fazenda pertenceu ao
casal de Antonio José de Limi com D. Fabia-
na ROZ1 de Assumpção e fifilecendo equelle a
6 de junho de 1845, foi a mesma inventariada
e partilhada entre seus lierileiecis,donde resul-
tou ficar cru cornmunhão. 2" Ceie s ias divisas
são as seguiu começando em uma grata sec-
ca na atara .ce do ribeirão da Figueirao abaixo
d Salto 'areado, segire pela lado em que se
acha, a [nasala 

''
°Teta e em rumo direita ate

alcançar o cume do espigão que contraverte
para a agua que passa pelas terras de Dona
Maria Rosa do Espirite Sa ato, e a dos Ma-
cacos, segue arredendo as cabeceiras desta
ultima até alcançar terras da fazenda Boa-
Vista , desce pelo cume d3 espigão dividindo
com esta ate saiiir no rio Jacaré Propine
sobe por este até encontrar um charco ou

que se acha em frente de um espigão,
que cen traver te p tra a fazenda que f de
Joaquim de Olivei. a D ata. atravessa o mesmo
cearco e sabe pela cume do referido espigão
;t as, o alta da serra n) legar em que encontrar
as divisas da fazendo, que foi de João
Silva Rasa, h ije perteaceste a José Pereira
Pinto de T 'lede e outras e deste pente desce
em linha recta até o ponto de partida. Mire
a fazenda assim descripta ti nu inventario
da referida D. Fabiana Rasa de Assumpeãe
a,veliada p ir 1:000a e partileada entre seus
di yersoe herdeiros eabeale: a Lourenço José
de Faria, casado c em D. Maria Rosa de As-
suinpçãa, 200$; a Domingos Gonçalves Bar-
reto, casado cem Felizarda Rasa de Assump-
ção, 200$; a Joaquim Antenio de Lima, 150$;
a Antonio .1,,-;é de Lima, 250a e a Rasa Alves
de Lima,200$.4"Qae as parta que couberam
aos herdeiros Ant mi 1 José de Liana Joaquim
Antonio de Limsaf iram por estes vendidas a
Joaquim de Gados- Buena,e a dos outros tares
herdeiros a Saiu rd G mies de Oliveira, tornea-
ria-se par censeguinte, estes diais os uniam
donas da fazenda, que delta tomaram posse
manar pacifica,ha mais de 40 annos e que por
si e seus saecessares a conservam até hoje
5' Que fenecendo Joaquim te Godoy Bueno,
deixest de seu primeira consorcio com D.
latria Gemes de Oliveira, duas filhas t Escoa
lastica de Godoy Bueniacasada com Francisco
faea de Oliveiga,e, alustodia de Godoy Bueno,
casada Ceai Arderice Nunes n Oliveira, e de
seu segundo consorcio com D. Delphirle,
Bueno, tambem já fenecida um só filho—
Mauricio de Gecloy Bueiro. 6° Que, feneceria)
Francisco José de Oliveiraaleixou além da viu-
va meeira referida D. Escelastica de Geday
Buena, deus filhos: Maria ydia de Oliveira,
casada com fozendeDias Falcão e Manoel Dias
de Oliveira. 7 3 Que Araerico Nunes de Oliveira
ii casado em primeiras itupcias com Anna

Joaquina de Seine de cujo consorcio teve
Benedicta Maria da Conceiçãa, casada com
Jasé Galvãe de Oliveira; em segunda cem
Custodiado Galey Bueiro cora quem teve os
filhos t Luiz paulino de Oliveira, Guilherme
Nunes de Oli veleta, Jaquario Nunes de Olivei-
re. J iaquim Buene de °live ra,e o ptritere Auto-
ria) Pedro de Oliveira; e em terceira com Elisa
Bahluina de Oliveirsse Nasceu deixando deste

conosrcio o iinpubero José e um posthumo, 8°
que Maneei Gomes de Oliveiia e sua mulher
Custodie Maria de Godoy feneceram deixan-
do os filhos: Jacintlio Gomes de Oliveira, An-
tonio Nogueira de Oliveira, Gertrudes Bueno
de Godoy, casada com Joaquim An..unes Tei-
xeira; João Damasceno Nogueira, José Fer-
nandes Nogueira, Zachaxias Gomes de Oli-
veira, Izabel de Gorloy fluente Ignacio Gomes
Nogueira, e 03 netos Custodie. de Godoy
Bueno, que foi casada com Amorico Nunes de
Oliveira, e Escolastica de Goloy Bueno, que
foi casada com Francisco José de Oliveira. 91,
Que por fenecimento tanto de Joaquim de
Godoy Bueno e Manoel Gomes de Oliveira,
como de suas mulheres e decenrientes acima es-
pecificadosaamais se fez inventario, tendo sido
o do referido Manoel Gomes de Oliveira o mu-
lher cerneçado ha mais do 30 annes,nio estando
terminado até hoje; mas como nenhum outro
bem deixaram além das partes de terras na.
fazenda a dividir-se, dever-se-ha na divisão
que ora se requer,não estando ainda cancluido
o inventario começado, se separar, não só nesta
corno nas demais sueca ssões, o quinhão de cada
utn interessado que o requerer, tomando-se por
base a avaliação primitiva de 1:000$, dado a
todo o immovel a dividir-se, seguindo-se era
tudo as regras de direito applicaveis ás
SUCCOSSõe3. 10. Que nesta conformitlade se de-
verá separar o quinhão do supplicante, o
qual deverá comprehender, conforme os do-
cumentos juntos, as meações que couberam a
D. Escolastica de Godoy Bueno e Elisa Bal-
duina de Oliveira, as l egitimas de Luiz Pau-
line de Oliveira, Maneei Francisco de Oliveira
e Rezando Dias Falcão, e metade das legiti-
mas de Ja.nuario Rezende de Oliveira e Gui-
lherme Nunes de Oliveira. 11. Que além do
supplicante, são condominos e interessaaos da
fazenda a dividir-se José Vicente de Campos
Junior, José Pereira Pinto de Toledo, Moreira
e Camarg ), João Nogueira Damaseeno, lavou-
tariante e administrador dos bens deixados
por seus paes Manoel Gomes de Oliveira e
mulher, com succ-ssão ainda indivisa, Jose
Honorio Nogueira, José de Oliveira Ramos,
Francisco de Souza, Joaquim de Oliveira Ra-
mos, Leopoldina de Oliveira Ramos, Lucio de
Oliveira Ramos, 03 puberes Manoel, Ignacio,
Romão, e impuberes Luiz e Patrocinia., filhos
dos fallecido José Ramos, e tutelados de Fran-
cisco Candido Anselmo, 13 nedicto Buen0
Camargo, Moraes e Pereira, Joaquim Bueno
de Oliveira, José Gaivão de Oliveira, o pubere
Antonio Pedro de Oliveira, e o tarimbara José,
filhos do fenecido Amorico Nunes de Olivei-
ra, e tutelados do referido José Gaivão de
Oliveira ; Salvianci Jose de Carvalho
Evaristo Gonçalves do Moraes, D. Maria
Rosa do Espirito Santo, Antonio de Souza
Marques e sua ouratelada interdicta Maria
Rosa, Manoel Marquês da Silva, Maria da
Cruz, Antonio Nogueira Franco, Joaquim
Marques Leão, Emiti° Ferraz dos Santos, Ma-
ria do Carmo, Maria Thereza. de Souza, José
de Seuea Marques, Carolina Candida de Ola
veira, e seus Mace é ttatelalos puberes Mar-
cellino, Carolina e Amador e impubere Anto-
nio, Francisco Rimos da Silva, Fendo de
Oliveira Ramos, Ignacio de Oliveira Remoa
Pedra? Ribeirq do _amarei, Franeelliqa Aurore
de Oliveira e sua filha impubere Maria, todos
residentes nesta comarca ; Joaquim de Si-
queira Moraes, na de Jundiaby Francisco
Martiesa ha de nous Corregos ; D. Elisa
Balduina de Oliveira e seu filho posthumo,
na de Ribeirão Bonito, todos deste estado.
12. Que avalia a presente causa eia
200:000$000. Nestes termos, requer o suppli-
cante a V. S. se digne mandar citar a todos
os mencionados condorainos e interessados,ex-
pedindo-se edital com o prazo de 30 dias para
os que residem fora da comarca, de 90 dias
para os que forem desconhecidos, affixando-os
e publica.ndo-as pela imprensa, guardados AS
preceitos legaas. citando-se 03 incapazes nas
pessoas de seus legitimes representantes,

ng,
nas suas propriae quando puberes, e na da
uru curador a lide que V. S. se dignara
mear-lhes, nome indo uni outro ates que teerq
snecessão iwilvisa, e aos que forem citados
editalmente, afim de que todo venham íR,
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primeira audiencia deste juizo, depois de fei-
tas todas as citações, se louvar com o autor
em agrimensor e arbitradores, reciproca-
mente a'oosiar as despezas, contestar ou con-
fessar o pedido feito, e ver-se-lhes assignar
prazo para esse fimaudo sob pena de revelia,
confesso e lançamento. Assim P. que distri-
buida e autoada esta com os documentos que
a acompanham, se lhes -dê deferimento. E.
R. M. Ilha, 4 de agosto de 1893. Advogado
e procurador, Constant : ro Gonçalves Fraga.
Estavam duas estampilhas estadoaes no valor
ambas de 600 devidamente inati lisadas. Em
cuja petição proferi o despacho seguinte
Como requer. Nomeio euradar a lide dos me-
nores e incapazes réos ao Dr. Deusdedit do
Carvalho, e aos com successão indivisa e ci-
tados editalmente o Dr. Jayme Serva. •Jatai,
4 de agosto de 1893. Nardy. Distribuição
N.2. D. Ao 20 escrivão Leite Moraes, Jabá,
4 de agosto de 1893.- O D. interino S. Tei-
xeira. Em virtude da mesma petição e despa-
cho nella proferiao mandei passar a presente
carta de edito, com o prazo de noventa dias,
pela qual requeiro, chamo e eito a todos 03
eondominos e interessados desconhecidos da
mencionada fazenda, afim de que venham á
primeira audiencia deste juizo que tiver lo-
gar depois de feitas todas as citações, se lou-
var com o autor em agrimensor e arbitrado-
res, reciprocamente abonar as despezas, con-
testar ou confessar o pedido feita,e ver-se-lhe
assignar prazo para esse fim, ficando citados

.para todos os termos da acção até final ho-
mologação ;tudo sob penado revelia, confesso
e lançamento; ficando igualmente scientes de
que as audiencias deste juizo teem lugar todos
os s:abbadas, não feriados, ao in&o-dia,no edi-
ficio da Camara Municipal desta cidade. E
para conheci inento de toaos, mandei passar a
presente. que vae afilxada, no iogas de costu-
me e publicada pela irnarensa. Dado e pas-
sado nesta cidade de atila, 12 de agosto
de 1893. Eu Gustavo Gorrêa Leite Mo-
raes, segundo escrivão, o escrevi. Antonio
Nardy de Vasconcellos. Estava uma estam-
pilha de 1$, devidamente inutilisadas Nada
mais : conferido, achei conforme e dou fé.
Jatai, 12 de agosto de 1893.— O escrivão,
Gustavo Corrêa Leite Moraes.
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Capital Federal, 17 de agosto de 1893.—

José Claudio da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia ,Commereial In-
dustrial dê Generos Alimen-
ticios, em liquidação

Acta dm assemblda `gerai extraordinaria, con-
cocada pela 3 4 yes para dpprovaçao das
contas e actos finaes da commissao liqui-
dinte, comPosta dos Srs. Franctsco Ferreira
da Var:ea Josdl Silveira Netto e Eugenio
Lopes de S'ouza, snomeada em assemblda
8 de abril do corrente anno

Aos 20 dias do mez de julho de 1893, achan-
do-se presentes acaionistas representando 1.198
acções, conforme consta do respectivo livro de
presença, a hora mareada, uma da tarde, em
uma das salas da companhia, á rua da Al-
fandega, n. 117, sobrado, foi aberta a sessão,
Fraudo eleito presidente o accionista Antonio.
Ferreira da Casta, que conviana para 1° se-
cretario o accionista :António da-Fonseca Car-
valho e para 2^ o accionista André Vaz Ma-
deira.

O Sr. presidente d assembléa, depois. de
agradecer a confiança em si depositada e de
convidar 03 secretarios a tomar os seus
logares. manda proceder á leitura da acta da
ulnima as 4embléa geral extraortlinaria.

Terminada a leitura e pasta a acta em dis-
cussão, pede a palavra o accionista Joaquim
Francisco dos Santoa„ que declara não ter •
assignado a mesma acta por não ter sciencia
da deliberação relativa a honorarios da com-
missão liquidante.

Pede a palavra o accionista Francisco Fer-
reira da Varzea e diz que a aasembléa tomara
esta deliberação e que, si assim não fosse, os
Srs. accionistas não se prestariam a assignar
uma acta que contivsase inverdades.

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
o Sr. presidente encerrou a discussão ; 'posta
a votos a mesma acta, que foi approvada,
contra o voto do Sr.' Joaquim Franctscas dos
Santos,

Pede a palavra o membro da cotnmissão
liquidante Francisco Ferreira da Varzea, que
expõe aos Srs. accionistas o fim para que os
convocou, aprese,ntando7lhes o relatorio da
~missão, parecer do conselho fiscal e ba-
lanço até 31 de maio do corranta anuo,

Em seguida o Sr, presidente manda ler
estes doaurnentos, pondo-os era seguida em
discussão.

Sobre o 'relatorio pede a palavra o accio-
nista Joaquim Francisco dos Santos, que faz
diversas considerações relativas á parte em
que -a commissão liquidante propõe a assem-
bléa o alvitre de reconsiderar o seu acto de
15 de outubro de 1892, Sobre o pagamento, na
inwortaneittde 31;666$667, fano à Companhia
de Seguros Protectora, dos Operarios, como
vantagens do incorporação.

Pede a palavra o accionista Francisco Fer-
reira da Varzea e declara (mei fa,,z esta pro-
posta porque a asssmblèa geral, approvando
este pagamento, laborou em erro e violou a
lei que positivamente estatua só poder ser
conferidas vantagens por incorporação tirada
dos lucros liquidos; na entretanto. a Com-
panhia de Seguros Protectora dos Operar ios
pagou-se com a primeira chamada de ca-
pital.

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
encerrou-se a discussão ; posta a votos, foi a
proposta unanimemente approvada, sendo
conferidos poderes geraes e plenos ao accio-
nista Francisco Ferreira da Varzea para rea
layer da Companhia da Seauros Protectora_

dos Operatios a importancia a alia paga como
vantagens de incorporação.

Postos em discussão o parecer do conselho
fiscal e o balanço não ha quem peça a pala-
vra e, postos a votos, são unanimemente ap-
provados, abstendo-se de votar os mem-
bros da commissão liquidante e do conselho
fiscal.

Em seguida pede a palavra o accionista
Francisco Ferreira da Varzea e apresenta á
consideração da assembléa uma proposta dos
maiores credores da companhia, os Srs .Adol-
pilo Cardoso & Comp., em que estes obrigam-
se:a receber em seu pagamento todo o activo
e passivo da' companhia, e pagar aos demais
credores a importancia de seus creditos á
razão de 14 'Ia e integralmente áquelles
cujas contas não são sujeitas a rateio.

Posta em disctissão esta proposta, que é as-
signada pelos credores e com missão liquidan-
te, não lia quem peça a , palavra, sendo una-
nimemente approvada ; sendo que fica -em
poder do accionista Francisco Ferreira da
Varzea o archivo da companhia.

Em -seguida a assembléa geral 'confere a
este accionista poderes geraes e plenos para
todos os actos ulteriores á liquidação da em_
panhia, inclusive entregar aos proponentes
Adolpho Cardoso & Comp. aquillo a que ti-
verem direito, nos termos da sua proposta, e
resolver como julgar mais conveniente sobre
uma acção de commisso, proposta contra di-
versos accionistas, que se acha na Camas de
Appellação para decisão final.

Outro1m, a assembléa deliberou que aos
proponentes Adolpho Cardoso & Comp. in-
cambe fazer todas as despezas até a entrega
aos mesmos dos haveres da companhia..

Nio havendoirnais o' jeeto de deliberação, a
assembléa geral decreta a dissolução e liqui-
dação definitiva da Companhia Gornmercial e
Industrial de Generos Alanenticios sem di-
reitos a reclamação de especas alguma e ein
tempo algum. E' assignada por todos.

E eu, Antonio da Fonseca Carvaaao, subl
screvo e assigno.

Capital Federal, 20 de julho do 1893.—An-
tonto Ferreira da Costa, presidente.—Antonio
da Fonseca Giroa14o.—Andrd Vaz Ma,leiro.—
Francisc.o Ferreira da Varzea.—Josd Dias Fer-
reira Paciteco,-7-Antonio Gonçalves da Fonte.

SALA DAS SESSUS DO CONSELII0 FISCAL Á RUA
DA. ALPANDEGA. N. 117, EM 28 Dn JUNHO
DE 1893

Pare' cer

Os membros do conselho fiscal da Compa-
nhia Commercial Iadustrial de Generos Ali-
menticios, em liquidação, abaixo assignados,
que teem de dar palme& sobre os actos da.
commissão liquidante veem desobrigar-se
deste dever, o que fazem do modo seguinte:

Pela coinrnissao liquidante composta dos
Srs, Francisco Ferreira da Varzea, José 'Sil-
veira Netto e Eugenio Lopes de Souza, foram-
nos apresentados todos os livros da compre,
nhia que passámos a examinar cuidadosa-
mente e com toda a minuciosidade, não tendo
encontrado nelles lançamento algum que nos
pudesse trazer a suspeita de uma administra-
ção má.

Ao contrario encontrámos toda a esoriptu-
ração limpa, sem emendas, nem defeito al-
gum ; cata, pois, regularmente feita.

Com relação aos actos da. commissão liquis
dante nada podemos dizer sinão que alta, pelo
que soubemos, vimos e examinámos, foi a
mais escrupulosa nos cumprimentos dos pe-
sados encargos que tomou sobre seus hombros.

Fazemos justiça.
Pela MeSTM, commissão liqifidante fai-nes

apresada uma proposta dos maiores era-
riores da compaahia, os Srs. Adolpho Cardoso
& Comp., assignada por todos os demais cre-
dores,em que aquelles propoem-se a tomar a si
todo o activo e passivo da companhia e com-
promettem-se a pagar aos credores 14 04
sobre a importancia de seus credites, e a pa-
gar todas as despezas feitas que não estãosujeitas a abatimento,
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Pelo estddo que fizemos, e tomando em

eonsaderseão os haveres da co stpa,nhia, Somos
de parecer que a assernbléo gerai deverá ecoei-,
ter a proposta dos Sra. Adolpho Cardoso &
Comp., não só r!m' ser elh vantajosa, conto
po moo do aceiisdo onm dia esUo todos os
credoree, os roas compeentaa para curarem
de seus interesses.

Em concluoao :
Julgou ló boas as omitas aa. commissito .lii

qui lente, somos de parecer que devem ser
tl'povatios. sem restricção todos oá seu

Companhia Gomsntrc1nI In.
duatéial de Generotaiklitnen-
ticloa, em liquidação

adasorio dacommisslioliquidacite qual tem do
Ser lido e n assembldit geral extraordinaria
de 30 de junho da torrente anuo

• Senhores gichionistas—A coramirsão
dante abaixo assignada, pr vós eleita em ae-
Snribléa geral extraordinaria de 8 de abril do
carente anno, viam dar-vos tonta de sdu
Mandato hoje. o que já não o fez por inotivos
de força maior.

Depois ce verificarmos a, existeneia dos lia.
veres • da companhia, e procedermos ff. sign
novo b adoço em '20 dé abril da corrente aura,
/00.1~ exarar em acordo com (*seus
credores e para IMO os .convocamos em 20 do
mesmo mo de abril á reunir-se no escol.
Voriri da. companhia, no dia 10 de maio.

•nrelizmeute só to dia Ied do corrente gif,M,
fbi que pudenios cheirar a aceordo, o. qual toa.
esmoa a0 VOSSO conheolmen;o.

•

PUIU° O.5Á a

Os demais incorporaderea .pão querem re-
ceber pagamentos illeap.es, e, Bi quizessem
abosar, como fizeram a Componhia de Seguros
Protectora* dos Operados e mais directores,
des:ontando a quantia acima referida da 'pri-
meira entrado. d.e capital em duas épocas, .18
de junho e 8 de agosto de-1891, o que pode-
riam fazem, visto que tinham em seu poder
importando dessa primeira chamada, d.e ta-
pitai da companhia incorporadora e b seu
procedimento seria. approodo, como o foi o
da Companhia de SegurOs Protectora dos
Operados. •

Neste assumpto, os demais incorporadores
foram escrupulosos, visto ate não quizeram
retirar essas quantia* *sem que a assembléa
pata isso os e.utorisagiee ;. o seu escrnpulo re-
dundou em prejuizo propriO, por isso Oto a
assembla: astral de 15 de outubro do mesmo
anelo entendeu em sua sabedoria sanccionise
tam sómento o pagamento é Companhia icor-
posadora, por já se ter empossado da quantia
de 31:004687 e o restante a *esta devido e aos
demais incorporadores só so . podia effectuar
dos lucros Remidos e dá eseor& coma lei.

A asseMblO geral no podia approvar o re-
ferido pagamento de 31:036$857, importaucta
esta retirada do capital . da companhia incor-
porada, quando a kl só autorlsa taco paga-
mento; dos Limos liquido.

A eassembléa laborou, poissera erva vioká
a lei das sociedades anonymas. .

Portanto. a EM deliberaçao deve ser recon-
siderada. Acresce ainda que outro abftso
grave foi coinmettido cora relação ao paga-
mento a que nos 'referimos ; o parecer do
conselho fiscal favoravel á appeovação dosas
pagamento é de todo ponto* -suspeito porque
um de mais mtmbess era director-thesota
*retro da companhia incorporadora, outro era
muito interessado no pagamento. Além disso,
0.3 directoras da Companhia de SegorosProte-
ctora dos Operarios accionista* ela nossa não
podiam tomar parto em semelhante delibe-
ração porque oram suspeitos para votarem
sobre pagamentos a enes. feitos.

Eis os motivos porquejulgamos neceSterio
que a assembléa -hoje reconsidere o acto do
pagamento sanccionado em. e.seembléa geral
de 15 de ontubro de 1892, afim de que co.
possa haver da companhia de seguros ou de
atue directores amigavel ou judicialmente a.
referida impoztancia.

Deixamos de chamar o pr. Joaquim Fran-
cisco dos Santos, membro do conselho fiscal
para dar parecer soldo nossos actos e 'contas
porque o Julgamos. suspeito :. primeiro pw-
que„ na qualidade de liquidtsate da Compa-
nhia de Seguros Protectora dos Operados, é
embsrganto na acção de notificação, proposta
por esta companhia contra clivaram ~lotais-
tas, Processo que se acha na Coito de Appet-
'ação; segundo porque foi este senhor que
sendo membro do conselho fiscal da nona com-
panhia. e director da companhia de seguros.
devendo dar-se por suspeito com relação á
approvação da conta a que nos referimos, ao
contrario., deu o sou parecer favoravel. Cha-
mou-se um supp/ente para dar o . parecer nas
respectivas contas em substituição do Sr. Ects
genio.Lopas do Souzas impedido por ser mem-
bro da commis(ão liqtfidatite.

Deixamos de convocar outros supplentes
visto terem já tree dado o respectivo . parecer
o estar de acordo com a lei;. portanto; tendo
cumprido o . nosso dever,. a assembléa geral
reselverá como entender mais acertado.

Rio de 'Janeiro, 28 de Junho de 1893.—
A commisolo liquidante .M•anoisco Ferreira
da Varsea.—Jcad Wileiira Natio.— Eugenio
Lopes de Socara..

RasUMO d) baiano geral dado pela (manda-
eia liquidante da emulada Conluiara:tal
adultrial de Gsaardie Allmentiolos iem 31

de inalo do 189.3
Adice-

Acionistas :
-Valor das' entradas e. real!-

sar • 	 	 ..

1ástalle4o:	 •
Valor	 . • .

J	 e..

Moveis e utensillos
Ideio.  •

Deposito da directoria
Idem 	 • •Bemfeitorias : • -
Idem 	

Posas e luvas :
Idem 	

Lettras a receber
Pelas existaites em cartei-

ra 	 ...
-Mercadorias gentes :

Pel s existentes _conforme o •
inventario.... 	
Caixa :

Saldo em cofre 	
Lucros e perdas :

Prejuizo verificado neste boo,
lanço 	

POMiDO
Capital:

Valor desta conta
Caução da directoria:

Idem 	  •
Credores diversos :
Francisco Ferrei-
roda Varzea... 8:333$343

Marool Vez Ma-
deira.. 	  8:334333

José Joaqu'm da
Costa Campos.... 8:333033

Jacintho Paes da
Costa 	  8:33443,

•

Saquem a pagar':
Pelos que deve-

i/Ws 	
Aluguel :

Aluguel deste
mez de maio	
Contas correntes:

Saldo verificado 	

S. E. ou O.	 1.118:2274908
n•••••••nnn••••nn•n••

• *Rio de Janeiro, 31 dê moio de 1893.-0
chefe da contabilidade, Luis .Fl8res.

A cognmissão liquidantes—Faancisco Fer-
•eira da Varoa.--Josd da Silveira Nene.—
Eugenio Lopes de. Sousa.

ANNUNOIOS
- Companhia Poda Naciontill

• •
Assembléia geral

De combrmidade com o art. 26 doe
estatutos, convoco os Srs. occlogiistas para.
reunirem-se em assiemblO geral ordivaria, nodia 30 do carente, ao niekedja, no salão do
Banco Comemorei:ti do Rio deslaneiro, á rua.
Primeiro do Março n. 59; afim de tomarem
conhecimento do relatorio da directoria e do
parecer do conselho fiscal; bara assim para
eleger um director. novo conselho fiscal e
supplentee.

No eSeriptOrie da companhia, rua doo Ou-
rives n. 42, continuam õ disposiolla dos Srs.
accionistas os documentos exigidos por lei.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de -1893.— M.
J. de Oliveira Inqueiredo, director-presidente.

g	 il
D.e 3, e, vista da *autuem da referida pro-
posta, deve dia set aceita.

'remos cumprido o nosso dever.— Joaquim
Xavier Cueba Bittencourt. — Antonio da 1'Ot4j.

seca- Carvalho... Antonio Ferreira da Costal

!

1
piamos 0.1 maiores esfoloos • pira roseber

dos nonos devedores as importancias que ilia3
devem, como • procuramos ver si podianios
eansegoir fazer venda de mercadorias
istentea scm prejulaa o que recebemos •m
pouco montou e foi um pequeno auxilio pira
pagamento de algumas desposas (liarias e In-
demnanção iasigutfireate aos empregados'da
companhia.

Apresentaniosavos.o balanço atig 31 de maio
prosamo passai% e por elle bens verificareis o
que acabamos de dizer,

.* Entrámos em concordata com os credores
conforme vereis pela 'proposta-que vos apre-
sentamos, de um dos, moiam cred...ores, 03
Sra. Adolpho Cardoso & Comp., e a.soignala
por todos comais que acoitaram a retesada
proposta: *Cumprimos pois o nosso dever, e, tomando
conhecimento cio balanço e da proposta, eSeiel
como de todos os actos da commissão 1"qui-
douto; a assembléa geral deverá decretar á li-
quid,açao definitiva da companhia. 	 •

Nenhuma con.sideração cabe fazer a ire.
speito da proposta dos Srs. Adolpho Cardoso
&Comp., a assemblOareaolverá como julgar
mais acertadosVerificando a commissitoliquidonte Os lança-
mentos da escripturação .da compaphiaj 03
achou feitos Oom clareza e alado: Nota-se
nela diversos creditai feitos a Companig de
Seguros protectora .(1013 Opelier405 e outros
relativos a incorposração, os squaes deixamos
de acutilarias* na Reta doa credora', por isso
que; *pôr deliberai:3 o sia.assembléa geral de 15
de outubro dá 1892 e ele acordo com a *lei
Que nos rege, ciseis pagamentos só. podera ser
feitos 'pelos lucros diluídos da coraPanbita

A .ashembléa, neste. delicado assureptos re-
solverá corno entender.. Nilo podemos, no em-
tanto, calar a 1103% maneira de pensar re-
speito do pagamento de Incorporação
panhia de Sogisra Protectora dos . Operad s.

Desde que a assembléa geral de 45 de ou-
tubro do 1892 sancionou o pagainsnta de
31:686081 à Companhia de Seguros Prote-
ctora dos Operados, incorporadora, como yen-

* tagens dé ineorporaçao e o mais quis se
entenieu caber-lhe, claro é que, 'aos (limais
inoorporadores deviaas-e fazer o pagamento.

Enio pagamento, porém, é ilegal, por isso
que Sá dos lucros liquidos era licito fazel-o.

~mem= woemempill~"..,-*L.lit

• • • •

Soeledade A.nonyma 11111obaho
Fluminenae

Do dia 14 do corrente em deaütá, das 12 In
lt horas da tarde, no eedriptorio desta Meie;
dado, á rua do Oovidor n. 32 sobrado, se pa-
gará o setimo dividendo semestral de 34 por •

. •
acção.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1893.-i-
853:3404$000 • A directoria.
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Xerc!clo, para a investid lara cio cargo do di-
rector dos institutos do instrucção superioe.
E diflicil comprohender a razão do uma tal
exclusão.

O professor jubilado pode achar-se inhabili-
ladopara reger uma cadeira, mas não para
administrar o trabalho de direcção, que não
exige nem obrigaa • exercidoe sedentario'.
Além disso, ineereo fóre da cles,se dos lentes,
não vê motivo serio para que não -se aproveite
um notavel jurisconsulto para dirigir qual-
quer das faculdades de direito., um medico
distincto para as mesmas funcções em um
insti ,uto .de educação medica.

feelde a sua segunda duvida na questã'o
das jubilações, na parte em que se pretende
que entra como -elemento para esse efeito a
gratificação de exercido, o que constitue no-
vidade na .materia das aposentadorias em
geral.	 -

Desejara ser exclarecido acerca do duplo
assumpte, a que tem alluclido.

Olgr.Virgillopainaslo—acredita
que não lhe será difficil solver as duvidas sus-
°Aulas pelo orador precedente,na questão su-
jeita á deliberaeão do Senado. O honrado
senador pore Minas Gemes acredita al prin-
cipio que nao ha explicação plausivel para a
exclusão do cargo de [director dos institutos
de educação superior dequelles que não sejam

. _lentes cathedraticos em exercido das •,reepe-
_,-.---`s-ele.eas -faculda,des.	 •	 - •	 -

Entende,' ao demais, que'. é exorbitante 'do
prircipiolregulador das e.posentadorias, o que
consagra a inclusão da gratificação como
factor no calculo da jubilação dos lentes,
quando se houver de proceder a esta nos
termos da lei em vigor.

E' .facil, repete, dissipar taes duvidas.
A experiencia ha 'demonstrado a neces-

sidade urgente do um professor em actividade
para o exercicio do cargo de director.

Por melhores que sejam as habilitações de
um 'advogado, por exemplo, por mais vastos
que sejam os eme conhecimentos, nem por
isso Setá licito esperar que seja elle um

•director perfeitamente habilitado a desem-
penhar-se de suas arasses funcções. E' assim
com o medico. Ila extraordinaria diferença

• entre as habilitações requeridas para o exere
cicio dejurisprudencia ou de medicina e as
que se requerem para a: direcção de 'um esta-
belecimento docente,

O director é o primus ira ar pares, como
presidente dá congregação dos lentes, é
tambem o superintendente do ensino geral.

•A critica, a fiscallsaçãó constante das aulas,
do methodo d instrucção, da moralisação . do
ensino, os relatorios repetidos sobre o mevi-
mento geral do estabelecimento competem-lhe
precipua, si não exclusivamente.

Semelhante e tão complexaltarefa,, segura-
mente não pode ser commettida sina° a um

• professor pratico, activo o provecto.
Eis, porque, accrescenta o orador, apre-

sentou a algum tempo projecto especial sobre
a meteria, podendo adjudicar as funcções de
director a um dos lentes cathedraticos de
_qualquer faculdade, á escolha do governo,
sobrentria lista triplice eleita pelas congre-
gações, cismo aliás e estylo em palzes cultos,
notavelmente na Allemanha.

Tal idea, tão digna de ser adoptada por
conciliar a superindencia do • governo com os
principios demecra.ticos, agora reinantes nas
universidades cultas da Europa, j az nos limbos
do esquecimento, de envolta com o projecto
que a amparava.
- Como quer," que seja, porém, é manifesto
que nenhuma rez.ão de ser eubeiste para a
primeira objecçao do Sr. senador por Minas
Gemes.	 .

Quanto á. segunda, entende o orador que
poucas palavras bastarão para reãolvel-a.

Sobre tal meteria não mais- sé fez que re-
produzir as . disposições do Codigo de 3 de
dezembro, que no art. 34, dispõe quanto está
exarado no projecto com a se excepção nela-
tiVa á computação no calculo para a jubi-
lação das gratificações passageiras ou teans-
itorlas, verdadeiramente de occasião.

Antes de terminar, eerá licito ao orador,
conceder quanto se ló na emenda, qtie ofe-
rece e redigida pelo,' Sr. Manoel Vieterino e
que repreeenta a juta homenagem prestada
a actuam directore de faculdades supe-
riores que toem, por ventura, direito adqui-
rido, e que cumpre respeitar. -

Vem á mesa, é lida, apoiada e posta con-
junctamente em discussão a seguinte

Entenda

Ao art. 1.s §1 0—Depois da paIavre—serão-
accrescentem-se as palavras:—para as futuras
nomeações.

S R,—Afenoel	 Virgilio Dama-
sio..

O Sr. Manoel 'IlTletorino deve
explicar ao Senado o apoio que prestou, á
iniciativa que tomou o seu adie% na questão
suscitada na Camara dos Deputados, acerca
da illegalidade de algumas das disposições do
codigo confeccionado por uma commissão no.
meada pelo Sr. ministro do interior, afira de
uniformisar a legislação relativa ás, institui-
ções do ensino superior.

A razão do seu apoie a tal iniciativa foi que
o relator da conenissão, de orçamento. da ()li-
tro casa impugnou no orçamento respectiro
as verbas destinadas aa accressinio de venci-
mentos dos professores, pelas gratificações
creadas pelo codigo citado ; e o orador,tendo
do ser o relator da commissão do Senado nesse
orçamento, sentir-se-ha perplexo si vier da
Camara, tal verba votada, porquanto impu-
gna tambem a legalidade 'destes accreseimes,
uma voz que nas disposfções contidas na a.u-
torisação ao governo não se dava a elle a
faculdade deaugmentar despezas, mas de uni
formisar apenas a legislação vigente sobre os
institutos de ensino superior.

Entretanto; o ministro creou as grati-
ficações addicionaes correspondentes aos annos
de serviço de 10 até 30. :Tão convencido es-
tava e está o orador da ilegalidade desse
acto, que, tendo direito, ;como professor que
dispõe de mais de 15, nonos de serviço, ao tec-
crescimo, não o requereu até hoje, esperando
que o Poder Legislativo,ou aceitasse taes des-
pezas, legalisa.ndo-as por disposição expressa,
por lei terminante, ou repellisse e regeitasse
tal reforma, não -permittindo a inclusão da
necessaria verba no orçaniento.;.A Catnara parece, que ja se pronunciou a
respeito, votando a verba ; mas o, orador no
parecer que tem de dar sabre o orçamento
do interior, quando -elle vier ao Senado, pro-
porá a suppressão della, 'caso o Senado não
terha emittido a sua opinião a respeito,
mantendo o eecrupulo qtte tambem teve o
relator da corninissão da 'outra casa, tanto
mais que o orador, como os seus . collegas
de commissão,' é professor de ensino superior
e até certo ponto podia ser suspeito de inte-
re&ado na approvação da medida.

.A commissão não quii individualmente
Lambem acceitar a responsabilidade de di-
reitos ou vantagens de uma classe, propondo
a suppressão daquella disposição do codigo
sujeita o assumpto ao Senado, para que este
legalise a medida ou a regeite, antes mesmo
de chegar o orçamento do :interior, porque
é melhor discutil-a em urna lei especial do-
gue no orçamento mesmo, 'para não atrazar
o 'seu andamento.

A commissão, pois, vem propor ao Senado
a legalisaçáo da medida, com certas modi-
ficações.

O honrado senador por Minas referiu-se ao
exercido das directorias pelos cathetraticos.
E' urna disposição esta pela' qual pugnavam
as faculdades desde longa data, porque ra-
zões de ordem moral exigem que os directo-
res sejam tirados do professorado, por que
o extranho nomeado, desconhecendo a orga-
nização das faculdades, seria um intruso ;
tal nomeação seria sempre prejudicial. De-
mais, ha a razão de ordem economica, porque
o cathedratico que exerce as funcções de di-
director só tem a gratificação deste cargo.

1121;n1:

Outra medidas que a commissão propõe é a
steppressão do . art. 319 do codigo, aconselhada
pelo 'ministro que referendou o decreto de
consolidação das leis de instrucção publica,
para remediar um mal da reforma Benjamin
Constant, que introduzi° no seio' das facul-
dades quanto individo recommendado na oc-
'easião quis o governd provisorio collocar
bem, dando-limes direitos que as congrega-
ções mesmo encampara,m depois, leão accei-
tendo o encargo de fiscalisar os noireados
durante um armo.

Com isto ficaram prejudicados os, que •
eram substitutos por provas publicas, por-
que continuaram como substituto. O go-
verno revogou, por actos seus, a disposição
do art. 319 dó -eodigo, que ereou o concurso
para os substitutos e já elle não tem razão de
ser, porque foram nomeados lentes cathedra-
ticos extranhoe que não fizeram condisse
e com maioria ide razão aquellea substitutos
que teem concurso para o cargo que occupain
podem passar sem elle' a ca,thedretioas.

Foram estas as modifiCações que a com- .
missão fez, apresentai :ido á discussão este
projecto, afim de que se resolva -Lambem e
principalmente Sobre -a legalidade ou; ile-
galidade das gratificações eddiccionams crea-
das pelo governo.

Eram as considerações que tinha a fazer,
embora um poueo acanhado em Se &arpar
de questões que lhe interessam, mas que são
principalmente o interesse do- curáprinietito
da lei o de uma grande classe. (Muito' bem,
muito bem.)	 •

Sr. VIrgIllo Daniaslo limi-
tou-se ha pouco a responder ás objecções feitas
pelo ilustre senador por Minas,suppondo que
podia deixar de estender-se mais longamenie
sobre a meteria em discussão. • 	 .

A razão pela qual a commissão apresentou
este projecto foi entender ella que não podia
continuar a pratica, até agora havida, do um
acto do Poder Executivo, por autorieeção es-
pecial do Legislativo, constituir lei, como
aconteceu com os estatutos da Faculdade de
Medicina em 1854; que foram afinal substi-
tuidos provisoriamente ,por outros em 1884,
depois de vigorarem por 30 asnice.

Quer tarimbem o grados varrer a sua teetada,
como se diz em linguagem vulgar; não.tinhe
os escrupulos que disse ter, ,õ seu honrada
collega pela Bahia,em primeiro legar porque,
professor ha 30 amos, tinha já- essa; gra-
tificação, que continuará a ter si o acto- do
governo for approvado, desde cinco ames
atras, quando completou 25 annos de serviço
no magisterio.

E isto pelo regulamento, de 1884, que lhe
dava mesmo um pouco mais do que da Quilo
do que se trata, creanclb as gratifica:0 es adai

-cionaes.	 • -	 _	 • -
O honrado collega tem exaggero nos, seus

escrispulos; e isto o orador explica dizendo não
ter S. Ex. lido talvez o art. 49 do decreto que'
estabeleceu os estatutos para asfaculdades de
medicina, baixa,de por Benjamin Constant
no Governo Proyleorio, e que era lei. Ora,
como o. regulamento de 22 de' novembro
de 1890 da Escola Polytechnica dispunha
que haveria, accrescimoe, mas não na mesma
proporção dos estabelecidos naquelle artigo
47 dos estatutos das . escolas de medicina, o
como tarimbem o regulamento de 2 de janeiro
para os cursos jisridieos continha a mesma
disposição, o então ministro Sr: João Barba-
lho, afim da uniformisar e igualar o direi to e
aspirações da classe do magisterio superior,
mandou que fossem.- suspensas • proyesorie-
Mente (não derogou) es dispeeieees Age lei.,
até une o governo consolidasse o regula-
mento..

Esta idéa foi revalidada' por disposição da
lei de 30 de dezembro do mesmo anuo, a qual
autorisa o governo' a reVer e uniformisar os
regulamentos dos institutos de ensino su-
perior.

Assim é que a consolidação feita pelo gel-
verno aproveitava aos estabelecimentos que
não gosayam do aecrescimo 'de vencimen-
tos: elle os, creou, mas por outro lado mocli-.



ficou ou diminuiu as dosemos que se davam
caa o accrescimo de vencimentos para os que
wntaseem 35 OU 40 annos de serviço.

O orador, por exemplo, que tem 30 annos
de fiereiço e que, naforma do regtilainuto de
Benjamin Conste.nt, devia recebee inale 50 11„,
15 -receberá. 40 44. Ido foi feito no Intuito denão se. augmentar ati;',,espezas. •

Mandando OS!.' íon execução a medida, está
claro que gila meia ainda sujeita ao poder
Leffisiatii-vo.

W conveniente, portanto., que o Senado
Converta em lei a autorização dada ao Exe-
cutivo, caso julgue o medida aositaveL No
caso contrario, porém, o orador terá a lamen-
tar o mal dos outros mas não o seu, porque
está no gozo dos 35°/a desde que completou o
tempo legal. •	 •

Entende que o governo, servindo-se de tal
autorização vota" na lei do orçamento, não
deva ser tão incriminado, porque dia Unha
realmente o decreto . de .10 de janeiro de 1891,
do Governo Provilorio,eoni °alto legislativo,
o qual só ás fiseuidades de medicina dava o
aocrescimo da vencimentos depois dos lã an-
noa de serviço. 	 •	 '

Ratamedkia era adoptado no antigo Collegio
da.D. Pedro II e tem grande utilids.de,porque
o Professor ti proporção que voo passando de
Uni ps.ra outro lustro voa cansando e á pre-
cise alguma cousa que o estimule a não deftar
O magisterio.

. Com lato ganha o ensino e ganha o The-
amuo .gana este porque deixa de pagar a
um aposentado e a um professor emexercido;
ganha o ensino porque o professor nove tem
de passar por uni ter% tiroeinio, per um

•corto caloirado (Luc não deixa de ser. proja-
&cid nos primeiros tempos. (464440.)Ir o que cumpria ao orador ' acarei:contar
sobre a materia, ao que já disse o honrado
°ofegai: (Muito	 Muito bens.)

Ningueni mais pedindo a palavra, encer-
ra-se a diectussão.

Annunciada a votação, verifica-se não ha-
ver mais na casa numero para deliberar; Pro-cede-se- ft chamada dos . Srs. .senadores que
compareceram a sessão ( 45 ) e deixam de
responder os Srs...011 Goulart, Thoinaz Cruz,
Nina Ribeiro, Coelho Rodrigues, lesei Mar-
tins, tatuada, João Cordeiro, Jóaé Bernaado,
Oliveira Gaivão, Amaro Cavalcanti, Almeida
Barreto*, Firmino da Silveira; Rosa . Junior,
Domingos Vicente, Q. Bodouva, LaPri Ara'tidos Lo. ,bo Saldanha Marinho, Paranoos. Joe,-
:dm Murtinho,U.do Amaral,Santos Andrade,

eroso Marques e itaulinó Hort: (24).
.0 Sa. 33. Seminua% declara que os Sra.

Thomaz Cruz, Coelho Rodri go" Evadi Mar-
tins, José Bernardo, Rosa &miare Saldanha
afarinho: retiraram-se por incommod.ados-

Fica . adiada a votação do projecto por
riAta de quorum.

O Mr. Prealdeáte diz que', estando
reduzido a; . nienoade um terço o namoro de
~mores. Presentea, na levantar asessão
-leelaritquo semeia sobra a mesa pata ser db-
aitidd'ila acedo seguinte, depois de:impresso .

léiat•fo do Obngressa o leguinte
• . PÁREO" N.192-1893

R. Wgiel0 do projecto. do8snado,s. 32,d11893, •
que eenOate tem aio% de licença ao bacharei
.Migusio Mato de liendonça,juia;substituto
accionai ons Santa Catharina

. 000118r€010Q. Naçtomg nua"'
;-arU 1:4 E Concedido ao baelharel Augusto

:etto MondOilça, :Cila acibititutoj seccional,
;2U:1:dal:Mbar/na, limanmo do licença com:
Ta-tonado para tratar de sua eaudn onde lhe •

Art	 ReVogard-ce as 410901 9508 em
tgao.Ltrario.	 •	 .	 • . •
•Sala das. tommissões, 17 Meigos% de 1893.

---zelmterico Lobo.--Monal Barata.1

.	 seguida designa para a ordens do dia da
~eliegUilite : 	•	 . • :
..Votação  em 82 dirima» do projecto do Se-.

41,de 1893,approlando,com alterações,

o coai ,a) das disposições conunutis ás institui-
ções do ensino superar, decretado pelo go-
verno provisorio ;	 -

bicudo unia, da redacção do projecto do
Senado, n. 32, de 1893, concedendo uni anno
de licença ao bacharel Augusto Netto de Men-
donça, juiz seccional an Santa Catharina ;

Discussão untos doe einem:ias contendo ma-
taria nova, oferecidas .' e approvadas
discussão ao projecto do Sanado, substitutivo
da proposição da Camara dos Deputados,n. 73,
de 1892, dispondo sobre enfado illegal de ti-
tulce ao portador e suareprede;

2 , discussão do . projecto do Senadó, n. 17
de 1893, regulando :o atbramento psrpatuo:

• dita do projecto do Senado, n . 24, de
1893, dispondo que a approvação no exule
de madureza ou o titulo de bacharel em
o:lendas e latiras, dado por instituições dos
estados, ou reconhecidos por elle* e organiza-
dos em conformidade do regulamento appro-.
vado polo decreto n...1191, de 28 do dezembro
de 1892, habilita para a matricula nas insti-
tuições do ensino superior da Republica;

3 , dita da proposição da Camara dez Depu-
tados, n. 41, de ' 1893, autorizando o Poder
Executivo a mandar ()Mor ao capitão de fria-
gata Pedro Notam) Pereira da Cunha, como
de embarque, oItero em 'que commandou a
galeota Qtat444 de. oanibro

3 , dita do projecto . do Senado, n. 30, de
1 3, determinando que o governo providen-
cio no sentido de ser melhorada a reforma do
lo tenente da armada Camillo de LeUis e
Silva ;

22 dita da proposição da Cansara dos Depu-
tados, n.38, de' 1893, concedendo a D. Leonina
()clavina de Menezes . Souza a reversão da
panda que percebia seu finado marido, o ca-
pitão do exercito Luiz Francisco de Souza;

Sã dita do projecto do &miado, n.40,da 1893,
considerando validos para a. matricula em
qualquer estababseimentaide ensino ofildal da
Ropablica os exames perdoes ou de madu.
reza, prestados na Instituto H. Kõpke, O con-
cedendo aos diplomas	 'dos por essa in-
stituição as meadas.	 . de que gozam os
dos estabelecimentos o há.

ta dita da proposição da Cansara dos Depu-
tados, n. 26, de 1893, declarando que a
graduação do posto de tenente-coronel, confe-
rida por decreto de 4 de novembro de 1891, ao
major de infantaria Brai Abrantes, hoje
tenente-coronel effeotivo, deve ser conside-
rada de .21 de março. do mesmo anuo;

31 dita da proposição da mesma camara,
n. 125, de 1892, autorisando o governo a con-
tar, para a jubilação de D. Mqria Thomasia
de Oliveira . e Silva, professora jubilada da
kt escola *publica da freguesia do Engenho
Velho, o tempo em que serviu como adjunta
da escola da fregona do. Sacramento, sendo
os vencimentos de amou% com a tabefe, que
vigorava ao tempo de sua jubilação ;

3 , dita da moposiçãO da mesma atinaras
n.- 32, de 1893, concedendo a D. llenriqueta
Carneiro de Mendonça Faure, vitiva do Dr.
Antiocho doe Santos Futre, lente *das
Militar e Polytechnica, a pensão de
mensaes, incluindo-se o meio *eido que ora
percebe ;	 . .

32, dita da • içio da mesma °amara,
n. 39, d) 1893, prorogando por mole seis me-
ros a licença concedida ao Dr. Henrique
Autran da Mofa e Albuquerque, assistente
de clinica pediátrica da Pe.euldade de Medi-
cina da Bailia ;*

3* dita do . • eido dá Senado, n. 37, de
1893, no calculo do tempo de ser-
viço para aj.:0144,o do lente da Faculdade
de Medicina do . Rio de Janeiro Dr. João
Damasceno Peçonha da Silva, o tampo em que
o mesmo doutor serviu como alumno pousio--
niate. do Hospital Militar e como cirurgião do •
corpo de sande do exercito.

Levanta-se a sessão ás 3 horas 845 minuta:
da tarde.

CÂMARA- DOS DEPUTADOS

802 =são ast 17 os AGOSTO Dl 1893

•
O Br. J'aintizdaano do. Charpa

antes de mais nada eutende dever fazer a de-
claração de que não vem á tribuna pelo-gosto
de usar da palavra, aiinn pelo prazer de ob-
struir a marcha dos Cabalhoe da Caiara..

Faz esta declaração, como protesto á insi-.
nuação que se tem feito ao orador de intui-
tos que absolutamente não tem. •

Vae continuar na resposta, que hontein
iniciou, ao nobre deputado pela Bahia, Sr.
Augusto de Freitas.

S. Ex. sustentando a verdadeiaa. doutrina
constitucional, a untes que resulta do art.20
da Constituicão, ibt Mis em todos os princi-
pios que estabeleceu, excepto quanto á ulti-
ma parte desse artigo.

S. Ex. estabeleceu duas situações Jurldload
em que se podem encontrar o representante
da nação, quando commetter crimes:, citando
o crime /br afilaoçavel, podendo neste caso
ser ou não a prisão em flagrante, ou quando
o crime for inallançavel.	 •

Quanto ao primeiro caso, a sua opinião 4
verdadeira ; na :legando hypothelie,, porém,
quando o crime á ingliangaveli entende S•Ex!

C .11

Em uma das salas da Camara chia depu-
tados reune-se hoje,18 do corrente, a commis-
são de petições e poderes, afim de tratar 4*
eleição procedida em Pernambuco no dia 30
de junho, para o que convida os interessados, -
seus advogados e procuradores.

Presidencia dos Sm lodo Lopes e Árthur Rios
18 viço-presidente

•
Ao meio dia responde á chamada os Sra.

João Lopes, João de Avaliar, Domingos
Rocha. Lima BacurV, Gabriel Salgado, Au-
gusto Montenegro, *Holland:1 de Lima, Coai-
miro 'Junior, •Benedicto Leite, Christino Cruz,
ila.rtinho Rodrigues, Justiniano de Serpa,
Frederico Borgas, Gonçalo de. Lagos. Nasci-
mento, Alfredo Barboea, _Boolamin

•Alatino•Altmeeriftgrer'ne Castro, Aroorlin 
Gartna, tigus to Severo, Conto Cor xo, * Re-
tumba, J.),se Mariane, Andr,5 Cavalcante, Pe-
reira l.yra, J, do de Siqueira, Luiz de Andrade,
EiVrito Santo, Artliur Rios, Santo-. Pereira,
Kik fl	 tl'il0 de S. Marcos, seblatifie
drzikb, PrisoParnizo, Iklanoel 	 Fm!,	 •

&seu th Matt," Fongeea e Silva, Alberto'
Brahrri , Oliveira Pinto, Alieelea P irerea,
João*Pinitetrorracifiertdaseareilbas,--e-----.- -
de Magalhães, 1.001181	 Alexandre Sto.
cklar, Lamounier, VlottI, Dutra Nicacio, Ma-
noel Fulgencio, Gonçalves Ramos, Domingos.
Porto, João. Luiz, RodolOho de Ored,__Bono-
diclo Valladares, Ribeirode Apontes, Necesio
Tavares, Moraes Barrai, Morsa, Costa Junior,
Alfredo Ehils, Moira alieno, Alberto Safes, •
Leopoldo de Bulhões, Alves de Castro, Urbano
GOneea, Caetano de Albuquerque, Frederico
Solou, Bellarmino de Mendonça, Pereira da
Costa, Homero Baptista e' Demetrio Ribeiro.

Abre-se a sessão.	 •
E' lida, posta em dbieassão e sem debata

approvada a acta da sessão anterior.
ORDEM DO DIA .

Por falta de numerool adiada a votação das
meterias indicadas na ordem do dia.

Continuação da 3* discussão do projecto n.
B, destas anno, fixando a despem do Minta-

torto da Justiça is Negocios Interiores para o
exercido de 1894;:	 •

Vem á me3a, 4 lida, apoiada e posta em
discussão a seguinte

Emenda •
Supprimsone o	 da redacção para 3' dis-

cussão do projecto n. 82B.
. Sala das sessões, 17 desgosto de 1893,-.
Miro& Bilis. •



Diferença 	

Sala das Sessões,-t17
França Carvalho.

á8 :100$
5:800$

de agosto -de 1893.-s

E' esta a doutrina do orador : a Camara e
o Senado teem o direito de intervir sempre
que for violada a lei ou que esteja
mente detido um membro do Congresso.

Passa a justificar uma emenda que vae
apresentar ao projecto em discussão.

Desde o principio desta sessão que o orador
tem se batido pelos direitos dos antigos
magistrados, que teem sido sacrificados na
nova organisação do paiz.

Lembra que na primeira sessão apresentou
um projecto a esse respeito, que foi combatido
pelo Sr. Adolpho Gordo, que o taxou de
inconstitucional, anarchieo e inopportuno.

O orador, sustentando então que esses
magistrados podiam ser aposentados mesmo
com tres 9u quatro manos de serviço, afirmou
tambem que a Constituição não derogou a
legislação anterior, que dava aos magistrados
todo o direito de aposentadoria depois de
10 annos de serviço.

Assim, porem, não entenderam o Sr. mi-
nistro da justiça e a maioria da Carnara, que
rejeitou o projecto que nesta sessão apresentou
o orador, interpretando a Constituição.

Pede, pois, licença á Camara para repro-
duzir na emenda - que vao apresentar o seu
projecto, que tinha por fim artintir o direito
que aos magistradas assegura a lei, mas que
não é reconhecido pelo actual ministro do
interior o da justiça. (Muito bem; muito bem.)

Vem á mesa, é lida, apoiada e • enviada á
commissão de orçamento a seguinte

Emenda

Mantenha-se a verba pedida para paga-
mento dos juizes de direito e desenrbarga-
dores em disponibilidade.

S. R.-Sala das sessões, 17 de agosto de
1893.-.Tustiniano de Serpa.-Andrd Caval-
cante.

Vem á mesa e é lida a' seguiate

Emenda

Accrescente-se
. Art. Os desembargadores e juizes de di-

reito, declarados em disponibilidade, conti-
nuarão a perceber seus ordenados até que
sejam aproveitados os seus serviços em car-
gos do magistraturaou apose atados na fórma

da Constituição, art. 6 0 das disposições pro-
visorias e leis anteriores em vigor.

Os referidos juizes não poderão ser aposen-
tados com ordenado proporcional, salvo o
case de pedido do interessado.

S. R.-Sala das sessões, 17 de agosto de
1893.-Justiniano de Serpa .-Andre Caetri,
cante.

Veem á mesa são lidas, apoiadas e enviadas
commissão de orçamento as seguintes

Emendas

RROJEOTO N. 82

Orçamento do Interior

Emenda ao art.1 0 , § 38, acerescenteasts e
mais 5:000$ para o Asylo Isa,bal da Capital
Federal e 5:000$ para o Asylo da Velhice:
Desernparada,augmentacla, a respectiva •verba.

Sala das sessões, 17 de agosto de 1893.--:
Matta Machado,-.1gnacio Tosta.-Piros Fer-:
reira.-Barao de 8. Moraes.-Pedro AMeriCO.
-lndio do Brazil. -F. Badard.

Emenda' ao projecto n. 82 B

Accrescente-se á, rubbrica-Obras-para o
pagamento das obras da Faculdade de Direito
do Recife 100:000$000.

Sala das sessões, 16 de agosto de 1893.
- Bellarmino Carneiro, - Gonçalves Fer-
reira.- Joao vieira,- Pereira de Lyra.-
Rosa - e Silva.-Luis de Andrade.-Iforacio
Costa.Josd Mariano.

Emenda ao projecto n. 82 B

Rubrfaa, 13-Em vez de-inclusive-diga-
se-suprimida gratificação de 8:600$ para
o auxiliar-e suppr'irnam-se as palavras.-
que além desta. até-quadre da gada poli-
cial.

t ala, das sessões, 15 de agosto de 189ã.---
,Severaito Vieira.

Projecto n. 82 B

Ao n. 7 Secretaria da Camara dos Depu-
tados :
Eleve-se a consignação de compra de livros

para a bibliotheea a 	  10:000$000.
Sala das seseões, 17 de agosto de 1893.

- Froes da Cruz.

• Ao projecto n. 82 B
-

A' rubrica n. 37, diga-se
Lyceo de Artes e Officios 	  100:000$000
Instituto Archeologieo e Geogra-

phico Pernambucano-Substi-
tuam-se as verbas destinadas
a um instituto e publicação

- de trabalhos historicos pela
seguinte 	 	 5:000$000

Lyceo de Artes Mecanicas e Li-
beraes de Pernambuco, para
ser equiparado o subsidio do
da Bailia, eleve-se a verba re-
spetiva, a 	  - 10 : 000$000
Sala das sessões, 17 de agosto de 1893.

- Bellarmiho Carneiro. - Pereira de Lyra.
- Augusto Severo.- Josd Mariano.

N. 82 A-1893 •

XLII - § 15. Diga-se 250:000$sendo
50:000$ para gratificações dos trabalhos de
registros e expedição de patentes da guarda
nacional, feitas em horas fóra do expediente.

Sala da Sessões, 14 de julho de 1893.-Gli-
certo.

Ao n. XXII - Augmentando-se a verba c
om a quantia necessaria para pagamento
dos vencimentos dos lentes das novas cadei-
ras creadas nos cursos annexos, reforma em
vigor.

Sala das sessões, 14 de agosto de 1893.-
Tolentino de Carvalho. - Josd Mariano.-
Joao de Siqueira. - Morado Costa . - F.
Schmith. - Alfredo Ellis.

121S7
Substituase o paragrapho 6 0 pelo se-

guinte:
gea convertido em internato o segundo

Externato do Gymnasio Nacional, com o mesa
mo pessoal docente, actualmente em exerci°,
e cora o MeS1110 pessoal administrativo.

Augmente-se no projecto a verba neces-
sarja.

Sala das sessões, 11 de agosto do 1893.-i
Epitacio Pessoa.- Nilo Peçãnha. - Leonel
Filho.

-
Ao projecto n . 82B.
Emendas addittivas ao projecto do orça-

monto do Ministerio da Justiça o Negocios In-
teriores.	 ,

Art. Fica o governo autoris-ado a reorga,-
sar o serviço da Assistencia. Medico Legal
Alienados nos limites da verba votada no

orçamento.
Sala das sessões, 15 de agosto de 1893...-

Antonio Olyntho.-Gonçalves Ramos.

Ao projecto n. 82 13.
No n. 37, supprimam-se as'" palavras que

se seguem a-Instituto HiStorico e Geogra-
phieo-até -sciencias graphieas. •

Supprima-se • o § 50.
'Sala das sessões, 15 de agosto de 18934-

'Antonio Olyntho.

Ao projecto n. 82 B:

, Art. Fica o Poder Executivo autorisacioa,
applicar á reforma do material scientifico,nag
escolas de ensino superior, as sobras que se
'verificarem nas respectivas rubricas votadas
Ipara o exercicio desta lei.
,• Sala das sessões, 16 de agosto de 1893.-

'Antonio Otyntho.- E. Ramos.

Ao projecto n. 82 B:
Res¡abeleça-se a verba de 54:600$ da pro-

posta de Poder Executivo, para custeio do
Pedagogiuni.
• Sala das sessõeg, JG do agosto de 1893.-.
Antonio Olyntho.

Emenda ao pro-jecto ii.

Casa de Correcção : -

Rubrica - Pessoal- 38:100$, em vez de
32:300$000.
" Rubrica -Oficinas-43 :294280, em vez do

49:094280.
O augmento de 8:300$ para alterar os ven-

cimentos do .pessoal, de accordo com a tabella
junta,supprunindo os logare,s de Uai capelão;
dons amanuenses e um continuo.

Ordenado Gratifica-
-	 ção

Director 	  5:000$ 3:000$
Vedar 	 	 -2:200$ 1:800$
Medico 	  2:400$ 1:600$
Chefe da conta-

doria .. 	 	 2:200$ 1:400$
Escripturario 	  1:200$ 1:000$
5 amanuenses 	  1:000$	 , 800$
Conferente 	  1:200$	 800$
Porteiro com-

prador.. 	  1:200$	 890$
Capellão e pre-

ceptor ..	 1:600$	 800$ 2:400$
Continue .....	 -600$	 300$	 900$

* que a Camara só tem um meio de intervir no a
processo, que não pode proseguir sem sua
licença.	 .

Entende o orador que não é essa a doutrina;
que resulta dos preceito s clarissimos da Con-
stituição.

A ultima parte do art. 20 determina que,
qua,nde o representante da nação for preso em
flagrante delicto de crime inafflaneavel, não
prosiga o processo sem que a Camara, se pro-
nuncie sobre elle.	 .

Pensa o nobre deputado que é isso uma
limitação á acção do Poder Judiciario.

O que o legislador quiz estabelecer é que,
mesmo ria hypothese de crime inaffiançavel e
prisão era flagrante, o processo depende da
licença da Camara. -

E, si não é essa ea doutrina verdadeira,
quacs os inconvenientes que deita podem
resultar ? Nenhum ; uma vez obtida a licença,
contiaua o processo.

Tratando do caso Wandenkolk, diz que
pela verdadeira doutrina constitucional, uma
vez esgotado o prazo para formação da culpa,
não tudo o Executivo enviado o processo_ ao
Senado, o senador deve ser posto em liber-

a....	 dade peta,autoridade que o prendeu.	 •
Mas f. 0.11tOpidade 'abusa conservando-o na

prisão e„)el doutrina do nobre deputado
• sasla Bahia, ão ha autoridade a quem S,3

recorrer.	 .•,
Faz ,outras "considera•ções, mostrando que

- não tem razã 'o nobre deputado sustentando
srissayaLlbautrIna anti-democratica, que colloca,

•—a...a-as-alambres dJ Congresso em condições infe-
riores aquellas em que se achavam no extincto

• reg imen .

1

poocl
4:000$
4:000$

3:600$
•2:200$
9:000$
2:000$

,
2:000$



eiees•	

VERBAS ensaseo PARA
ci EXERCICIO

DEPENDIDO
DE JANEIRO A

JUNHO

SOBRA	 PARA
I.SEIS MEZES	 D FPICIT

Rtnpregados da directoria (pessoal).... 32:300$000 15:325$0133 16:974$937
eiitos ela penitenciaria (material) 	 40:340$000 18:471$341 21:868$1359
Oitos da padaria, (idem) 	 3:200$000 1:591$065 1:008$935'

Ditos da abegoaria (idem) 	 1:200,A00 432458 707$742

Salarioe dos mestres (idem) 	 19:593480 5:75'4000 13:843$280	 b:800$00j

PliarmaceuticOs 	   1:800$000 900$000 90O$A0

Pensionistas 	 2:640$000 1:320$000 1:320$000

Salarios dos penitenciados... 	 5:000$000 1:624$761 3:375$239

Comedorias aos empregados 	 7:124$100 4:370$233 2:754$107

sustento, vestuario; curativo, etc 	 25:474520 14:198$526 11:272$994

Sustento, .ferragens dos animaes, etc.,

Objectes de expediente 	

750$000

800$000 514000

788$800 	 33$300

281$400

Meteria prima 	   1 • • • 18:500$000 12:287$404 6:212$590

Iluminação 	  10:00(4000 0:062$809 3:937$191

Ferramenta, sua conservação, etc 	 6:000$000 1:825$180 ,0*

Colecção de leis 	 10$000	 	 IS • •	 10$000

Assignatura do Diario Official 	 	 18,Vrã 18$000

Publicações 	   .Roa.t000 	 200$000
Taxa de agosto 	 	 .... .... 60$000 	 CO;000

169:212V00 85:484$040i	 89:5C1$950 5:8334800

nespew, effectuada com o pessoal e ni.a.terial, de janeiro a junho do 1893,
descr5roinado pel..s verbas do 0rçament3

1:)r,' ,el_oria da Juslça, e
garaWidos ,ás diretos	 elles adquiridos,
	  iva não A justo que fiquem elles, que 4o

antigos, addidos jr.ilaniiiiinment ,:! e privados
das vantagens inherentes a:os empregados do
quadro.

Sala: das sessões, 17 de agosto do 1893.—
Nilo Peçonha.

Sala das commissões, 17 de agosto de 1893

Accrescente-se no orçamento do Ministerio
dos Negocios Interiores a verba de 3:500$ para
a instalação de um laboratorio de microsco-
pio clinico annexo ao hospital de S. Sebastião
e mais a de 9:600$ para custeio e ordenado
do director do mesmo.

Sala das sessões) 17 de agosto de 1893.—Th,omas Dettlin.—Jesuino de Albuquerque.
Entenda ao projecto n. 82 B

Rubrica 82
Secretaria de Estado:
Nas consignações para o material mencio-

ne-se a consignação de 2:000$ para publicação
do relatorio apresentado ao governo pelo lente
da Faculdade do Recilb, Dr. Joaquim de Al-
buquerque Barros Guimarães, sobre identi-
ficação de criminosos, elevada a verba na im-
portancia da consignação.

Sala das sessões, 16 de agosto de 1893.
iS'everino Vieira.

PROJEOTON. 82B
Emenda

25—Escola Polytechniea:
Para custeio dos laboratorios, 24:000$000.
Sala das sessões, 17 de agosto de '1803.—

Paula Guimaraes.

Emendas ao projecto n. 82 B
Ao n, 3"—Ao envez de 50:090$, diga-se-

10:004000.
Sala das sessões, 16 de agosto de 1893.—

,Espirito Santo.

Emendas ao projecto n. 82 B
Ao n. 13--Stipprinsh-se a verba da quantia

ao 2.171:714260, ficando a policia do Dis-

Thompson.— França Carea?ho.
trieto Federal a cargo do respectivo muni-
cipio.

Ao n. 14--Supprima-se a verba da quantia
de 154:692$100, como no n. 13.

Ao a. 15—Reduza-se a 20:00C$ a, verba de
50:000$000.

Ao n. 26—Supprima-se a verba da quantia
de 184:800$, ficando .a Escola de Minas de
Ouro Preto a cargo do respectiva estado.

Ao n. 39—SuppriMaese a verba da quantia
de 100:000$, destinada á construcção da Es-
cola de Minas, por ficar esta a cargo do re-
spectivo estado.

Ao § 1"—Supprima-se.
Ao § 5^—Supprima-se.
Sala das sessões, 17 do ageeto de 1893. —

Espirito Santo.
Vem á mesa o é lida a seguiete

Emenda
ORÇAMENTO DA JUSTIÇA E INTERIOR

Emenda ao art. 5r
Os dons prinseiros officiaes do extlricto Mi-

nisterio da Justiça, Josino do le:ascimento Fer-
reira e Silva e Augusto Henrieue de Almeida,
que actualmente se acham addidos á Direc-
toria da Justiça, em consequencia da ultima
reforma, serão considerados desde já para
todos os effeitos legaes como pertencendo ao
quadro effectivo do pessoal da respectiva Se-
cretaria do Estado, deixando igualmente de
ser preenchidas mais duas vagas que se deram
na sua classe.

Não ha, augmento de cleepeza com esta pro-
videncia, porquanto os deus funccionarios em
questão, depois da reforma feita pelo decreto
n. 1160 de 6 de dezembro ultmo, foram con-

O SR. ALFREN3ELLIstomeA--Sr.pre-
sidente, considerando que resta muito pelico
tempo de sessão para ie t:'atar do assumptes
urgentes e impertantiseUnoe e entendendo
que o orçamente do Mi ta',:torio da, Justiça já
está bastante discutido e perfeitamente apre-
ciado pela Camara, requeiro que V. Ex. con-
sulte a casa si CIU(40‘10, encerramento da dis-
cussão,

O Sr. França Carvalho (provi
rua explicaçaossoal) diz que vem á tribu-
na porque foi nominalmente chamado pelo
honrado deputado_pslo Ceará, que pediu ex-
pliçações em relação a assumptos que se refe-
rem á commissão legislação esustiça. •
•O Se. Jusanseseeo es; Seare—Não apsiadea
O Se. FRANÇA CARvALII0 diz que S. Ex.

eetrartheu o facto; mas o orador não pôde
ecompanhalso porque S. Ex. fel' ea manto
baixo e não pede 011511-0 bem.

O SR. JUSTINIANO DE SERPA. dá um aparte.
O Sn. FRANÇA CA.RVALIIO —Mas, S. Ex. es-

tranhou que a commissão não tivesse dado
parecer sobre ct projecto e declarem que a

tinba 'sido vencida pela opinião a
-.., vol.' do parecer.
Na commissão votaram dons membres em

favor do projecto do honrado deputado e todos
mais lhe foram infeiisos.

Foram os Srs. Fonseca Hertuos e Epitacio
Pessoa que votaram a favor do prejecto.

Aproveitando a opportunidade de se achar
na tribuna pede permissão para mandar á
mesa uma emenda que tem por fins reorga-
nisar o serv i ço de um importante estabeleci-
meeto desta capital-a Casa de Correcção.

O orador é presidente da commissão inspe-
ctora e, conhecendo o serviço, entende que
cumpre um dever mandando esta emenda e,
para a,presentalea ds harmonia com Os estatu-
tos da Casa, faz somente pequenas alterações
que não augmentam es deepezas com este
serviço.

Como o regimento prohibe o augmeuto de
ordenados, ra al teray,es que faço referein-
ee semente as e,Talificações, alterações que
sem por fins melhor remunerar muitos func•
cismados que não pedem absolutamente
exercer os cargos como os minguado e ha
sufficiente,s vencimentos que percebem.

E stas alterações fal-as de harmonia com
o regulamente.

Conto já disse, a desposa é nulla, e a
quantia orçada é perfeitamente mantidae
conservada.

Attendendo á consideração de que a emen-
da se acha de harmoaia com o regimento,
espera que a mesa attendel-a-ha como é de
seu dever, que toe sempre sabido cumprir. .

As alterações são reclamadas para o bom
serviço do estabelecimento, porque ao passe
que directores de outras repartições peree,
bem actualmente 10 e 12 contos, o daquela
percebe somente 6; tendo de permanecer
dia e noite no estabelecimento com grandes
responsabilidades e serviços.

Manda a proposta e a tabela feita de har-
monia com o regulamento.

Termino lendo ci artigo do regimento em
que se ampere o meu requerimento.

O Sa. PeesmarerE—Parece-me que a emen-
da do Sr. Serpa, que a pouco foi lida, não
pôde ser aecei ta, em vista do paragrapho 'mico
do art. 131 do regimento, que estabelece que
nenhuma disposição permanente fará parto
das leis annuae,s.

Assim, devolvo a emenda ao autor para que
elle formule projecto em separado.

Como contrarias ao regimento, deixam
tambem de ser acceitae pela mesa as emen-
das apresentadas pelos Srs: França Carvalho,
Belarmino Carneiro e outros; Nogueira
Paranaguá, Tolentino de Carvalho e outros,
Demetrio Ribeiro, Urbano de Gouvêa e outros,

•



Art. 1.° O Tribunal de Colitas, crendo pelo
decreto n. 916A de 7 de novembro de 1890 e
consagrado pelo art: 89 da Constituição, terá
a sua sécio na Capital Federal e jurisdicção
em toda a Republica. 	 -

Art. 2. 0 O pessoal do Tribunal de Contas
compor-se-ha de cinco membros, o preeidente
é quatro directores, com voto deliberativo,,
um dos quaes representará • O ministerio,
publico.

Para o serviço do mesmo tribunal haverá.;
3 sub-directores ;
1 secretario ;

15 primeiros eseripturarios ;
15 segundos ditos ;
15 terceiros ditos ;'
1 cartorario ;
1 ajudanee do cartoraree ;
4 eontinuos.

tnl

regularmente não admittinde a apoia,mento
a emenda do nobre deputado . pelo Ceará,
por ser contraria ao Paragrapho unico de
arte. 131 do regimento.

Parece que a emenda do nobre deputado
eetá, exactamente neste caso.

Mas, para mostrar a V. Ex. que a mesa não
tem a menor prevenção, tem USO, tolher b
expediente de que S. ,Ex. lembrou-se, vou
submetter á decisão da . casa si esta emenda
deve ou não ser apoiada.

13e1larmino Carneiro Fretlerice Borgas,
outros.	 •

O SR. JUSTINIANO D.E Sertee(pete ordem.
— Antes de tudo devo declarar a V. Ex
que, não confiando muito em minha. Intel
ligencia quando se trata . 'de entender
praticar o regimento da rasa, dirigi-me á

o

meza, ao meu illustre companheiro de. re
-presentação,• presideeteettactevo da Camara
e perguntei-lhe si a minha emenda era re-
giinenSal, si podia ser admittida nesta dis
cussão.

S. Ex. teve então a delicadeza de dizér-me
que a minha emenda era regimental e podia
ser recebida.

Vem depois V. Ex. á presidencia,, lê
art. 131 e declara que a minha einenda
não é regimental.

Nnão sei, si entendendo, como V. Ex.
entende o regimento, a minha emenda está
nos casos deste artigo, porquanto muitas
outras- eguaes teem sido admittidas 	 todo
os orçamentes e nesse mesmo	 está a
emenda reStabelecendo o Internato, etc.

• O que o regimento diz é que se não -pedem
crear empregos; vencimentos, nas leis do or-
çamento.

A disposição permanente a que allude o re-
gimento visivelmente se refere a medidas eco-
nomicits, augmento ou suppressão de des-
pesa, mas não se pôde referir- á emenda que
apresentei.

• - .E quando mesmo a mesa considere que a
materia da emenda é estranha ao corpo do
projecto, me parece que o expediente a ad-
optar é consideral-a additives para, no caso

m• de ser . approyada, constituir projecto e se-
parado. •

Assim se tem procedido sempre ; e si V.Ex.
não considerasse Infracção do regimento, eu

. poderia apontar mais do cem casos desta ap-
plicação regimental. Mesmo na ordem do dia
de hoje figura um additivo que o anno pas-
sado foi apresentado pela deputação cearense,
áutorisando o governo a •garantir juros sobre
4.000:000$ para obras no porto da Fortaleza.

Em todo o caso; para-V.Ex. não parecer aos
meus olhos um outro dictador, peço a V.Ex.,
com o respeito que V. Ex. me merece e com
a estima particular que tenho a honra de
votar a V. Ex., que me permitta appellar
para a decisão da Camara,.

Feitas estas ponderações, declaro a V. Ex.
que gostosamente me submetterei á decisão de
V. Ex., qualquer . que elle seja.

• D'Se. ADOLPII0 GORDO (pela ordem)—Sr. pre-
sidente, parece-me que não é caso de con-.
sultar-se a Camara, porque eniquanto e re-
gimento for lei todos estamos sujeitos a cite e
por consequencia uma deliberação da Ca,mara
não pede reformal-o.
, Que se trata de uma disposição de caracter
permanente, é evidente.

Esta emenda é uma parte de projecto que
' tem pareeer da commissão de justiça e que
vae ser submettido a debate. E' a mesma me-
teria de projecto que o annopassado subiu ao
Poder Executivo e que não foi sanccionado.

Voltando ao Senado, de onde, tinha partido,
depois de longa e luminosa discussão, cite

. resolveu aceeitar, por grande maioria, a razão
da não sa.ncção.

Além 'disso, o projecto é inconstitucional,
como provarei cabalmente, quando se discntir
o mesmo'sprojecto.

O que não posso consentir é que a mesa,
dentro do regimento, subinetta á votação uma
materia desta ordem sem discussão alguma,
por parte dos membros desta casa.

O SR. JACQUES _OURIQUE (pela ordem)—
• Como V. Ex., Sr. presidente, vae natural-
. mente passar á votação, peço á V. Ex. o

favor de mie esquecer une projecto de anui is-
• tia para os cidadãos que se achavam envolvi-

dos este armo no movimento revolucionario de
Mandas.

O Sa. PRESIDENTE—Prece que à interpre-
tação e execução do . regimento incumbe á
mesa (apoiados); e a mesa procedeu multe

1200

São successivamente lidas, Postas em -dis-
CUSSãO ç sem debato approvadas as redacçõea
dos Seguintes

• PROJECTOS

,	 N. 31 C-1803
R.EDACÇÀ* 0 DO PROJECTO N. 31 B

Reorganisa o Tribunal de Contas
O Congresso Nacional decreta :

Titulo

CAPITULO I

Pe

Consultada, a casa resolve que a emenda
não deve ser submettida a apoiamento.

O SR. PRESIDENTE Pelo mesmo motivo
não posso acceitar a eáenda do sr. deputado
Nilo Peçonha, ao art. 5.0.

O si-. li10 Peçainha ,7—(pela ordem)
Sr. Presidente, additei essas explicações á
emenda, no objectivo de eselarecer a eommis-
são de orçamento, visto como S. Ex. declarou
que as emendas apresentadas em discussão
seriam submettidas ao parecer dessa com-
miSsão.

O SR. PRESIDENTE declara que estão sobre
mesa as redacções' de pareceres e projectos.
O SR. RETUAIDA (pela ordem) requer dise
nsa de 1. pressão para enes e 	 •
gallsellta a a casa, esta concede a dispensa,

• •

Paragrapho ueáee.

'serão os Cele'eta'ãbt'ses.:845ra
membros e ne	 vencimentos dos

Art. 3,", Serão nomeados ;
ar bege lal(al °as n ndeo

 tribunal
x a.

1°, por de.ereto do Presidente da Republica
Yes membros do tribunal; os sub-directores, o
secretario e os escripturarios ;

2°, pela presidente do tribunal o cantora-
rio, o ajudante do cartorario o os continuo.

Paragrapho unico. Os membros do Tribunal •
de Contas só perderão os cargos por sentença,
salvo o caso de não •::ser pelo Seneedo appro-
veda a nomeação, que deverá -ser-sujeita a
este na-sua 12 reunião.

Art. 4.° Vagando o legar • ao membro dó
tribunal, na ausencia do Co:egresso, poderá Q
Presidente da República , preencher a vaga e.
o nomeado entrar esse exercido, ficando,
porém, a nomeação d e pendente da a.pprovaçãodo Senado na sua Ie. reunião.

Art. 5.° As weineações para preenchimento
das vagas eeSie occorrerem no tribunal, com
excepção sles do- cartorario, do ajudante deste
'e dos centinuos, serão feitas por livro escolha
do Presidente da Republica, quanto ás doa
directores e secretario ; -e por proposta da
Ariktulal, dentre os, empregados deste o dile
repartições de fazenda, quanto ás demais.

Os sub-directores e escripturarios• não po-
derão ser tirados, pelo governo para comnns-
são alguma.

Art. 6. 0 Nos impedimentos repentinos serráo
substituidos : o. presidente, pelo director m seis
antigo, este pelo sub-director mais antig e, e
os sub-directores e o secretario,- pelo l o e ,scri-
pturario que for-de,signado pelo :presid ente.

Nos impedimentos prolongados serã,o -eub-stituidos : o presidente, pelo direct ree eesi. •
gnado pelo ministro; os directores, rss sub-di-
rectores e o secretario, pelos sub.d
l os escripturaries designados pelo 	

ectores e
presidente.O director representante do neesesseeise pu-

blico será substituido' pelo di-
tencioso do Thesouro • Federal., eector do con-,

Art. 7.°A distribuição dossempriegados pelassub-directorias é da compee
do tribunal, attendendoeee Setrápre &que, um

enese do presidente
um periodo .fião supericer a e

rectoria differeesse
Art. 8.° 'são a	

sous annos, meta-

.
de dos empregadoeepasse e, servir em seeedi.

contidas nas /eia orr eanicas do Thesouro, sobre

PPecarstele ao phresidente, di-rectores- ts mais

nomeaçGee, denV,osees, -
as	 "u	 ' . 51, todas as • disposições

ier,„s eese--es-A-„,e—Per,e` gadoS do tribunal, salvo

t'er nresenons expediente da •' rapar-
- ' - • ••	 'dos empregados, 'pagamento

Comparecem, depois de •aberta a Sessão, os
Srs. Antonio Azeredo, Athayde Junior, Tho-
maz Delfino, Filete Pires, Indio do Brazil,
Pedro Chermont, Matta Bacellar, Valente de
Novaes, Costa Rodrigues, Henrique de Car-
valho, Luiz Domingues, Anflesio Fialho, No-
gueira Paranaguá, José Avelino, José Bevi-
leque,' Epitacio Pessoa, Sá Andrade, Tolentino
de Carvalho, 'Rosa e nye, 'Gonçalves Fer-
reira, Juvencio de Aguiar, Meira de Vascon-
cellos, Bellarmino Carneiro, Lourenço de Sá,
Oiticica, Augusto de Freitas, Tosta; Zama,-
Garcia Pires, Severino Vieira, Paula Guima-
rã-os, Francisco Sodré, ,Leovigildo Filgueiras,
1-brado Costa, Nilo Peçanha, Manhães Bar-
reto, Virgilio Pessoa, França Carvalho, Fróes
da Cruz, Erice Coelho, Alberto Torres, Sam-
paio Ferraz, Lopes Trovo, Jacques Ouriquee

-Ma,yrink, Jesuino de Albiequerque, Arlesie
Olyntlio, Chagas Lobato, Malta Maciesado, Al-
varo Botelho, Carlos das C hne.s, Adolpho
Gordo, Pauline Carlos, MOre:Sra da Silva, Al-
meida Nogueira,- Corrêa tia cesta, marciano
de Magalhães, Edurerdo Gonçalves, Lauro
Midler, Carlos CaMpos, Schmidt e Cassiano
-do Nascimento,

Faltam com causa participada os Srs. Pai-
Jota, _Rodrigues Fernandes, Pires Ferreira,
Pedro Americo, R,aymundo -Bandeira, João
Vieira, Theophilo dos Santos, Pontes de Mi-
randa, 2u-elides Malta, Ivo do Prado, Oliveira
Valladão, Leandro Maciel, Paula Argollo,
Soabra, Dionysio Cerqueira, Villa Viçosa, No-
vaes -Mello, Torquato Moreira, Fonseca Her-
mes, Urbano .Marcondee, Cyrillo de Lemos,
Viriato de Medeiros, Joaquim Breves, Fur-
quim Werneck, Badarée Jacob da Paixão.
Ferreira Brandão, gosta-,- Sena, GonçalveS
Chaves, Amorico Luz, Aristides Mala, Costa
Machado, Francisco Veiga, , Ferreira Rabello,
Ferreira Pires, Francisco Glieerio, Lopes
Chaves, Domingos de Moraes, Carvalhal, An-
gelo' Pinheiro, Carlos Garcia; Cincinato Braga,
Julio de Mesquita, Drasillo de s Santos. Fleuey
Curado, Fernando Simas, Lacerda Coutinho,
Viatorino Monteiro, Assis ,Brazil, l'homaz
Flores e Mentia Barreto.	 e

Faltam som causa pesetitipada os Srs.
UeliCa Redrigues, Nelson, 'Annibal
Olympio de Campos, Marcolino Moura, Luiz
Murate Vinhaes, Figueiredo. Menteire
Silva, Fortes Junqueira, Martinho Prado,
Borgesele Medeiros, Alcides Lima e Fernando.
Abbott.

Submettido a votos, é approvado o reque-
rimento do Sr. Alfredo Ellis, pedhado encerra-
mento da discussão.

A requerimento do Sr. Garda Pires, velei-.
fica-se --a votação, que é confirmada, tendo
votado a favor 82..Srs deputados e contra 27.



%SOO
de Teueimenbee, descontos por Mas, licenças
•penas.disdplineres, aposentadoria e Monte-
pio obrigatotio areado pelo decreto n. 942 A
de 31 de outubro de 1890.
• • CAPITULO!!
Da Prisdiego, competeneta e attrittuições

do rribanal de . Contas

•
". 4

I, ()tribunal tehistrará então sob Protáso,
o decreto que.a ordenar, levando o boto ao
conlieciinento do Congresso dentro dos pri-
meiros 15 dias . de sua abertura, 0 si este egtt.

Terfunclonondo, no dia imediato ao do
-registro, expondo OS fandamentoo 'do pro-
Ãeste noo tare Ioga?, Wein, a • 	 ro sob

roteto, ando neste Ciaso'sbooluto tato do
bunel, quando a impggnação.. *for

• a), no facto de estar exPtacall verba I
"-quando ik deospem não se aplicar a

:Verba que te- imputada ou ;
c). quando não houver cogitado d.11a a lei

dworçament0 constituindo desince doge ordi-
.

§ 3.** Registrar as tebellast de dlrib**
de credite, que ser-lhe-hão enviada:13)81os re-
spectivos ministerios, afins de'. TRe inicie-se
com regularidade a eseripturefflo no exer-
cido em que sellas temi de .vigorar.

bjat
.:gelexaminar .manalmente, á Vista dos

toss„o movimento de receita e despesa,
eeleapitulando e revendo • onattalmente os re-
sialtitdosmensaes.§ .Conferir esses resultados com á
que the*.forem apresentado pelo governo,
eemelloicandó tudo em seu relatorho
•Art. 13....-Nenhurae. ordem para adeanta-

-mento	 entrega de dinheiro poe antecipa-
a rimenwestgav:astiagerenticks ou não por
ea,4. ,	 gingo depois de presta-

das as coma , adeantemento anteriormente
Enes sdeantaasentos . s6 meigo Permittidoe

nos casos de obaohltallecessidsde, eu• eu vir
ude dO exPreeue, die"1/1910 daJa.t. 14. compete : ao tribunal, na to-

nada de antas dei responeaveis por
,deokelies e valores ortende."40 é. Republica:

§ 1.9 Julgar annualeente em 'enjoa instan-
cie, às contas de todaa, • rePargeões, em-
pregados e queeequer çutrce responsavels
que, *Jugular ou. colleetiVamentP, *tiverem
administrado, . arrecadado ou despendido
dinheiros, publico ou !doma , psrbencentes á
Republica, ou por *te- esta *Mja regou-

mento :tanto das leis do orçamento como de
todas as que • disserein respeito •á admipistra-
ção fiscal..

Art. 16. Para . desempenho tass attrif.
buições serão remettidos ao tribunal todos
o elementos nomeados, sem reserva il.
ema, salvo a limitação do § 24•• •do art."

id. 17. O tribunal poderá lambem, para
exame completo da legalidade do qualquer
deepara, determinada por meio de ordem,
exigir, quando o julgar conveniente, a apto-
sentação :do . processo ~tiver dado origem
à mesma. despega.

§ 1.0 O processo depois de eXaminade,
será devolvido á re~gão• oontabilidade
respectiva.
- 3 9. 9 Exceptuam-se desta disposição as des-
pena reservadas 0: confidenciara, as quaesse-
rão submettidas ao tribAsal.,Para• examinard foram . feitas dentro . dos limites dos (redi-
to consignados, sem entrar alie na aprecia-
ção da sua procedendo..

Art., 18. Para a ebertura doa creditai ex- -
traordinarios e aupplenteniares será ouvido
previamente ó tribunal. •

03 decretos abrindo tato credites lhe serão
enviados com os competentes . relatorlos
justiacativos, aflui de AM serem registrados.

Art. 19. O ministro da bunda fará cons.
municação ao tribunal de toda:: as autorias-
çães para emissão de emprestimos e levanta-
mente de fundos e enviar-lhe-ha cópia de to-
dos os documentos justificativos de uso.; quetiver feito,. dessas . autores-0es.

Paragrapho unico. Relativamente ás ?pe.
rações do resgate da divida publica, será Iam-
banienviada ao tribunal a relação dosbanco,
casas bancarias e oompanhies que as houve-
reis (entrada& COD1 .0 governo e 31121 relatorio
minucioso do modo peio qual se haja cumprido
o contracto.

Mt. 20. Os contractce de obras publicas, de
garantias dejures e subvenoões a estredea de
ferro, engmhos centraesa navegação, impor-
taçao de immigrantes, auxilies a empresas de
colonisação, construção de Ocas e de adida
dos publicas, e em :geral todos os de compra
e venda, celebrados por qualquer dos raiais-
tortos, serão submetlidos á apreciação do tri-
bunal.

Paragrapho unico.Exceptueán-se os contra-
dos Para fornecimento de °Medos de expe-
diente, compra de galeras allmenticlos, oba-
bustivels e instaria prima.- para o servieo dos
estabelecimentos e das estradas de ferro.

CAPITULO III
•Art. 21. O tribunal resolve emsessão por

'maioria de votos, que serão tomados por pre-
cedeu**. de idade, votando por nItimo o pre-
sidente, que tambem terá o voto de quali-
dade, nos casos de empate.	 •

Art. 22. O presidente-e os directores, bem
que não sujeitos a ponto, deverão comparecer
diarianiente.

Ari, 23. As sessões ordinarias terão togar
uma vez .por semana, em dia designado pelo
presidente, e as extraordlnarias quando este
as convocar.

Art. 24: O tribunal Be p oderá funecionar
achando-se presente a matoria de seus meus-
bros:

Art. rá.	 -rio ser coejunetamente
membros do til 	 parentes consanguinees.
ou afins, na linha ascendente ou descendente;
e até 2° grão na coletarei. 	 •

Ari,. 26.4 nenhum membro do tribunal é
permittido intervir na deeie4o de negocio tem
ou de algum seu parente ate o 2e o inclue
Obre.

CAPITULO IV .
• sioi4o 1.

Dos ensprepdos, suas attribuigJoi 'e deveres-
Art. 27. ~peto	 presidente de :	 .
§ 1.* Promover que o tribunal celebre re-

emente suas sessões nos dias- determina-

savel e estiveram sob sua guarda, e bem
assim dos que. por qualquer motivo,
as deverem prestar perante o mesmo tri-
bunal, seja qual for o ministerio a que per-
tencerem.

As contas dos responsado por valores em
material serão julgadas em bee de inven-
tados annuaes, acompanhados dos documen-
tosjustifieetivostio seu estado e das alterações
°ocorridos por compra, Venda, applicação
consumo ou estrago.

As despega de material serão centralnadas
no Thesouro.

§ 2.* Propor ao Ministro da /branda a
suspensão dos rewneavels. que não agi'lizmen a prestação de contas, ou não entre-
garem os livros e documentos de sua
gestão dentro doo prazos fixados nas leia e
regulamentos, On quando, não havendo tad:
prazos, forem intimadoS para esse dm.

§ Proper igualmente, nos termos do
decreto n. 657 do 5 de -~mbro de 1849, a
prisão dos responsaveisque forem remissos ou
omissos em fazer as-entradas dos dinheiros a
seu cargo nos prazos mareados pelas leis, re-
gulamentos. instruct:ties CU quaesquer ou-
tros ados,e prover lontra alies o seus fiadores
os sequestras e mais proceasos civis competen-
tes para segurança e embolso da fazenda
federal.	 •
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§ 4.• Impor Multas aos responsavek, quenão apresentarem as contas ou os livros, edocumentos . do sua gestão, nos prazos que
lhes houverem eido marcados, quando não o
tiverem feito nonmescieptos nas 'leis, regula-
mentos, lian-u~' e ordens em vigor.

§ 5° Fixar e julgar, á revelia., o debito
doe responsaveis, que deixarem de apresen-
tar contas-ff os livroa. e-documentos de sua
gestão, por quaesquer outras contas e do-
cumentos que ihee fizerem carga.

§ 6.• Mandar Passar quitação aos thesou-
rdros, pagadores, 'recebedores, almoxarifes
e a quaesquer outroo responsavels quando
correntes em suas contas; julgar desembara-
çados os valores depositados e extinetas- as
Cauções de qualquer natureza pela qul
dos responsaveis . 6 levantar o seq
equelles que deakZrar exonerados para cela a
Adenda Moral. • .e vi Avaliar aí provas da fade, dedtlsidas
por justificações e que --~er outro* documen-
tos. da perda ou arrebatamento de dinheiros
e valores públicos, por fero Maior, que
forem apresentadas pelos responsavels, e á
vista ddlas, resolver o que for de .justiça
sobre o abonndesomem ou dos valores per-
didos ou:arrebatados,

§8,* Advertir de iDalba as repartições, em-
, pregados e qUestpier outros responsavela.
quando da omlestió Se Mo cogule provavel-
mente prejulgo público ou particular.

§ 9.* Rever as contas dos responeaveis, no
oro de interposição de ~urge& revisto.

§. 10. Requisitar dao autoridadeá e tune-
donarios, que não lhe ferem subordinados,
e ordenar aos queo trem, a remessa, de do-
cumentos e in~ações que tiver por india-
pensavels Iara o exame e julgamento das
contas; e providenciar no cago de 1010 see
satisfeita a requisição. ou ordem, • . •

§ 11. Decidir Si são ou não admiesivials os
Cubemos, e jitlgal-os afinal. 	 .

Art. 15. Cfoinobical das leis da receite e
desPesa Publieae. 0113P9te ao Tribunal de
Contas :

Examinar às tabellas de distribuição
de Credito,- todo* o* decretos, ordens e avisos
dos diferentes Miniatertos autortsando degs-
peca, o verificar a sua legalidade. • . _

§ 2.8 Examinei; pelos respectivos faulos e
documentos/4as concessões de aposentadoria,
jubilação, ou reforma de empregados publi-
cos, e isolo. Omita as de . Inelo-eoldo, monte-
'pios e pendias ato legue e estão dentro (ias
forças orçamentarias ou de 	 ti predito
especialmente aberto pra tal 	 _

§ 3. 9 Expor num ~torto annual, dirigido
ao Congreoso; -todaa as :ensidere,eões tenden-
tes a demonstrar e temer bem conhecido o
estado da fazenda publica federei, as refor-
mas de que Dossa carecer e os abuses e endal 	 executer as suas deliberações. 	 -sõee,	 10~00 no fiel ala414 g 2.eutio tr084493 do trilulnall
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Art. 9.* . A, jurtediceão dó Tribunal de .Con-
eae... abrange todos • os :responeaveis Por
nheiros e valores pertencentes á República,
ainda mimo' no cabo de residirem fora dó
Pele.'Art. 10. O Tribunal de Contas tem Juris-
dicção propria e privativa cobre as pessoas e
as meterias sujeitas á sua compete:leia; tune-
dona como tribunal de játiça,o as suas de-
cisões definitivas toem força de sentença com
execução apparelhada.	 •	 • ,

Art. Il. Compete ao Tribunal de Contas.
como tribunal dejtatiça s,dministratiVo:

1.• O exame e. revisão das contes mi-
~ias.

02: A tomada de contas doe relegáveis
por d inheiros e valores pertenceu á Re-
publica.

Art; . 12. Ao tribunal, no que diz 	 to
8,0 exame prévio e revido das contas '
terlaes, compete: 	 •• § MEU:minar todo' os decreto, Ordens e

doe dlfferentes ..ministerioe, sucepti,
veie de eras.!' despesas ou -interessar ás fi-
nanças: da Republica.§ Verificar toda* as ordena e contas de
duesilcas autorisadas pelos ddiferentes

as de reconhecida. legall-
dade,I registrando que forem exPedidee por
ielegrammes para dentro ou férad o: paia.

kio caso contrario, em exposiOã o motivada,.
•Indicare, á repartição que ordenou a ;deepeza
gl, cauta da recusa do registro,
• 1, o PreSidente da Rejmblica, si julgar •lin- •
treacindivel a depeza Impugnada • pelo tri-
~ . poderiordenalc sol, -sua responsablii-

g



SECÇXO II

Dos directores
Art. 28. O presidente do tribunal des-

ignarei os directores que devem encarre,garese
dos seguintes serviços

§ 1. 0 O exame do que coacerne ás despes
zas dos ministerios da-justiça o . dos nego-.
cios interiores, o da industrie, viação e

_obras publicas.
§ 2.° Identico exame relativo asse minis.

terio.s da inarinlixe da gume, •
§ 3.° Identico exame relativamente aos mi-

nisterlos da fazenda e exterior.
§ 4.° O que eoncene ao Ministerio pu-

blico.
Art 29. A03 directores compete
§ 1. 0 Votar e discutir nas sessões do tri-

bunal e aesignar as actas,
§ 2.° Relatar 03 processos referentes a na-

godo dos ministerios a seu cargo.
§ 3, 0 Escrever as razões justificativas das

. ordens ein reserva,
§ 4.° Dirigir, distribuir ao secretario o ser-

viço de redacção do expediente e inspeccionar
os trabalhos das subdirectoriae respectivas,

§ 5.° Mandar passar as eertidaes que fo-
rem requeridas ao tribunal.

§ 6.° Acceitar dos empregados de.signadoe
para a subdirectoria sob sua jurisdicção a
pbrissaao de fiel cumprimento de dever, o
slar-lhes poss.

§ 7.° Julgar as faltas de comparecimento
dos respectivos empregados. •

Ar. Q. O director representante do mie
nisterio publico, perante o tribuna.I de con-
tas, deve ser formado em direito, e compe-
te-lhe :

g h° Rèquerer o que ror a bem dos -inter-
a3see da fazsnda publica.

§ 2.° Responder 1103 prOCOSSOS que lhe fd-
peru continuados.

3,° Dar parecer sobre os negocies a re-
speito dm Oliaes for ouvido o tribunal, corno,
orgã,o consultivo do governo,

§ 4.° Promover a revisão das contas em
que houver erro, omissão, falsidade, ou du-
plicata em prejsizo da fazenda.
• a 5.° Communicag ao ministerio da fazenda

qualquer dolo, falsidade, concussão ou pe-
culato, que verificar haver o responsavel pra-
ticado no exercei° de suas funeçoes, para ts-.

§ 3. 0 Manter a ordem na discussão e vota
ção e apurar os votos.

§ 4.° Deliberar conjunctamente com o
membros do tribunal.

§ 5." Designar aos membros do tribunal o.
numsterms que devem ficar a cargo de cada
um, nos termos do art. 45. 	 -	 '	 • :

§ 6.° Assigner as quitações quó, em virtude
de deliberacao do tribunal, :se -passarem aos
responsaveis.

§ 7.° Fazer expedir". em seu nome e assi-
gnar as resoluções e ordens, cbncernentes ao3
110g0010S da competencia do tribunal.

§ 8.° Dar parte ao governo; quando assim
o tiver por necessario, das faltas e irregula-
ridades, que no serviço occorrerem.

§ 9.° Providenciar no sentido de que as
• contas de todos os responsaveis doem entrada
notribunal, nas épocas e nos termos estabele-
cidos neste regulamento.

§ 10. Cornmunicar ao governo os julga-
mentos que impozerern multas. 'por falta de
'apresentação de contas, ou pela apresenta-
ção destas incompletas.

§ 11. Acceitar dos directores e secretario a
obrigação do fiel cumprimento de dever e dai'-
Lhes posse.

§ 12. Conceder licença até 30 dias em cada
armo.

§ 13. Corresponder-se directamente coin. os
diferentes ininisterios e repartições superio-
res da Republica.

§ 14. Rubricar 03 livros das actas das ses-
sões 0 dos termos de posse dos membros e em-
pregados do tribunal..

§ 15. Mandar observar, depois de appro-
vado pelo tribunal, o regulamento interno e
os moleloe o as instrueçoes para boa marcha
e regularidade do serviço.

§ 16. Designar o3 empregados para as di-
rectorias.

SECÇXO III

Dos sub&rectorcs
Art. 34. AOS subdirectores compete:
§ 1.0 Dirigir e fiscalisar iminediatamente

03 trabalhos de sua subdirectoria, segundo
as instraceões,' que lhes forem dadas ou transa
mittidas pelo respectivo director.

§ 2. 1 Informar, por. eséripto, de facto e de
direito, todos os negoelos da competencia
respectiva subdirectoria

§ 3.° Designar aos empregados o serviço de
que devam encarregar-se.

§ 4.° Rubricar os livros das subdirectorias.
§ 5.° Subscrever as certidões.
§ 6.° Cumprir e fazer cumprir as ordens do

respectivo director.	 •
§ 7. 0 Encerrar o poeto dos empregados 'o

assi!snar os certificados mensaes..	 e
nojo

Do seerdario do tribunal
Art • 35. Compele ao secretario: .

- § 1. 0 Assistir ás sessões do tribunal.
§ 2." Lavrar as netas.
§ 3• 0 Escrever OS despachos e decisões.-
§ 4. s Lavrar os termos que ferem necessa-

rios. -•
§ 5." Dar publicidade ás deliberações que

forem do interesse das pedes.
§ 6." Subscraver as certidões que se ex-

tratarem dos processos e mais papeis perten-s
centos ao tribunal, a requerimento doa intes-
essados e por autorisação do governo, quandó
não devam ser passadas nas subdirectorias.

§ 7. s Receber oa papeis do expediente, re-
tl igil-os quando lhe ferem distribuidos peles
directores e exaniinar o prestasses antes do
distribui-rios,	 1

§ 8." Redigir ass eonsiltas que tiverem -de
subir ao governo, em harmonia com a; reso-
luções do tribunal.

§ 9.° Passar quitações.
§ 10. Organisar. um assentamento geral de

todos os responeaveis, sujeitos a prestações de
contas perante o tribunal, qualquer que sela
o ministerio a que• pertençam ; fazendo noite
as observações e alterações que forem -occor-
rendo . a respeito dos mesmos responsaveis.

§ 11. Verificar Si os responsaveis apresen-
tam as contas, livros e documentos relativos
á Sua gestão, dentre dos prazos marcados,
requisitando a fixação de prazos e a applica-
ção de penas correapondentee áquelles que o
não fierem, :afim: de páceder-se ulterior,
mente na férina da lei,

•
snes!Ko v

Da> s4ubOirec1orias 	 •
Art. 36. • OS serviços a cargo do Tribunal

de Contas são distribuidos por tres subdire-
ctorias :

§ 1. 0 A 1 4 subdirectoria occupar-se-ha do
udo quanto respeitar aos ministeries da jus-
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tiça enegocios interiores, e da industria, via-
ção e obras publicas.

§ 2. 0 A 21 , de tudo quanto respeitar aos
ministerios da marinha o da guerra.

§ 3." A'3 , de tudo quanto respeitas' aos
ministerios tia fazenda e das relações exterio-
res. s	-

Art. 37. Incumbe a cada uma das sub-
directo-aias, a respeito dos ministerios de cujo
serviço se occupar:
. § O exame e escripturação das ordens
de pagamento, dizendo sobre a legalidade
delias o que occorrer.-

§ 2. 0 O registro dos-contractos a que se re-
fere o art. 37, e o exame das condições o for-
malidades com que tiverem sido celebrados.

§ 3." O exame e verificação do balanço .
geral do Estado e das contas dos ministerios
e a comparação de sua receita e despeza com
as coutas individua,es ;les responsaveis e com
as autorisa0es legislativas.

§ 4•o A coordenação dos elementos e erga-
nisação dos rnappas demonstrativos dos resul-
tados desses exames e c smearações, para ser-
virem de base ás deliberaçees e rolatorio do
tribunal sobre as operações realisadas em cada
exercido, a que o balanço referir-se. .
. § 5 Os trabalhos da distribuição e escri-

ptureção dos credites e todos os mais relativos
a esse ramo de serviço.

§ 6:s. O exame moral e arithmetieo de todos
os documentos, por virtude .dos gimes tenha .
de entrar ou sa,ler qualquer sulina dos cofres
do Thesouro, e que não sejam relativos a
vencimentos correntes abonaveis dentro dos
credites devidamente concedidos,

§ 7.° O recenseamento das férias pagaveis
pelo Thesouro.

§ 8.° Participar as omissriee dos agentes da
fazenda,o bem assim indicar os melhoramen

' -
tos . que lhe forem suggeridos pelo exame das
contas, tanto na receita como na despeza.

§ 9. s Apresentar todos os annos, até o ul-
timo dia de fevereiro, um relatorio circum-
stanciado dos trabalhos do anuo antecedente,
demonstrando quaes as contas que se liquida-
ram e ficaram par Liquidar, os alcances reco- •
nhecidos; a parte destes arrecadada amigavele
mente e a remettida para juizo.

§ 10.Promover a execução das deliberações
do tribunal no que for ordenado, e requerer
tarde quanto for a bem da fazenda, federal no
exame e. liquidação das contas dos responsa,-
yds.

§ 11. Caexamo e tomada das contai relati-
vas ás repartições de arrecadação,

§ 12. O exame e tomada das contas concer- •
isentas ás repartiçõss de despem e movimento
de fundos,

â 13. Cs preparo do expediente resultante
dos papeiaque processar e forem resolvidas
definitivamente pelo tribunal.

. Art. 38. No exame das ordens de pagamen-
to attender-sola a todas as disposições, que a
respeito dellae estabelecem as leis de contas
biiidade. Assim verificar-se-ha

1." Si a despeza está comprovada e pee sten-
ce, com efreitb, ao ex.eseicio, ao artigo e ás
verbas de credito legal a que vem referida e
si abrange-, pagamentos relativos a mais da
uma verba;

2.^ Si estão assignadas pelo ministro respe-
ctivo ou pelos funecionarios em que elle how •
ver delegado;	 •

3, 0 Si toem a indicação do agente da repar-
tição que ha do satisfazei-as

4.° Si teem• cabimento nas verbas autorisa-
das ;

5. 0 Si estão . de aceordo cern os orçamentos
qne devem acompanhal-as, quando forem pro-
visorias ; -

6.° Si, pela transfisrencia de despeza de umas
parasoutraw repartições, se ordenou a annul-
fa,go, nos respectivos credites, das quantias
transferidas.:-

Art. 39. As ordens do pagamento serão
submettidas á apreciação do director re-
spectivo, para verificar a sua legalidade, an-
notando e registrando as • observações que fo-
rem suggeridas pelo exame do documento,
para o conhecimento do tribunal.

Paragrapho unico. Essas ordens de pagas
Mento serão acompanhadas de uma - relaesaas

• que possa ifistaurar-se o competente processo
criminal..

É	 § 6.° Promover a imposição de multa nos
casos em que ellaetenlia togar.

3	 Art. 31s Serão - continuados ao director re-
presentante do ministerio publico:

§ 1." 03 processos 'em que se tratar de ap-
plicar a prescripção.

§ 2.° Os de levantamento de fianças.
§ 3." Os que accusarem erro, omissão, fal-

sidade ou duplicata, em prejuizo da fazenda.
§ 4.° Os processes em que o tribunal, ou

a repartição que os instaurar, descobrir a
oxi stenci a de algum crime.

§5.^ As impugnações e recursos contra o
julgamento ! do tribunal.

§ 6. 0 Os processos em que o relatos' julgar
necessaria a aud'encia fiscal.

Art. 32_ Ao director _representante do mi-
nieterio publico assiste o direito de promõver,
verbalmente ou por escripto, que lhe sEjam
continuados quaesquer outros processos de
sua competencia, embora não comprehendi-
dos no artigo antecedente..

Arr.. 33. 00 processos e negscios que forem
continuados ao ministerio publico serão re-
mettidos directamente _ao presidente do tri-
bunal. -
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sathenticada pelo sub-director, na qual serão
lesiitnácias os numeres delias, a Importancia
=e cada uma, o miffisterio e o exare/elo a que
ontem:serem. • 	 •
-. Art. 40. 0 tribunal inteiraste s pelo director,
da natureza e legalidade das or&ns de des-
pega e pronunciando-se a respeito, as remete
terá ao bUnisterio da Fazenda, acompanhadas
de unta relação assignada pelo sub-director,
tendo o numero e importando. dellas e 4 de-
Meneado dominieterio a *que_ pertencerem.

Paragrapho Extrahlr-se-bão, além
disso, tantas relações quantas os ininisterlos,
a cada um dos quase será remettida a que
lhe disser respeito, seguida do parem e
ataMQ, que for mantido sobre az despesas
ordeeadas.

Art. 41. Si a legalidade do acto. "neer
duvida, o director a quem for distribuldo
apresentara em tribunais> sieu parecer tunda-
Plantado, que, uma vez approvado, será coms
monteado ao ministro que Ordenou a despega

Art. 42; Nenhum contracto .será registrado
ssem qué a sub-directoria examine si roam
cumpridas, a respeito delia, todas as disposi-
çães da lei de contabilidade.
• Art. 43. O exame doa balanços gerasse a.
das apuragrwe &ken no tribunal, affectua-se
pela amparado- entre esses documentos"

1.4 Com o julgamento das -atontas Judiai-
danes dos responsavela;

2.0 Com as leles da orçamento da R.epu-
*• bisa, creditós zupe/ementares o extraordi-
:turbe. e autarisas capariam legislativas,.
coricernenfos ao exercido do que se tratar.

Art. 41. Sempre -.que sa reforçar algum
artigo- cotia creditas auppiementares, ou fer
autorizadaaloma despem por credito ex-
traordtaario, verificarma-ha a respeito de
mias *outros. si SegtiraM-Se OS preceitos das
leis de.contabilidMe publica, Isto.6 •

•1.• Sia verba votada para a despeeZa de que
se trata estava ,esgotada ;

2.° Si Wel despem era tão urgente, que
não se paciente esperar pela reunião do Con-
gramo

3.* Si a demente foi . effeetuada •
4.° Si.decorreram nove meses de exers

cicio;
5.* SI foi ouvido o tribunal •
6.0 Si, quanto aos. creditas eAraorditiaries,

a applicação para que forem autorleadas
está ennipedisndida nas 'hepatite:ias previss,
.taa pelas leis de contabilidado para a aber-
tura dos Mesmos meditas. • 	 •

•• • ParagraPho . MICO. Os resultadas destes
:exame; servirão de 1 aso ro relataria qua

' arespeito desta fiscalização, o tribunal tem do
submetter annualmente ao Congresso Na-
cionds dentro do 15.dias depois de aberta

• Art.. 45. Oa resultadas obtidos pelo julgas
mento do tribunal devem ser comparados por
exercidos 0 es:s.-J.-lati, segundo as revisões da

receita. 'com as recoltaa descriptas nos
balanços:garaes daRepubliea.e por czar:dein
artigos e verbas, segundo as divisões da
da deepeza, com a despeza, descripta nos
mesmos balanços e com. a autorizada por lei.

• . Art. 48. Pela - comparado effeetuada ria
--18rtna deM dous'artigos antecedentes, veri-

ficar-se-ha : •	 .
• I

'
 sai as receitas e despesas publicas, d escil

ntasnos *sobreditos balanços, se acham coit-
frmea com feramente/ação das que houverem
aidajustificadas ecomproriglae -pelo* julga-
m/atoe OU.. contas ~ume dos ruma-
ureia

O, Inanira ou referidos balanço géraes e
as contas '•doe remersavele, definitivamente
julgadae, se manifwM igual conformidad
avim sela parte relativa à Ihnsidado s, artes
.0d/rido é restos por Cobrar dos rendimentos

• entortados, como a respeito do Ordenamento
. e pagamento cies despeessa fixadas;

39, si existe - dis .triesinfo modo, entre Te re-
ter:doe balanços e untas, o devido aásordo
quanto as operadas da thesouraria, movi-
mento de fundai e annultações das diretos .
activo; e passivos da fazenda fedes/ti, ndMs
.meadonadoir;
• si em aletria ou alguns dm caçoe a que

to relerem os numrtors antecedentes, se

_
notam diffarenças, e, cudo assim, qual a
nattireza e ordem de cada uma deitas;

5s, ai na arrecadaaão dos readlnientos.na
distribuição dos fundos e no pagamento das
despesas da competencia dos -missisterism, se
procedeu dentro dos limites das respectivas
autóritações legislativas e na conformidade
das disposições regulamentares ao. Berrko da
contabilidade publica.

Art. 47: No exame doe tilastes arlginaes da
despem, verificar-se-ha :
• In, si o pagamento se effeciuou* nos termos
da ordem respectiva ;

2' SI o documento se refere exactamente á
ordem, que lhe deve corresponder e ao exer-
cido, artigo e verbas a Tm pertencer a
deepeza ;

3.0 Si está assigna.de pela credor osirepre-
sentante legal • , ai estádistaKcompetente-
mente, o o seita, quando devido, pago ou
inUtilisada na forma do respectivo regula-
manto ;

.4.0 Tudo quanto centleir aos Interesses e
garantia da	 la federal. •

CAPITULO V
Do procem das tomackt das cantas

Art. 48. Logo que a conta for entregue
pela responsavel, o respeetieo sub-director,
adenta a natureza da conca. designarão es-
ariptarario que deva tomai-a;' o qual

,	
asei-

rara carga em livro da 1mb-directoria para
so destinado, com. as , declaradas couves
lentes.
Nenhum sespregado examinará as .contas

tio Mesmo reaponsavel, portencentes a annoa
consecutivos, excepto no caso de estarem em
/gruo e de pelarem ao mesmo tempo ser
tomadas as de diversos unos,
; ars. ae. conclublo o primeiro exame da
canta o subdirector, eljbuler moessem pela
onparsanesa da responsa 11 ade; ou por en-
contrar defeito na primeira liquidado, a en-
trezara a outro escripturaria, o qual a ecoe
minará de novo e dará a sua opinião acerca
das observados do tomados. da °ma, glosan-
do as que lhe parecerem. delias-razoadas, con-
cordando nas que lhe parecerem procedentes
e addicionando tudo que entender necessario
para o pleno esdaredinento della e decisão
fina/.	 •	 •

Art. 50. Examinada o liquidada a conta,
será entregue pelo eseriptufteio ao subsdi-
reator, teso, depois de revel-a e dar sua
opinião, a apresentará on director, que tiver
a seu cargo o trabalho do respectivo minis-
teria.

Art. 51. Na tomada de contas dos respen-
gavela, que deixarem da apresentar os livros
e documentos de sua gestão, servirá de base
pira a avaliação da receita proveniente de
Impostos o termo médio da renda arrecadada
nos cinco ultimas exarcicios.

Art. 52. Os sue-directores ficam autorisa -
doe, não só a ouvir o respectivo responsaval
e a outras quaesquer Temo" todasSas vezes
que assim for de mister para esclarecimento,
como tambein para requiaitar do qualquer
repartida documentai para o . mesmo fim,

•por intermello do tribunal.
Art. 53, O director, depois de examinada e

revista a conta, na f)rma indicada nos ar-
tigos anteeedentee, congderando-a prorripta
para eerinleada, a apresentará ao tribunal:

5 1 Havendo alcance, gera ordenada a
fado do responsareis fadares, emas viuvas;
herdeiros, tutores- ou curadores. dado-a-atina
de *negarem o que for a bem de Seu direito,
produzirem: documentasse constitaerem pro-
curador na Sede do tribunal, e meie escolhe.
rem ou declararem ao secretario do mesmo
tribupal o domicilio, Onde hão de lhe ser
feitas as Intimações ds decidet _para quase-
giter effeitds, cana a aoiniratnicaçao de serem
coadderados revida e não receberem mais
intimação. si não fizerem tal declaração.

2.* Não havendo. alcance, terá legai* o
julgamento. ineepenlesitemente da citação da
que trata. o paragrapho antecedente.

e 3.8 Os prazos que se ornmederem aos raspou-
savalwe innis Interessados do excederão de
30 dias, começando a Urrar desde que a adi-
tido *de citação for entregue ao secretario do

tribunal;. podendo, porém, ser proeogaces,
houver- motivo attendivel, até 60 dias.

4.* A citação se fará nos termos da legis-
lação do processo civil, pelos crnatintem ou por
meio de officio registrado. 	 s

Art.. 54. Findos os . prazos marcados aos
•eepensavels,. ou ás partes interessadas, para
dizerem o que houver a bem de sua justiça,
si allegarem alguma coima em sua defesa, de.
volver-se-lia o processo com a mesma defesa
á subeiirectoria para emittir o seu parecer, •
depois de ouvidos os empregados que tiverem
fimealonado no processo.

Art.: 55. Einittido o parecer de que trata o
artigo antecedente, o director apresentará as
contas ao tribanal paras, resolução definitiva,
•depois de ouvido; o director representante do
minteterio publico..
• Art. 56. Terminada a discussão do contas
em tribunal e apurado o vencineato; lavrar-
se-lia decisão4 declarando-sé onome do re-
sponsaveLa natureza de na responsabilidade,

: o tempo a que respeita e quetquer:outras
circumstancias neceasarias.

fl 1. e As decides do tribunal sobre a toma-
-da das contae estabelecerão a -situado do re-
sponsava/julgando-o quite, ma credito ou era

•debito para com a fazenda federal, fixando,
nestouitimo caso, o seu verdadeiro' debite e
condamnandceo ao papar ato. •

52.' As decidem serão easigue.das pelo
presidente do tribunal e pelem directores pre-
sentes á .sassão, guardada a edens da anti-
guidade. -	 •

MI. .57. As decides dó tribunal serão ex-
equíveis a favor ou. amiba os responaavels,
sarnento nos termos seguintes: •

1.0 Nos dons primeiros caiu, de que trata
o§ is do artigo antecedente, lati) kde Mbar.
se o respoasavel quite ou ene credito para
ceio a fazenda nacional, mandará o tribunal
passar a quitação relativa lavantar os se-
questras a que se tivar procedido, a bein as-
sim das' • baixa nate fianças e hypothecass e
restituir os depositas, si não continuar a go-
rencia. do mesmo responsava]. ;

5.4 Verificado o alcance,. o tribunal marcas
rá um prazo dentro do qual o responsava' ou
sena fiadores, 'viuvez, herd.eiroa ou interessa-
dos entrem com ti respectiva .1mortanda e
juros correspondentes para as coitos publicas,
e não o fazendo, ettrahida a conta corrente,
será esta reinettida, com cópia da decisão do
tribunal, ao director representante do miale-*
torto publico, para promover a sua ex-
ecução;	 •

3. , Os processos serão devolvidos polo se-
cretario do tribunal á directoria, afita de. se
Rezar effectiya a cobrança patoá meios judis
elites, para todos os effeitos declarados nesta
artigo.

Art. 58. Na revisão das emitia .doe reepone
silveis, no caso deinterposido de recurso, se-
rão as mesmas contas examinadas era outra
subalireetoria e por outros empregados qpg. -

hrio houverem funceiónado no processo, Oris
gera da decisão recorrida. 	 •	 .

Art. 53. O tribunal marcará o prazo dentro
do qual os chefes das repartidos e' mais és-
tussas subordinadas, responsáveis pelos !torpe
e documentos das Contas e‘déis dinheiros e va- •
leres da Republica, deverão apresenta;r os
mesmas livros e documentos..

A multa, por falta de apresentação dos W.
vris nas prazos marcadas, é applicavel
mencionados chefes, quando, par fado *pro-
pilo ou omissão,. derem menet á falta da apre-
sentação das contas dentro doi prazos legara.

Art. 00. Si do exames que se estiver pro-
cedendo em quiquer . conta reconhecer-se
alcance provarei, o empregado delia encar-
regado dará. parte immelatamente • ao -.sub-
director, e este ao director:para providenciar
e por sua vez levar o facto ao conhecimento
do tribunal.	 ••	 .

	

.	 •
Mt. '61. Os. subdirectores, logo que lhes

Constar que o Individuo meneado por alguns
dos mintstarios para qualquer emprego, se
acha pregando untas, e o processo indica al-
cance provavel, assim :0 participarão ao pra.
Mente do tribunaLpara seprovidenclar como
for acertado. •	 •	 •


